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prefácio
JÁ É! JÁ FOI!
e DEU TUDO CERTO!
A Bienal foi gigante! 
A Bienal continua sendo, continua viva, 
continua pulsando! 
Seja em abraços ou re-encontros pelas 
ruas, corredores, festas, sambas, oficinas, 
ateliers, rodas de conversa, piqueniques, 
cafés, desenhanças, geringoncices. Os afetos e 
conexões seguem em um jogo que não se 
acaba com a I Bienal. Em tempos incertos e 
sombrios, de conflitos políticos-
éticos-ideológicos, nasce um desejo de seguir 
juntxs e sendo essa rede de apoio que se 
fortaleceu [com] a Bienal.
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Ser parte, pensar e viver todas as intensidades e afetações desse processo foi mágico. Dentre sorrisos, 
choros, abraços, músicas, poesias e interações se deu vida à tão sonhada I Bienal do Jogo e Educação. Um 
processo de muitas aprendizagens e trocas, de bater de porta em porta, de conversar e conhecer as pessoas, de 
olhar no olho, de ouvir sim-não-não-sim. De ser e nos fortalecer enquanto COLETIVO.
JÁ É! JÁ FOI! DEU CERTO!
Certas coisas não conseguimos transpor 
em palavras. Tentamos relatar como foram os 
principais momentos da Bienal, mas muitos nos 
escapam e transbordam. 
Me vesti com poesia para dar início e viver a 
Bienal. Que, ao ler esse livro-memória, vocês se 
vistam com Manoel de Barros também:




Professoras e professores, estudantes, 
profissionais da saúde, artistas, arteirxs, brincantes, 
palhaças e palhaços, dançarinas e dançarinos, 
musicistas e músicos, pessoas com e sem 
deficiências. Um coletivo que afirma a ética viva do 
brincar, entrecruzando pedagogias, artes 
integradas, filosofias e saúde.
A partir do Programa de Extensão 
Geringonça [Pedagogias da diferença. 
Ecologias da vida], participamos da XIIª 
Bienal Internacional del Juego, em 
setembro de 2017, que foi organizada 
pelo coletivo La Mancha e ocorreu em 
Montevideo/Uruguai. 
Encantadas e encantados pelas 
experiências retornamos inspirados à 
estrear a  
"I Bienal do Jogo e Educação" 
no Brasil!
MÚLTIPLOS E CORPOS
Qual a diferença entre múltiplos e 
corpos? Pode ser múltiplo e 
      não ser corpo? Pode ser corpo 
e não ser múltiplo? O que podem
         os corpos? O que podem os 
múltiplos?
“O corpo humano tem a 
necessidade, para conservar-se, de 
        muitos outros corpos, pelos 
quais ele é como que
        continuamente regenerado”.                   
             (SPINOZA, 2007)¹
 
O corpo é uma composição de múltiplos 
corpos 
Ética da inclusão. Corpo-bagulho. 
  MÚLTIPLOS. Misturados. Gentes de todos os tipos. 
Jeitos, lugares e cores. Loucos, cadeirantes, arteirxs, 
autistas, periféricos, múltiplos, cegos, trans, surdos, 
sexuais, musicistas, quebrados, dançarinas, descolados, 
ancestrais, andados, espíritos, vividos, mudos, inteiros, 
negros, dançarinos, pobres, brancos, mulheres, preparados, 
flexíveis, vermelhos, velhos, amarelos, empolgados, 
magros, músicos, gordos, professores, emocionais, 
brincantes, nem sempre cem por cento presentes, latinos, 
preocupados, estudantes, doentes, indígenas, palhaços, 
(d)eficientes, altos, violados, profissionais da saúde, baixos, 
palhaças, vulneráveis, artistas, (a)típicos, professoras, 
infantis, ETs, etc e tal.
Cada um de nós é uma multidão!
      Afirmamos as diferenças!
¹SPINOZA, B. Ética. Tradução Tomaz Tadeu. Belo Horizonte: Autêntica, 2007.
BIENAL DO JOGO E EDUCAÇÃO
JOGO. Ação. Potência. Experiência. Interação. 
Paragem. Inclusão. Ética de brincar. Transgressão. 
Atividade que 
permite ser outra coisa. Poder ser outras coisas 
sem ser limitada. Movimento. Jogo tem regras. As 
regras nos habilitam a jogar. 
Quando se muda 
a regra se muda o jogo. 
Jogar é sentir!
Quais as potencialidades e as conexões que podemos 
encontrar entre jogo e educação?
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JOGAR. Porque sim e para 
nada, sem fundamentar ou 
explicar. Não tem a ver com o 
sistema de produção. Jogo que 
é útil por ele mesmo. É estar 
em relação. Nada pode nos 
obrigar a jogar e não podemos 
ser impedidos de jogar. 
Aprendemos que com os 
jogos desenvolvemos. 
Desenvolvemos o quê mesmo? 






Faça uso dos seus jogos de ideais. Jogue com seu espírito 
de jogo. Brinque com jogos simples. Utilize-se dos brinquedos 
para aprender. Aprenda brincando com trecos e cacarecos. 
Brincar requer mais sensações do que etiquetas. Brincar exige 
rotatividade e nenhum
pouco de organização. Rode pela casa. Visite os 
vizinhos. Corra na rua de bicicleta. Jogue bola no parque 
mais próximo. Pule no jardim. Extravase suas músicas. 
Fabule! Cirande! Resgate toda a energia das cirandas, e 
rode! Não é tarefa fácil. Invista em espírito de jogo. 
Pensando também nos colocamos em jogo! 
Jogo e educação: faz-se com convites ao perigo. Jogo e 
educação: faz-se com convite a idiotia e a pieguice. Jogo e 
educação: faz-se com cartazes, gincanas, cartas. Jogo e 
educação: faz-se com humor e alegria. Jogo e educação: faz-se 
com coletivo, Ateliers e Bienal.  Jogo e educação: faz-se com 
composição. Contamos com você nesta composição para 
seguirmos, de dois em dois anos, atualizando isso tudo.
Joguem! Joguemos em 
diferentes lugares. Joguemos 
em 
     diferentes configurações. 
Joguemos em diferentes 
grupos.  
      Joguemos em diferentes 
momentos da vida. 
Joguemos em 
      diferentes posições. 
Joguemos em dias da 
semana 
        diferentes. 
          Joguemos diferente 
em situações diferentes. 
Joguemos 
       pelo prazer. 
JOGUE! 
A nossa Rede de Apoio foi composta através de encontros potentes 
com as diferenças e os afetos alegres que nos expandiram e nos 
tornaram um Coletivo, uma Equipe. 
A ética de brincar dessa Rede de Apoio que mobilizou a I Bienal do 
Jogo e Educação. 
A aproximação de nossas Linhas de ação, de Linhas de intervenção, 
Linhas de pesquisa, de Linhas de Jogo é que marcaram essa primeira 
Bienal.
Essa Rede é tecida e esticada com estudantes, com professoras, com 
artistas, com parceiros, com a comunidade em geral! Rede que é 
composta desde a Universidade Federal do Rio Grande até outras 
Universidades do Brasil e da América Latina. Cada membro dessa Rede 
se comprometeu de um modo diferente com a Bienal, tendo uma 
Coordenação geral, uma Comissão científica, um conjunto de 
Palestrantes, Oficineiros, Mediadores e Formadores.
 à noSSA Rede 
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Nos meses que antecederam a 
execução do projeto, ocorreram 
formações de monitores para 
possibilitar a realização das múltiplas 
necessidades dos participantes, 
oficineiros, parceiros e estrutura física. 
A formação de monitores nasceu de um 
desejo que todos se aproximassem, se 
inscrevessem, se voluntariassem e 
fossem autores do Projeto Bienal. 
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quem movimentou(se) a Bienal: MONITORES chicletes
19
Assim o grupo de monitores foi se 
formando: com palhaços, dançarinos, 
pedagogos, estudantes das universidades da 
região metropolitana, alunos do ensino 
fundamental regular, familiares e interessadxs. 
Através da experimentação das diferentes 
formas de pensar, agir, criar, mover-se, a 
formação transmitiu a importância do olhar 
sensível e escuta atenta para com o outro. Além 
de proporcionar que as diferentes experiências, 
realidades e idades se completassem e criassem 
juntas.
quem movimentou(se) a Bienal: MONITORES chicletes
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O primeiro encontro da formação foi conduzido pela 
coordenadora do Projeto Geringonça, Daniele Noal, e pelo Diego 
Esteves. O Segundo momento de formação contou a com participação 
do Núcleo de Inclusão e Acessibilidade (INCLUIR da UFRGS); com a 
professora Rosana Fernandes, discutindo sobre hospitalidade e 
filosofias; e com a Juliana Freitas do Núcleo de Apoio Acadêmico - 
UFRGS. 
Com o intuito de contemplar e compor com o diferente, todos os 
corpos estiveram acrescentando, somando forças, ideias, 
compartilhando e propondo experiências. Almejamos conectar a 
universidade com a comunidade, garantido que todas as oficinas, 
palestras e demais momentos fossem acessíveis, garantindo desde o 
planejamento, a acolhida afetiva, a inclusão e a acessibilidade para 
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A logo da I Bienal do Jogo e Educação, carinhosamente apelidada de boneca 
Bienalista, foi criada pelos nossos parceiros da Associação Construção.  
Sendo uma associação de economia solidária, a Associação Construção oferece 
oficinas de saúde e trabalho para usuários de saúde mental. Por meio da arte e 
da expressão, os associados produzem canecas, ecobags, camisetas, entre 
outros materiais que são expostos em feiras, eventos e lojas. 
O processo educativo de criação do logo da I Bienal do Jogo e Educação deu-se 
junto à Associação Construção e contou com encontros preparatórios, de escolha 
da arte, de aprovação e de muitas ideias. Inicialmente, para que 
compreendessem a essência do projeto Bienal e o conceito de jogo defendido, 
foram realizados alguns encontros para que pudessem experienciar e jogar. 
Compreendendo os princípios desse jogar com o outro e da I Bienal do Jogo e 
Educação, a Boneca Bienalista foi uma construção coletiva, em que um iniciou os 
primeiros traços e os demais foram co-criando. Processo coletivo, que perdurou 













Às 19 horas do dia 19 de setembro de 2018 deu-se início à tão 
sonhada I Bienal do Jogo e Educação - múltiplos e corpos! 
Aproximadamente 80 pessoas encontraram-se no Salão de Festas da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul para dar o pontapé inicial, a 
primeira jogada, o primeiro contato com o que até então era 
desconhecido, o início de tudo!
Por meio de uma intervenção proposta pelo coletivo Geringonça, os 
bienalistas foram envolvidos e convidados à leitura de um 
trapo-manifesto que se encerrou com a música tema da I Bienal - 
“Manifestação”* criado por diversos artistas em defesa dos direitos 
humanos. 
Para que pudessem experimentar um pouco do que aconteceria 
nos próximos dias, os coletivos parceiros da I Bienal - Diversos Corpos 
Dançantes, Nau da Liberdade, La Mancha, Diego Esteves e Palhaçaria 
[Clownperativa+NIC] - propuseram breves intervenções e apresentações 
lúdicas-interativas.  
*Canção “Manifestação”: https://www.youtube.com/watch?v=hISHrW79sQQ 
“SerSendo Múltiplos e Corpos” deu-se início ao grande jogo...
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Manifestação
(Letra de Carlos Rennó; Música de Russo 
Passapusso, Rincon Sapiência e Xuxa 
Levy)
Aqui ´stamos na avenida,
Pelas ruas, pela vida,
Marchando com o cortejo
Que flui horizontalmente,
Manifestando o desejo    
De uma cidade includente 
E uma nação cidadã tra-
Duzido numa canção,
Numa sentença, num mantra,
Num grito ou numa oração... 
... Por todo jovem negro que é caçado
Pela polícia na periferia; 
Por todo pobre criminalizado
Só por ser pobre, por pobrefobia;
Por todo povo índio que é expulso 
Da sua terra por um ruralista;
Pela mulher que é vítima do impulso
Covarde e violento de um machista; 
Por todo irmão do Senegal, de Angola 
E lá do Congo aqui refugiado;  
Pelo menor de idade sem escola,
A se formar no crime condenado; 
Por todo professor da rede pública
Mal-pago e maltratado pelo Estado;
Pelo mendigo roto em cada súplica;
Por todo casal gay discriminado.
E proclamamos que não
Se exclua ninguém senão
A Exclusão. 
Aqui ´stamos nós de volta,
Sob o signo da revolta,
Por uma vida mais digna
E por um mundo mais justo,
Com quem já não se resigna
E se opõe sem nenhum susto
A uma classe dominante
Hostil à população,
Numa ação dignificante
Que nasce da indignação... 
... Por todo homem algemado ao poste, 
Tal qual seu ancestral posto no tronco;
E o jovem que protesta até que o prostre  
O tiro besta de um PM bronco;
Por todo morador de rua, sem saída, 
Tratado como lixo sob a ponte;
Por toda a vida que foi destruída 
Em Mariana ou no Xingu, por Belo Monte;
Por toda vítima de cada enchente,
De cada seca dura e duradoura; 
Por todo escravo ou seu equivalente;
Pela criança que labuta na lavoura;
Por todo pai ou mãe de santo atacada
Por quem exclui quem crê num outro deus;
Por toda mãe guerreira, abandonada,
Que cria sem o pai os filhos seus.
E proclamamos que não
Se exclua nada nem ninguém senão 
A exclusão.
Eis aqui a face escrota
De um modelo que se esgota. 
Policiais não defendem;
Políticos não contentam;
Uns nos agridem ou prendem;
Outros não nos representam. 
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E aquele que não é títere,
E é rebelde coração,
Vai no zapp, no Face, no Twitter e
Combina um ato ou ação...    
... Por todo defensor da natureza
E todo ambientalista ameaçado;
E cada vítima de bullying indefesa;
E cada transexual crucificado;
E cada puta, cada travesti;
E cada louco, e cada craqueiro;
E cada imigrante do Haiti;
E cada quilombola e beiradeiro;
Pelo trabalhador sem moradia,
Pelo sem-terra e pelo sem-trabalho; 
Pelos que passam séculos ao dia
Em conduções que cansam pra caralho;
Pela empregada que batalha, e como,
Tal como no Sudeste o nordestino;
E a órfã sem pais hetero nem homo,
E a morta num aborto clandestino.
Impelidos pelos ventos
Dos acontecimentos,
Louvamos os mais diversos   
Movimentos libertários
Numa cascata de versos
Sociais e solidários
Duma canção de protesto
Qual “Canção de Redenção”, 
Uma canção-manifesto,
Canção “Manifestação”...
... Por todo ser humano ou animal
Tratado com desumanimaldade;
Por todo ser da mata ou vegetal
Que já foi abatido ou inda há-de;
Por toda pobre mãe de um inocente  
Executado em noite de chacina;
Por todo preso preso injustamente,
Ou onde preso e preso se assassina;
Pelo ativista de direitos perseguido 
E o policial fodido igual quem ele algema;
Pelo neguinho da favela inibido
De frequentar a praia de Ipanema; 
E pelo pobre que na dor padece
De amor, de solidão ou de doença;
E as presas da opressão de toda espécie, 
E todo aquele em quem ninguém mais 
pensa...
E proclamamos que não
Se exclua nada nem ninguém senão
A exclusão.
Dando à vida e à alma grande
Um sentido que as expande,
Cantamos em consonância 
Com os que sofrem ofensa,
Violência, intolerância,
Racismo, indiferença; 
As Cláudias e Marielles,
Rafaeis e Amarildos
Da imensa legião
De excluídos do Brasil, do S-
Ul ao norte da nação.
E proclamamos que não






Os Ateliers de Corpos foram as oficinas principais da I 
Bienal do Jogo e Educação propostos pelos coletivos 
parceiros - Geringonça, Diversos Corpos Dançantes, 
Nau da Liberdade, La Mancha, Palhaçaria 
[Clownperativa+NIC] e Diego Esteves.
Como os Ateliers tiveram duração de 3 horas e se 
repetiram nos 3 dias da Bienal - dias 20, 21 e 22 de 
setembro - as/os bienalistas optaram por quais Ateliers 
realizar no momento da inscrição. Para essa escolha, 
tiveram acesso a um resumo sobre o coletivo e sobre a 
oficina que seria realizada. Foram feitas dos corpos os 
ateliers. Artistamos os/com/por corpos!
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Através da improvisação em dança, da relação 
corpo-outro-espaço,
 o Atelier propiciou o reconhecimento do corpo, com ou sem deficiência, e do movimento individual dos bienalistas, 
perpassando pela relação com o outro e depois com o espaço, criando pontes com a pergunta “o que podemos 
construir juntos?” que esteve presente no reconhecimento das dinâmicas que se criaram a partir do bailar. 
A flexibilidade conversou com a tomada de ritmo, de consciência (corporal, espacial, social, cultural), em 
celebração e exaltação do que é real: multiplicidade. Coragem para ver, enxergar e reparar 
aquilo que tentam esconder atrás de cortinas normativas: abraçar de múltiplas formas, forças, múltiplos corpos, culturas, 
pedagogias, jogos.De que formas? Com que forças? Que corpos abraçar? Os 
primeiros socorros, as 
seguradas-de-pontas, 
adaptações urgentes em uma sociedade de concretudes. 
Inclusão. Em defesa do que cria, do que gera, fermenta, cola e 
cresce: em defesa do que soma, reafirmamos a luta por espaços e 





O Programa de Extensão Universitária Geringonça 
[Pedagogias da Diferença. Ecologias da Vida], da Faculdade 
de Educação da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 
desenvolve ações e intervenções em
 espaços educativos que mesclam artes, pedagogias, sensibilidades, 
poesias, diferenças e ludicidade. Agimos com e na comunidade, conforme 
demandas, estabelecendo e fortalecendo laços, promovendo sorrisos e 
valorizando a importância do brincar coletivo.
sobre o atelier…     gERINGONÇA
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“Jogando com as Sensações, abraçando inquietações:
Geringonça, Bispo do Rosário, Lygia Clark,  Cora Coralina e você!”
O Projeto Geringonça convidou os Bienalistas a experimentarem 
instalações que mobilizassem percepções, impressões, sensações e 
sentidos. Essa experimentação envolveu o ato de estacionar, esperar, 
sossegar, acalmar, tranquilizar. Imagine uma ou duas ou três salas 
preparadas para abraçar-te em tuas singularidades e diferenças. Imagine 
uma ambiência acolhedora com formas e dimensões diferentes de tecidos, 
almofadas, cobertores, fios, turbantes, chapéus, mantas, cachecóis e 
texturas. Desde um Manto de Apresentação e de um Manto Manifesto, 
referenciados em Bispo do Rosário até os Paragolés de Oiticica esperam 
seus Corpos. 
sobre o atelier…     gERINGONÇA
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As texturas e as sensações dos tecidos, dos trapos, dos retalhos, das 
bordadeiras e das costureiras esperaram todos e todas na Oficina.  
Nossas referências foram as artesãs, as mulheres, as economias 
femininas. Reconhecemos o Jogo e a Educação com nossas brasilidades 
e cultura. E quando tem poesia, e quando tem contação de histórias, e 
quando tem música pra sentir e não apenas pra ver ou ouvir? Lygia 
Clarck, Cora Coralina e Alice Ruiz nos ajudaram com suas composições. 
A primeira com as experimentações na preparação de Corpos vibráteis 
e a segunda e a terceira com a preparação da poesia feminina 








NAU da Liberdade é um grupo de teatro autônomo, formado por artistas, 
trabalhadores, estudantes e usuários e usuárias da Rede de Atenção 
Psicossocial de Porto Alegre e Grande Porto Alegre. Tem seu trabalho 
centrado na articulação entre arte e saúde mental e desenvolve o teatro 
como dispositivo de produção de vida e subjetividade. Neste fazer 
teatral, aprendizado, criação, cuidado e produção de subjetividade, 
autonomia e cidadania se hibridizam. nau da liberdade
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O grupo se formou em maio de 2013 a partir de uma Residência Artística com a Cia italiana 
Accademia Della Follia, em que a fórmula Técnica+Loucura=Arte conduziu a montagem do 
espetáculo Azul como a Liberdade. Em sequência a esta montagem, NAU da Liberdade criou 
e apresentou O Resgate (2013/2014) e Cirandando Nau (2017), circulando com seus 
trabalhos em diferentes cidades do Estado e do Brasil.
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sobre o atelier…         nAU DA lIBERDADE
Participar de uma oficina com Grupo NAU da Liberdade é embarcar com 
sua tripulação numa grande viagem, navegando pelos mares e suas 
grandes histórias. Num primeiro momento tu serás convidado a aguçar 
os teus sentidos em uma Roda de Sensações, deixando emergir 
percepções, lembranças, contos e personagens do teu próprio universo 
marítimo naufragado. Com o girar da Roda, estes elementos, até então 
à deriva, poderão se desenvolver em movimentos e gestos, encontros e 
desencontros, vindo a compor narrativas e pequenas cenas. Cenas que 
se deixarão revirar junto aos 4 elementos da Natureza, como em uma 
grande poção alquímica: a água nos encharcando e engolindo e depois 
transbordando em nosso processo criativo;  a terra que nos contém e 
sustenta e nos abriga para as colheitas e contemplações em solo firme; 
o fogo, inflamando nossa existência e entusiasmando nossa criação; e o 
vento, que nos inspira e nos permite sonhar e seguir em nossas 
navegações.








Propõe uma poética de integração entre diversas pessoas, seus corpos, movimento e suas 
experiências. As bases fundadoras do grupo são constituídas em quatro princípios norteadores: 
fomento da autonomia, suficiência do corpo, suficiência da dança e o desejo de dançar como 
alicerce.
Diversos Corpos Dançantes (DCD) fomenta processos artísticos, a 
informação e formação em dança direcionada à prática com grupos de 
habilidades mistas, isto é, potencializando a sinergia entre diferentes corpos 
e contextualizando o lugar socialmente construído da d/eficiência. 
sobre o atelier…             diversos corpos dançantes
As oficinas foram desenvolvidas a partir da relação 
corpo-outro-espaço, através do reconhecimento do 
corpo e do movimento individuais dos participantes e 
em seguida ampliando para a relação com o outro e 
com o espaço.
A pergunta “o que podemos construir juntos” está 
presente no reconhecimento das dinâmicas que vão 














clownperativa e núcleo de investigação clownesca[nic]
41
O Núcleo de investigação Clownesca (NIC), a partir da linguagem e ferramentas
da comicidade e do clown tem como um dos eixos norteadores da pesquisa e intervenção a
abordagem de temas relevantes no tempo atual em composição com diversas linguagens
artísticas, uma vez que é composto por integrantes vindos de diversas áreas.
COOPERAR é atuar, juntamente com outros, para um mesmo fim; 
contribuir com trabalho, esforços, auxílio; colaborar. Partindo desta ideia, a 
CLOWNPERATIVA, Palhaços em Cooperação, surge da união de palhaços de 
vários grupos, reunindo suas experiências nas áreas artística, empresarial, 
hospitalar e educacional com um objetivo em comum: trabalhar o poder 
transformador do clown em ambientes variados. 
sobre o atelier…     Clownperativa + NIC
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Um novo tempo é urgente: um tempo para se abrir aos afetos, 
para romper os limites da normalidade, para criar outras 
realidades possíveis. Propomos uma saída para vivenciar a 
diferença e a diversidade por meio do contato com a menor 
máscara do mundo: o nariz vermelho. A Clownperativa e o NIC 
convidam a todos para um passeio pelo sentir, conectado com o 
outro em um jogo de escuta e contato, movendo-se pelos 










Y tal vez encontrarme en mí y quizás encontrarme en él
y encontrar alguien más, dentro mío.
Juego en busca de la identidad perdida.
Jugar es un estado alterado de conciencia. Jugar es un rayo 
de luz; una sombra de intriga; un almanaque envejecido cuyos días 
coinciden exactamente con estas fechas de mi vida. Jugar es 
mirarme otra vez, de vuelta, una vez más, repetidamente.
Somos un colectivo político pedagógico, 
que nace en Montevideo/Uruguay en el 
año 1989; desarrollamos, a través de un 
intenso recorrido por diferentes 
contextos en nuestro país y en el 
exterior, una propuesta metodológica a 
la que llamamos Ludopedagogía.
sobre o atelier…    LA mANCHA
La Ludopedagogia es una propuesta que ordena y le pone palabras a una práctica 
centrada en el juego como un territorio de ensayo donde descubrir otros mundos 
posibles (deseados, necesarios).
 
Como propuesta metodológica, habilita la construcción de una realidad lúdica 
(escenario), donde personas (subjetividades) se disponen a jugar. Es desde ese estado 
alterado de conciencia (al que llamamos “jugar”) que comenzamos a mirar. A mirarnos. 
Es en ese espacio protegido, donde las reglas posibilitan que nos animemos a dejar de 
contemplar, convirtiéndonos en sujetos del mirar, donde podemos volver a mirar con una 
mirada limpia, lucida, despojada de juicios, de mandatos, de funciones.
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“Ciclopes mutante: visto de cerca, todo es anormal”
Con/versaciones con la Ludopedagogía y su forma de mirar el mundo
sobre o atelier…    La Mancha
Volver a mirar para mirar distinto, y que ese permiso nos 
permita descubrir lo que estaba cubierto cuando mirábamos y 
no estábamos jugando.
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Escudriñar es tocar con la mirada. Podemos ensayar una ética de la 
mirada que incluya el tacto en el acto de mirar. Que incluya la 
emoción, la poesía, las metáforas. Para así, descubrir semillas 
latentes de otros mundos posibles, que nos permitan sostener la 
esperanza de que es posible construir otras formas de existencia. 
(Si paso, es una experiencia: algo que nos paso. Las experiencias 
son memoria de posibilidad).
Al mismo tiempo, en si mismo, el proceso a través del cual 
descubrimos esas semillas, puede darnos pistas de nuevas formas 





- JOGO - 
entre corpos (diego esteves)
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Diego Esteves (Porto Alegre, 1983) é artista da cena, diretor, docente e gestor cultural. Tem 
graduação em Educação Física (Licenciatura Plena em 2006/2) pela Universidade de Santa Cruz do 
Sul – UNISC. É mestrando do Programa de Pós Graduação em Educação da Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul na linha de pesquisa Filosofias da Diferença e Educação. Fundador do NECITRA – 
Núcleo de Experimentações Cênicas e Transversalidades (2009), fundador e diretor da Canto – 
Cultura e Arte (2010) e co-fundador do Unoego (2017).
sobre o atelier…    Entre Corpos
Encontro entre corpos: espaço e coisas em jogo
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Partimos da compreensão de que um corpo, enquanto composição 
material no espaço, constitui-se como uma coisa: que possui uma causa 
e, por sua vez, é causa de outras coisas. Não há, todavia, uma 
impressão finalista, mas uma relação causal não direcional, descentrada 
e que, sobretudo, retorna eternamente.  Nesta perspectiva, colocamos 
em dúvida o predomínio do sujeito sobre as outras coisas: notadamente 
sobre os objetos, mas, em última instância, dos outros e do mundo. Não 
se trata, contudo, de diminuir a capacidade de agência do humano, mas 
de, ao contrário, compreender que sua força reside, justamente, no 
encontro com outros corpos, e na potência que insurge nesta dança (ou 
neste combate). 
sobre o atelier…    Entre Corpos
Compreendendo, ainda, um corpo como espaço, como 
lugar de passagem, impermanência: que tanto 
transcria o que por ele passa, quanto é recriado nesta 
relação. Para tanto, é preciso desequilibrar-se enquanto 
sujeito, para fazer de si uma coisa menos assujeitada e 
nisso, percebendo-se como um agente interpelado 
pelas coisas que interferem e redirecionam sua ação, 
perspectivar a si e as escolhas ao jogar- se nos jogos 
que se joga. Então, a oficina pretende constituir-se 
num território que possibilita, via jogos que se 
confundem entre malabarismo e dança, multiplicar 
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FEIRA ARTES, COMES E IDEIAS E 
MOMENTO CULTURAL
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A Feira de Artes, Comes e Ideias e o Momento Cultural tiveram como foco a economia solidária, inclusão social, 
trocas, ensino informal, pedagogias alternativas, alimentação orgânica, vegetariana e vegana; produtores 
independentes, trabalhos autorais, sustentabilidade, colaboração, partilha, interações ético-políticas das mais 
diversas.
Essa foi uma aposta no potencial do ser humano, enquanto criador, inventor de seus próprios meios, 
ressignificando as formas de se comunicar,  para ampliar o conceito de educação, para que este se torne, de 




Com a busca de causar reflexão sobre 
a comemoração desta data, tivemos diversas 
atividades, abertas à comunidade, ocorrendo 
simultâneamente na Bienal, foram elas: 
Capoeira com Tropeço Muzenza, Pedagogia 
Griô com ponto de Cultura Grãos de Luz, 
teatro com o grupo Levanta Favela, grupo de 
brincantes Paralelo 30, Pedagogia de 




20 de setembro é dia de desfile. Feriado estadual de maior 
importância na cultura gaúcha tradicional, denominado “Dia 
da Revolução Farroupilha. 
No dia 20 de setembro – na I Bienal do Jogo e Educação - 
nós também vamos desfilar. Desfilar no contra fluxo de 
desfiles que reforçam conservadorismos e encobrem práticas 
racistas e sexistas. Desfilar por outras passarelas e vielas, 
percorrer outros caminhos na construção de uma educação 
que potencialize processos de buscas e encontros com a 
liberdade, com a ética e com pequenas grandes revoluções 
individuais e coletivas.
Desfilaremos não em filas, mas em círculos, em cantos e 
recantos. Desfilaremos em rodas, em prosas e em trocas. O 
palco – a rua, a plateia - o povo.
Tem muita gente desfilando todo dia. Já parou pra olhar?
A DesfilAdeirA traz coletivos d(e) artistas-educadores pra 
desfilar outras culturas e histórias.
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não venha me assistir
58
“Não venha me assistir - talvez seja uma dança” - esse foi o título da ação 
dançante realizada 10 vezes na cidade de Porto Alegre/RS, em dezembro de 
2012, em que a relação com o espectador se dava por distanciamentos, 
desencontros e incertezas planejadas, com “roteiro”, local e horário 
(in)determinados. O espectador deveria procurar o artista em locais e 
horários “entre”, pois tudo acontecia sempre entre um horário e outro e entre 
um ponto e outro da cidade onde se realizou. Dessa forma, não se sabia ao 
certo em que local e horário exato aconteceria, gerando (des)encontros. Não 
havia algo pronto estruturado para assistir e o título, então, era um aviso aos 
interessados, pois dificilmente se veria uma cena constituída ou uma 
coreografia. O que estava em jogo era a produção de uma presença, a 
produção de corpos que se dava no trajeto, a experiência daqueles instantes 
como uma experiência de si.*
* FERRAZ, Wagner. Corpo a Dançar: Entre educação e criação de corpos. Porto Alegre, 2014. 190f. Dissertação (Mestrado em Educação) – Programa de 
Pós-Graduação em Educação, Faculdade de Educação, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2014. Disponível em: 
http://www.lume.ufrgs.br/handle/10183/106500
PEQUENINICES E PIQUENIQUES I E II
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A ideia inicial era criar uma programação voltada ao público 
infantil, porém durante o processo de acontecimento e amadurecimentos 
da I Bienal os pontos mudaram e se recosturaram: todes temos crianças 
habitando nosso corpo. Elas existem e jogam, brincam, criam com os 
corpos crianças que nos cercam atualmente. Um sentir-ser crianças 
novamente.
O primeiro dia da programação - Pequeninices e Piqueniques I - 
contou com “O Homem Mais Sério do Mundo”, apresentação de teatro 
com um palhaço que, segundo o Grupo Trilho de Teatro, “defendeu sua 
tese em meio à loucura santa e aos erros que a vida lhe dá como 
presente”; “Atelier Pedagógico Bilíngue”, que inseriu pequenos e grandes 
na cultura surda, compartilhando conhecimentos e experiências de 
forma lúdica com quem esteve presente; “Intervenção Luz, Sombra, 
Ação”; Exposição “Mil Brinquedos, Mil Sorrisos” e Contação de Histórias 
no Museu da UFRGS. 
O segundo dia, Pequeninices e 
Piqueniques II, foi formado por 
“Pequenices: minipeça viajante de 
dança”, um espetáculo criado pela 
artista e dançarina Fernanda 
Bertoncello Boff; “Gente Grande 
Também Brinca” que propôs uma roda 
de brincadeiras, de várias regiões do 
Brasil; “Palhaço, demasiado palhaço” 
foi um espetáculo do artista Fábio 
Castilho; oficina com o Grupo de 
Pesquisa Teatral Surdo “Signatores” e 
a exposição “Caixa de som gigante”.
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Para espalhar e compartilhar o vivido nos dias de Bienal, no último dia de 
atividades seguimos em cortejo pelo parque da Redenção! No dia 22 de setembro os 
Ateliers de Corpos tiveram apenas  2 horas de duração e prepararam os bienalistas para 
ocupar a rua. Os palhaços da oficina “Passeio clownesco” passaram pelas demais salas 
chamando a todos para o cortejo que sairia em breve. Muito brilho, glitter, batuques, 
pandeiros e boa energias nos acompanharam no trajeto entre a Faculdade de Educação e 
os Arcos da Redenção. 
Chegando lá, chamamos pessoas que estavam passando pelo parque para juntos 
fecharmos a roda ao redor do chafariz e gritarmos com todas as nossas forças: 
E PROCLAMAMOS QUE NÃO SE EXCLUA NINGUÉM, SENÃO A EXCLUSÃO!
Uma roda com cirandas, espirais e encontros encerraram o cortejo que espalhou 
um pouco do brilho e da luta da I Bienal do Jogo e Educação - Múltiplos e Corpos.
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e seguimos em cortejo...
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Joguemo-nos! Todxs, sem distinção e qualquer 1!
Após dias intensos, de muitos afetos, interações, contatos e movimentos, foi momento de dar fim 
à I Bienal do Jogo e Educação - Múltiplos e Corpos.
Fazendo parte da programação do curso “Direitos Humanos em Debate”, promovido pela Faculdade 
de Educação da UFRGS, o encerramento ocorreu às 18 horas do dia 22 de setembro de 2018 no salão de 
festas da Universidade. 
A principal atração do encerramento foi o espetáculo “Ser dEficiente”, proposto pela artista Ariadne 
Antico, mais conhecida como palhaça Birita. Após, um momento para parar e pensar sobre o 
vivido-sentido nos intensos dias de evento foi proposto pelo coletivo Geringonça. Em seguida, coletivo La 
Mancha deu seguimento ao jogo, que encerrou-se com escritos sobre o vivido e desejos para a próxima 





Através de sua palhaça “Birita”, aprendeu a usar suas limitações a seu favor e conta com muito bom humor 
sobre sua trajetória. De forma intensa, humana e engraçada, relata como transformou limites, dificuldades e 
crises em alegrias, desafios e realizações.”
“Ao se dar conta do poder transformador de sua história, 
Ariadne resolveu criar o Projeto Ser dEFICIENTE, e hoje ministra a 
palestra-show “MUROS E GRADES SÃO INVENÇÕES HUMANAS”.
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“Quem quer brincar no museU?”
por TÂNIA FORTUNA
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Com o objetivo geral de formar educadores na 
perspectiva lúdica, o Programa de Extensão Universitária 
“Quem quer brincar?”, da Faculdade de Educação da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (instituição de 
ensino superior pública do sul do Brasil, situada na cidade 
de Porto Alegre, no estado do Rio Grande do Sul), desde 
1999 desenvolve ações de educação continuada de caráter 
teórico-prático direcionadas a formar para brincar e para 
valorizar o brincar. Ao longo destes anos, formando alguns 
milhares de educadores através de suas atividades de 
formação lúdica, o Programa de Extensão Universitária 
“Quem quer brincar?” tem colaborado para instaurar, 
fortalecer e difundir inovadoras e audaciosas experiências 
pedagógicas pautadas pela ênfase na valorização da 
brincadeira. Integrando a I Bienal do Jogo e Educação – 
Múltiplos e Corpos, promovida pelo Programa de Extensão 
Universitária Geringonça, sob a coordenação da Profa. Dra. 
Daniele Noal, da Faculdade de Educação da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul, o Programa de Extensão 
Universitária “Quem quer brincar?” comemorou a sua 20ª.  
Edição realizando a Mostra Interativa “Quem quer brincar no 
Museu?” e a palestra “Por uma Pedagogia Lúdica”, na qual 
abordei a trajetória do Programa e o trabalho realizado na 
área do Jogo e Educação em defesa de Pedagogia Lúdica. A 
data oficial para a parabenização do Programa é o dia 07 de 
outubro, porém, a semana do dia 18 a 22 de setembro de 
2018 foi marcada pelo espírito festivo durante a participação 
do Programa de Extensão Universitária “Quem quer brincar?” 
na I Bienal do Jogo e Educação. Sob um contagiante “clima 
lúdico” motivado pela I Bienal do Jogo e Educação, seus 
organizadores, participantes e visitantes em geral vivenciaram 
brincadeiras e exploraram os jogos e brinquedos do acervo da 
Brinquedoteca Universitária do Programa de Extensão 
Universitária “Quem quer brincar?”, cujo espaço foi recriado 
no mezanino do Museu da UFRGS. Foram recebidos diversos 
grupos de professores da região metropolitana do estado e de 
outros estados do Brasil, turmas de estudantes, visitas de 
professores e técnicos da UFRGS, “amigos de brinquedo” e, 
enfim, novos “amigos de brinquedo” que passaram a fazer 
parte desta história. 67
Foi uma verdadeira festa em homenagem ao jogo, e, como 
em qualquer festa, a alegria e a empolgação já eram 
sentidas nos preparativos, nos quais a equipe organizadora 
da I Bienal demonstrava toda a sua generosidade e 
disposição para realizar um evento realmente marcante 
para a comunidade lúdica. 
Diversas reuniões e trocas de mensagens 
antecederam o evento propriamente, nas quais o estado de 
sonho e o entusiasmo acompanhavam a ideação da 
participação do Programa de Extensão Universitária “Quem 
quer brincar?” na I Bienal. Pondo à prova o “poder do jogo” 
para vincular e comprometer as pessoas em projetos 
comuns, orientados para a realização e o crescimento de 
todos, a I Bienal foi progressivamente envolvendo as 
pessoas em sua preparação e execução, do que resultou, 
entre tantos feitos, um insólito “Caminho dos Cataventos”:
para assinalar o percurso a ser trilhado entre o prédio da 
Faculdade de Educação e o Museu da UFRGS, no qual a 
Mostra Interativa “Quem quer brincar no Museu?” seria 
instalada, centenas de cataventos foram produzidos 
em um autêntico “mutirão lúdico”, com a colaboração de 
diversos voluntários e a participação decisiva do Técnico 
em Assuntos Educacionais José Francisco Flores, do Museu 
da UFRGS. 
Também um vídeo foi produzido por Daniela Alves, à moda 
de convite para a Mostra Lúdica na I Bienal do Jogo 
(https://www.youtube.com/watch?v=2GXD8fC56r8&featur
e=youtu.be). A equipe do Museu da UFRGS, com destaque 
para a sua Diretora Claudia Porcellis Aristimunha e a 
Museóloga Eliane Muratore, não mediu esforços para nos 
acolher e viabilizar nosso desejo de recriar a Brinquedoteca 
Universitária naquele espaço, oferecendo-nos todos os 
seus recursos disponíveis. Por sua vez, a equipe do 
Programa de Extensão Universitária “Quem quer brincar?” 
aderiu à proposta desde o início, também empolgando-se à 
medida que os preparativos avançavam. Júlia Trindade e 
Luiz Borges, sob minha orientação, elaboraram o projeto 
museográfico, definindo a ambientação dos brinquedos e 
jogos, para o qual toda a equipe contribuiu com sugestões. 
Antônio Sigal de Souza e Matheus Huve 68
concentraram-se à decoração visual. Rodrigo Almeida 
Teixeira e Kamila Piovezan dedicaram-se por várias semanas 
à elaboração de materiais audiovisuais sobre as 20 edições 
do Programa, da qual resultou um videoclipe 
(https://www.youtube.com/watch?v=moqfbSnTbbY) e um 
documentário(https://www.youtube.com/watch?v=fRZ7D_gt
qnw&feature=youtu.be), ambos lançados na I Bienal e, 
posteriormente, um teaser do documentário 
(https://www.youtube.com/watch?v=Z-mGrl4paIk). Todos 
eles e mais Gabriele Golbert fizeram o transporte e a 
organização dos brinquedos e jogos, efetuando também a 
mediação lúdica durante a visitação. Por três dias o Museu da 
UFRGS transformou-se na Brinquedoteca Universitária  do 
Programa de Extensão Universitária “Quem quer brincar?”, e 
todos lastimavam o pouco tempo durante o qual isso 
aconteceria. 
O amplo registro fotográfico daquela ocasião contribui para 
perpetuar a lembrança das emoções e aprendizados 
realizados(https://www.ufrgs.br/quemquerbrincar/i-bienal-de
-jogo-educacao-momento-ludico-no-museu/).
  Uma vez mais o jogo demonstrou sua força vital e o quanto 
ele ensina. Sobre isso falei na palestra “Por uma pedagogia 
lúdica”, no encerramento da Mostra Interativa durante a I 
Bienal do Jogo e Educação, reafirmando o princípio de que o 
jogo ensina, mas não naquele sentido no qual é geralmente 
entendido: o jogo ensina, sobretudo, a educação a pensar-se 
na perspectiva lúdica, revolucionando suas noções de 
ensinar, aprender, conhecimento e conteúdo escolar. O jogo 
ensina a revolucionar a educação, mudar de posição, tentar 
de novo, ousar nova jogada, confiar no parceiro, superar 
limites, deixar-se levar, inebriar, não querer parar – só mais 
um pouquinho! Concluí a palestra refletindo que é possível 
que o professor aprenda mais com o jogo do que o próprio 
aluno, pois encontra no brincar um novo paradigma para a 
relação pedagógica e até para a relação com a vida. Eis o 
sentido de uma pedagogia lúdica. Eis o sentido de formar 
para brincar e para valorizar o brincar, tal como pretende o 
Programa de Extensão Universitária “Quem quer brincar?” e 




Programa de Extensão Universitária
“Quem quer brincar?” – FACED/UFRGS
Av. Paulo Gama, s/n. sala 101 - 
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O I Colóquio-conversação Experiências Acontecendo reuniu diversos projetos em uma partilha comum do sensível e 
das experiências de trabalho, pesquisa e formação no campo da educação, das artes e da saúde. Um espaço produzido 
como um hiato de tempo para a escuta de novos modos de sentir e produzir cuidado, aprendizagens e ensino.
Uma partilha de novos processos de subjetivação, de produzir um comum através do jogo, através do lúdico e da 
surpresa dos encontros.
Os trabalhos, uma mescla de experiências em diferentes modos de transformar o viver, foram divididos em dois 
espaços que contaram com 4 mesas de conversação em uma abertura para nossas visualidades através das 
fotocartografias produzidas. Elas foram disparadoras de intensas conversações que transbordaram o tempo previsto 
superando formalidades. 
Desse modo, esses encontros tornam-se  também parte dos processos de trabalho e produzem novas vontades de 
desafiar e dar continuidade aos trabalhos. São esses momentos juntos que nos mostram a necessidade de estarmos em 
conexão para conhecermos uns aos outros e fortalecermos as nossas vontades, afetos e diferenças que reinventam todos 
os possíveis.    
Como registro estão reunidos aqui os trabalhos apresentados nesse espaço de partilha dos sensíveis. Esperamos 
que esse seja o início de outros momentos em que possamos nos reunir como potência e jogar com nossos desejos de 
transformação.   
                                                                                                                                 Elisandro Rodrigues e Aline Daka
partilhas do sensível
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Estando no âmbito das escrituras, quero iniciar este 
registro com meu sincero e imenso contentamento de poder 
compartilhar um texto que não leva um título centralizado em 
Times News Roman, tamanho 12, em negrito. Duas linhas 
abaixo, não há um resumo de 350 palavras seguido de três 
palavras-chave, informando objetivos, justificativa, 
metodologia e algo que chamaríamos de "conclusão", mesmo 
tendo consciência de não termos chegado a nada que tivesse 
cara ou cheiro de conclusão. No andar de baixo dessa torta 
discursiva, não fui obrigado a instalar um abstract e 
keywords para receber possíveis convidados estrangeiros, 
que, independentemente de onde estejam, deveriam saber ler 
em inglês. Graças ao abandonando destes rituais da escritura, 
é possível escapar do feitiço lançado pelos Qualis 
alfas e betas, e ser lançado em um jogo de aprendizagem. O 
registo que segue em texto e imagem nada mais é do que uma 
tentativa de dar forma e matéria ao que vem acontecendo ao 
longo de uma série de encontros que são encapsulados pelo 
nome de Pedra, papel e palavra. Sublinho a palavra tentativa, 
pois a frag men ta ção entre imagens  de pensamento é o que 
compõe este jogo de escritura. Os encontros a que me refiro – 
entre pessoas, objetos e textos –, que vem  acontecendo desde 
o início de 2017, foram submetidos a uma tentativa de 
organização, o que resultou na criação do projeto de pesquisa 
Pedra, papel e palavra: jogos de letramento, desenvolvido 
dentro da UNIPAMPA, campus Jaguarão. Para além de 
resultados das discussões conceituais realizadas pelo grupo de 
estudos e das reflexões alçadas pelas práticas intervencionistas, 
gostaria de fazer uso destas folhas em branco para apresentar a 
concepção de jogo que temos carregado conosco ao longo de 
nossas ações para a instalação de eventos de letramento. Feitas 
estas demarcações ritualísticas, gostaria de abrir de coisas 
relacionadas a este projeto. Trata-se de uma cena muito breve, 
com cerca de 30 segundos, do episódio 181 da quarta 








este registro pinçando uma cena que - aos meus olhos e 
ouvidos - tem impulsionado o acontecimento de uma série 
Para que vocês possam acompanhar melhor o caminho das 
ideias que colocamos para passear, vou botar aqui no 
projetor um trecho deste episódio, intitulado Pedro está 
atrasado. O episódio – ainda que possa ser complexificado 
em diversas direções – pode ser apresentado em uma 
perspectiva linear: em uma belo dia de sol, a professora 
Madame Gazela levará seus alunos para uma visita ao 
museu. Devido a uma série de pequenos empecilhos, 
incluindo aí o atraso de Pedro, o pônei, o ônibus escolar 
chega atrasado ao museu. O Senhor Coelho, responsável 
pelo museu, já está passando a chave na porta quando o 
ônibus chega. Diante do pedido de Madame Gazela, ele se 
apieda: “Nós já estamos fechando, mas eu posso dar a 
você um passeio rápido”. 
É este “passeio rápido” proposto pelo Senhor Coelho que 
compõe os 30 segundos a que me refiro. Com passo 
acelerado e uma fala diretiva, o Senhor Coelho leva os 
alunos pelas diversas salas de um museu surpreendente. 
A cada sala, os alunos emitem interjeições de espanto e 
admiração. Porém, o ponto alto do episódio encontra-se na 
última porta do museu. Esse enunciado, proferido pelo 
Senhor Coelho na saída do museu, lateja como um refrão, 
um verso que retorna dentro do pensamento que 
impulsiona as ideias e ações do projeto: “o lugar mais 
incrível de todos: o fantástico mundo em que vocês 
vivem”.  Há algo de valioso e potente nessa palavras do 
Senhor Coelho que merece nossa atenção. 
O museu é este espaço de conhecimento, no qual os 
objetos podem ser expostos ao olhar atento: por trás de 
vitrines protetoras, debaixo de iluminação, acompanhados 
de explicações, os objetos do museu conseguem despertar 
o interesse dos visitante. Os objetos dos reis e rainhas, os 
esqueletos de dinossauros, os foguetes espaciais, tudo isso 
deixa os alunos de Madame Gazela boquiabertos. A última 
porta – que leva ao lugar mais fantástico de todos – causa 
excitação ainda maior. No entanto, a fala do Senhor Coelho 
é tomada como anticlímax. “O fantástico mundo em que 
vocês vivem” já não faz parte do mundo encantado do 76
museu; compõe apenas a opacidade cinza daquilo que 
chamamos de “realidade”. Do lado de fora do prédio, a 
turma da Madame Gazela não está mais boquiaberta. Este 
episódio de desenho animado e esta fala do Senhor Coelho 
retornam sobre a as atividades que vem 
acontecendo dentro do projeto Pedra, papel e palavra para 
compor um pensamento sobre as experiências de 
aprendizagem que ocorrem com o emprego da escrita. O 
episódio deixa clara uma divisão entre o museu e “o 
mundo em que se vive”, sendo relegado ao primeiro – 
graças a uma série de dispositivos – a possibilidade de 
gerar espanto, fascinação. O “mundo em que se vive”, 
ainda que receba o adjetivo “fantástico” tira o sorriso do 
rosto das crianças, e coloca os adultos num dispositivo 
maior – sob a égide da produtividade -, no qual o 
encantamento não está previsto. 
A escrita, que costuma ser interpretada como uma 
espécie de museu, de registro paralelo do “mundo em que 
se vive”, tende a ser manipulada nos espaços educativos 
como uma ferramenta idealizada (deusmelivre escrever “tu 
vai”), e essencial no dispositivo de produção no qual se 
inserem os seres adultos (os queridinhos gêneros textuais: 
resumo – resenha - artigo científico). Os processos de 
letramento, de manipulação concreta destes materiais 
escritos, que se desenvolvem nos espaços educativos, 
constroem e sustentam uma imagem de um sujeito leitor e 
autor que obedece a uma série de dispositivos pedagógicos 
que dão forma a um modo de conviver com a escrita, a 
uma prática de letramento.
Diante desta compreensão perguntamos: Como 
convidar alguém a habitar a escrita? Como fazer da 
escrita – este arame farpado que bloqueia o poder – 
uma  ferramenta que potencialize a criação de outros 
mundos?  Como utilizar da escrita para nela dar 
existência ao “incrível mundo em que se vive”? 
São questões que apontam para uma ética da 
escrita, uma política do modo como se oferecem situações 
para manipular materiais textuais. Essa dimensão prática 
dos modos de oferecer a leitura e a escrita – não como 
obrigação nem como luxo – mas como um espaço a ser 77
ocupado. Pensando nas possibilidade de se ocupar a leitura 
e escrita, o projeto Pedra, Papel e Palavra lança mão do 
jogo enquanto uma ferramenta capaz de criar interações 
aos moldes do museu do Senhor Coelho: uma interação 
entre sujeitos e objetos mediada por um encantamento 
sustentado por um dispositivo de regras que modificam as 
práticas cotidiana. Por isso, apostamos nas práticas de 
leitura que aproximam diferentes sensibilidades, na 
decifração coletiva de materiais, nos gestos que dão corpo 
aos textos. É através destes recursos interativos que se 
alcança o estado de suspensão da realidade – o estado 
lúdico – no qual podemos visualizar na nossa frente o que 
nunca se faz visível no cotidiano desencantado. 
Escrever sobre o que acontece – quando algo 
realmente acontece – é apelar para uma tarefa 
impossível de satisfazer. Poderia listar aqui uma série 
de verbos que se processaram aos longo das oficinas de 
leitura e produção textual que são promovidas a partir 
do projeto: ler caminhando, ler soletrando, ler em coral, 
ler para o outro. Escrever de si, escrever de 
si a partir do escrito do outro, escrever o movimento do 




IV Oficina de livro cartonero – outubro/2017
Praça Alcides Marques, Jaguarão
Imagem 6
Foto: Keven Lima
IV Oficina de livro cartonero – outubro/2017
Praça Alcides Marques, Jaguarão
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Imagem 7
Foto: Vítor Jochims Schneider
II Oficina de jogos de letramento – setembro/2017
UNIPAMPA – Campus Santana do Livramento
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Esses e outro sintagmas verbais que temos explorado 
ganham o formato de dispositivos, de ferramentas 
interativas capazes de suspender a realidade e convidar à 
ocupação dos espaços que povoam as folhas em branco. 
Evidentemente, tais ferramentas estão sendo organizadas, 
refinadas, documentadas. 
Porém para o registro que fazemos aqui, não 
estamos trazendo obras prontas para exposição de um 
museu. Estamos abrindo a porta do texto, para retornar ao 
fantástico mundo em que vivemos. E, para fazer da 
publicação acadêmica um jogo, deixamos um vestígio em 
forma de enigma:
Imagem 8
Fonte: colagem do autor produzida a partir de poema de 
Augusto de Campos e registros realizados durante a I Jornada 
de jogos de Letramento – UNIPAMPA/Campus Jaguarão.
80
O BRINCAR NA EDUCAÇÃO: POSSIBILIDADES 




As crianças se mostram, em sua maioria, ativas na 
sua relação com o mundo exterior e buscam explorar, de 
forma criativa, o mundo à sua volta, para conhecê-los e 
fazem isso – na maioria das vezes - de forma lúdica, 
através das brincadeiras e jogos. 
Nesse processo de descoberta do mundo, o brincar 
ocupa um espaço essencial no desenvolvimento infantil. 
“Brincar é a mais alta fase do desenvolvimento infantil – do 
desenvolvimento humano neste período. É a representação 
auto ativa da interna representação do interno da interna 
necessidade e impulso” (FROEBEL, 1896, p. 54-55). É 
através da brincadeira e do jogo que a 
criança segue para novas realidades – descoberta do 
mundo que está diante de si. Corroborando com esta ideia, 
Debortoli (2008, p. 82) reafirma que o jogo é uma 
integração da realidade e dos atores sociais para que se 
consolide na aprendizagem.
Buscou-se reunir contribuições de diferentes 
estudiosos, contemplando algumas das discussões sobre o 
tema brincadeiras e jogos, e que estabelece as relações 
entre as imagens dando especial atenção para o lúdico no 
universo infantil, através daquilo que chamamos de 
aprendizagem significativa.
Relações entre o jogo e o brincar
O jogo é uma estratégia importante para o 
desenvolvimento cognitivo da criança. Por meio dele, é 
possível que a criança experimente, invente, descobre e 
aprende. Além de estimular a psicomotricidade, favorece a 
concentração, a atenção, o engajamento nas atividades e a 
imaginação. 81
Os jogos e brincadeiras são utilizados o tempo todo no 
espaço da educação infantil, sendo utilizados como um 
recurso de aprendizagem. Por vezes equivocado a sua 
concepção pelos professores “O jogo tem sido defendido na 
educação como recurso para a aprendizagem e o 
desenvolvimento das crianças” (OLIVEIRA, 2008, p.230).
Imagem 1: Exemplo de atividade prática
Fonte: Autoras
Ao dizer que o brincar é a fase mais significativa do 
desenvolvimento da criança, Froebel (1896, p.55), 
aproxima-se de Vygotsky (1988), na medida em que 
enfatiza que o ato de “Brincar é a atividade mais pura, 
mais espiritual do homem neste estágio, e, ao mesmo 
tempo, típico da vida humana como um todo – a vida 
natural interna escondida no homem e em todas as 
coisas”.
Imagem 2: integração do ato de brincar
Fonte: Autoras
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O brincar – nesse contexto de aprendizagem e de 
descoberta do mundo ainda em parte desconhecido – é 
próprio do desenvolvimento infantil, e é através das 
brincadeiras que a criança traduz ou expressa o que vive e 
sente. Com isso, cabe enfatizar que a brincadeira e o jogo 
devem ser considerados como algo sério que é primordial 
para o desenvolvimento infantil. Ela é uma das formas da 
criança colocar para fora medos, problemas, angústias que 
já enfrentou ou que está enfrentando.
O jogo é uma experiência que envolve o corpo, os 
objetos, um tempo e um espaço. É como a vida: tem início, 
meio e fim. “É no brincar, e somente no brincar, que o 
indivíduo, criança ou adulto pode ser criativo e utilizar sua 
personalidade integral: e é somente sendo criativo que o 
indivíduo descobre o eu” (WINNICOTT, 1975, p.80).
Imagem 3: vivência do jogo em forma lúdica
Fonte: Autoras
Concordando com esta ideia, Velasco (1996, p. 78) 
destaca que “brincando a criança desenvolve suas 
capacidades físicas, verbais ou intelectuais. Estimula, e até 
mesmo de desenvolver as capacidades inatas podendo vir 
a ser um adulto inseguro, medroso e agressivo”. O autor 
destaca que o brincar é tão importante para a criança que 
– experimentando a brincadeira nos primeiros momentos 
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de sua descoberta enquanto sujeito – tem grandes 
possibilidades de se tornar um adulto mais equilibrado e 
mais amoroso com os demais.
Piaget (1971, p. 67), por sua vez, afirma que: 
“Quando brinca, a criança assimila o mundo à sua maneira, 
sem compromisso com a realidade, pois a sua interação 
com o objeto não depende da natureza do objeto, mas da 
função que a criança lhe atribui”. Pela brincadeira, a 
criança acomoda conhecimentos que possibilitarão sua 
ação sobre o meio em que se encontra.
Articular o ato de brincar com objetos pedagógicos, 
que permitam uma interação criativa, pautada na definição 
contemporânea de produção de conhecimento, ainda é 
desafios constantes para esta escola em transformação. 
Materiais pedagógicos, que transformem o ato de brincar 
em momentos de produção de conhecimento para a 
criança nos fazem pensar sobre a necessidade de 
repensarmos o que, de fato, é o brincar na educação 
infantil. Para tanto, poderíamos pensar em materiais como 
globos, objetos antigos, fotografias e outras tantas fontes 
de operacionalização da relação possível entre o “brincar e 
o aprender fazendo”.
Imagem 4: jogos para atividades
Fonte: Autoras
    Através da visualização e da manipulação, a criança tem 
a oportunidade de conhecer a materialidade dos objetos, 
“das coisas do mundo” e que, com o passar do tempo 
produzirão um sentido, cada vez mais abstrato e simbólico. 
Esta manipulação não tem, evidentemente, um sentido 
meramente “científico”, por se tratar de crianças de quatro 
a cinco anos, mas sim pedagógico e educativo, na
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medida em que permitem o contato direto e sensorial da 
criança com a materialidade do mundo. Constatamos que 
muitos avanços já ocorreram. Desde a preocupação com a 
formação de um corpo docente, cada vez mais preocupado 
e alinhado com as novas concepções pedagógicas dos 
nossos tempos, até a criação – lenta e gradativa, é 
verdade – de espaços físicos que permitam a interação da 
criança com o espaço adequado ao brincar. 
Ainda que nosso estudo se concentre – 
originalmente – em uma revisão bibliográfica sistemática, 
propomos uma leitura crítica e inserida nas novas 
concepções sobre o papel social da escola brasileira. Afinal, 
o trabalho desenvolvido com crianças, na etapa inicial de 
sua formação, deve ser considerado tão fundamental como 
as demais fases de desenvolvimento da educação formal, 
que na maioria das vezes, privilegia as etapas finais da 
formação como dotadas de maior importância e alvo de 
maior discussão por parte do Estado.
Considerações finais
Acreditamos que a criação de políticas voltadas para 
a inclusão e permanência da criança na escola, ainda nesta 
fase inicial, acabam promovendo, efetivamente, ações 
voltadas para a promoção da igualdade e de respeito da 
diversidade. Deve fazer parte deste “brincar na escola”, 
ações que apresentem – com parte de sua pauta – temas 
ligados à defesa dos direitos humanos. Estes temas, ainda 
que desenvolvidos de forma lúdica e adequados à faixa 
etária à qual se pretende, devem contemplar aspectos 
como a diversidade religiosa, étnica, de gênero, entre 
outras questões que “falem” da comunidade e do mundo 
que cerca a criança e a escola na qual está inserida.
Aprender – de forma lúdica – sobre os diferentes 
aspectos de nossa existência, contribui – do nosso ponto 
de vista – para a formação de crianças mais curiosas e 
que, a partir do contato com o desconhecido de seu 
cotidiano, aprendam, desde cedo, a respeitar as diferenças. 
A escola, nesse sentido, favorece o trabalho e a 
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interação com os diferentes, que passam a se reconhecer 
dentro do próprio grupo que constitui o espaço da escola. 
Nele, crianças, pais e professores, inseridos num contexto 
de comunidade, reconhecem suas próprias diferenças – e 
sua diversidade – ensinando-se mutuamente sobre a 
necessidade do respeito às diferenças, inscritas dentro da 
própria comunidade escolar.
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INSERÇÕES DA URGÊNCIA E EMERGÊNCIA NA VIDA 
DAS PESSOAS: UM OLHAR PELA FOTOGRAFIA
Sabrina Lacerda da Silva
Quando se pensa em situações que a vida está em risco, 
logo lembramos dos serviços emergências hospitalares, 
unidades de pronto atendimento e do Serviço Atendimento 
Móvel de Urgência o SAMU. Entretanto, essas situações 
acontecem, na maioria dos casos fora do ambiente dos 
locais supracitados. E, os não envolvidos com a área da 
saúde intervêm durante a emergência posta na frente 
deles muitas vezes pela emoção e não pela razão. Além de 
que, utilizam técnicas que são transmitidas culturalmente e 
nem sempre eficazes, e, podendo expor o executor a 
riscos, aumentando de uma vítima para duas. Lembrando 
as ações de primeiros socorros, se bem conduzidas podem 
garantir a vida ou mesmo reduzir sequelas para o 
indivíduo. A presente fotocartografia produzida reflete 
momentos da minha trajetória como Educadora/Enfermeira 
a qual denomino Sonhos de uma Enfermeira, isso porque 
acredito que o conhecimento para situações agudizadas de 
saúde deve ser difundido pelas ruas, praças, escolas, pelo 
mundo extramuros dos hospitais. Dessa forma, a 
comunidade em geral estará habilitada para executar o 
cuidado nesses momentos onde cada minuto conta para a 
vida. Esse, sonho iniciou em 2013, mas foi ganhando 
forma a partir de minhas vivências profissionais no SAMU, 
desde 2010, eu me sentia muito incomodada ao encontrar 
bebês já sem vida devido engasgo e identificar que em 
nenhum momento alguém conversou com a mãe o que 
fazer nessa hora. Sendo assim, pendurei o macacão do 
SAMU e fui ao encontro das pessoas que sofrem as 
sequelas por atendimento inadequado a situações de 
emergências, pois na hora ninguém sabia o que fazer 
(fig.1). Espero que o leitor se delicie nessa trajetória 
fotográfica que reflete o meu fazer de Enfermeira, 
Educadora e Cidadã.
As primeiras experiências na comunidade 
aconteceram no bairro Cascata em Porto Alegre/RS. 
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Essa localidade, apresenta zonas urbanizadas e outras 
mais isoladas com características rurais. As ações de 
ensino envolveram escolas, unidade básica de saúde e 
comunidade. A oficina (fig. 2) ocorreu numa pré-escola, 
por pedido da equipe. Essa solicitação foi feita durante e 
Conselho Local de Saúde. 
Continuando a apresentação desse sonho. No ano 
de 2014, outros momentos de ensino em emergência 
foram sendo realizados. A figura 3 mostra uma aula mais 
expositiva sobre biossegurança ministrada a um grupo 
voluntário no município no bairro São Geraldo em Gravataí. 
Poder trazer vivências práticas da assistência como 
Enfermeira Emergencista e dividir isso com meus pares, 
acompanhada deles refletir sobre o processo diário de 
atenção a saúde do socorrista voluntário. O atendimento 
pré-hospitalar constitui um conjunto de ações cruciais em 
emergência que se entrelaçam e dependem de todos os 
envolvidos. Pensar numa cultura de colaboração entre os 
serviços de emergência (Voluntários, SAMU, Bombeiros, 
Brigada Militar) constitui num grande passo de 
cuidado a todos os cidadãos. Nessas andanças, às vezes os 
grupos pediam assuntos que fugiam um pouco a tema 
urgência e emergência. Na figura 4 mostra uma oficina de 
lavagem de mãos realizada no bairro Cristal/POA como 
rede de apoio aos Residentes da Saúde Coletiva/UFRGS. Os 
participantes eram educadores de cadeia de instituição 
religiosa que atendia no bairro crianças e adolescentes em 
situação de vulnerabilidade social. Essa cena com o grupo 
é uma das imagens que me representa como 
Educadora/Enfermeira/Cidadã.
A figura 5 foi numa oficina de primeiros socorros 
organizada pelos agentes comunitários de saúde no bairro 
Graciliano Ramos. E considero aqui grandes vitórias do 
pensar em emergência na atenção básica. Isso se deve ao 
fato da referida atividade ter ocorrido num sábado pela 
manhã, numa creche comunitária e a gestão de saúde 
municipal liberou horas extras aos envolvidos na atividade.
O ano de 2015 foi um período bastante 
movimentado nessa caminhada ao lado da educação. 
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Figura 1: Arquivo Pessoal da Autora/2013
Figura 2: Arquivo Pessoal da Autora/2013
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Figura 3: Arquivo Pessoal da Autora/2014
Figura 4: Arquivo Pessoal da Autora/2014
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A imagem abaixo (fig. 6) retrata uma oficina que foi uma 
demanda da Secretaria Municipal de Saúde de Porto 
Alegre. Tratou-se de uma capacitação para Enfermeiros de 
toda rede e educadores de escolas pactuadas com as 
unidades a partir do Programa Saúde. O foco do tema 
consistiram em abordagens estratégicas para a prevenção 
e promoção da saúde sobre a temática álcool e outras 
drogas. Assunto que discorre paralelamente a situações 
graves em saúde mental.
Fazer e pensar em ensino na saúde com o foco de 
refletir com os mais diferentes grupos de pessoas traduz 
numa enorme satisfação para mim como 
Educadora/Enfermeira. Gostaria de ressaltar que todas as 
atividades foram dedicadas horas de reflexão para serem 
executadas, porém algumas são muito específicas, pois 
foram propostos movimentos dentro dos grupos os quais 
jamais haviam sido realizados antes. Uma das atividades 
de urgência e emergência realizada com os profissionais da 
atenção básica é explicar as políticas públicas que regem 
as emergências no Brasil e a Atenção Básica (AB) 
mostrando onde se imbricam e o papel da unidade de 
saúde nesse contexto das emergências (fig.7). E, pensar 
em emergência na AB isso causava estranhamento na 
equipe e também emergia seguinte fala: Como sou parte 
da rede de urgência e emergência se nunca entrei no 
Hospital de Pronto Socorro ou numa Unidade de Pronto 
Atendimento como profissional da saúde, muito menos sei 
como é a Central de Regulação do SAMU? Agora isso aqui 
vai virar uma Unidade de Pronto Atendimento?
Pensando nessas falas, surgiu um trabalho que foi 
denominado visitas técnicas (fig.8) que tinham por objetivo 
levar a equipe de atenção básica a determinados serviços 
de emergência e mostrar o funcionamento interno desses 
setores. Se tratou de uma ação lindíssima, pois a equipe da 
unidade do eixo, andando pelas praças e escolas (fig. 9) 
mostra uma oficina de primeiros socorros realizada do Dia 
da Cidadania de uma escola municipal de ensino 
fundamental. Esse encontro acontece uma vez ao ano e 
tem por objetivo abrir as portas da instituição com ações 91
Figura 5: Arquivo Pessoal da Autora/2015
Figura 6: Arquivo Pessoal da Autora/2015
Figura 7: Arquivo Pessoal da Autora/2015
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Figura 8: Arquivo Pessoal da Autora/2015
Figura 9: Arquivo Pessoal da Autora/2015
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de promoção à saúde. Em 2016, a gerência do distrito 
Glória, Cruzeiro e Cristal em Porto Alegre, junto com outros 
órgão públicos e movimentos sociais organizados, 
promoveu a Ia (fig. 10) e IIa (fig.11) Olimpíadas Culturais. 
As mobilizações propuseram gerar momentos de intensa 
promoção a saúde. Na II atividade, um momento em 
particular me sensibilizou, uma mulher muito timidamente 
aproximou-se de mim com sua filha e pediu que eu as 
orientasse sobre como agir numa situação de parada do 
coração (fala tal qual aconteceu), pois a mãe dela havia 
falecido na sua frente e ela não sabia o que fazer e 
gostaria de não passar por isso novamente, nem ela e nem 
sua filha. Aquele fato novamente me apresentou a face da 
necessidade de se lutar por uma educação em emergência 
para todas as pessoas.
E novamente retornando ao município de Gravataí, 
no Rincão da Madalena. Mais uma equipe que acolheu meu 
sonho de falar aos quatro cantos sobre o que fazer quando 
existe risco de morte para alguém. Me encaixei como parte 
das atividades de Educação Permanente em Saúde já 
existentes previamente nessa unidade, discutindo Políticas 
Públicas em emergência e de Atenção Básica (fig. 12). Em, 
2017 a equipe me contatou para uma oficina de primeiros 
socorros na zona rural de responsabilidade deles. Durante 
duas horas adultos, idosos e crianças desmistificam fatos 
sobre as emergências (fig.13). Em 2017, novos encontros 
(fig. 14 e 15) uma ação social realizada por uma ONG 
município de Alvorada. Além da participação do Portas 
Abertas (fig. 16), evento produzido pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul, que visa receber pessoas 
interessadas em conhecer a universidade. 
Entre 2017 (fig. 17) e 2018 (fig. 18) concretizam-se 
de maneira mais madura o pensar em urgência e 
emergência no ambiente escolar através de aulas e oficinas 
ministradas a acadêmicos do curso de psicologia, 
pedagogia, serviço social e profissionais dessas áreas. 
Desafio maravilhoso, pois ouvir as lutas e percalços que 
vivenciam esses colegas é um momento de crescimento 
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Figura 10: Arquivo Pessoal da 
Autora/2015 Figura 11: Arquivo Pessoal da Autora/2015
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Figura 12: Arquivo Pessoal da Autora/2016
Figura 13: Arquivo Pessoal da Autora/2016
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mútuo. Finalizando? Por enquanto somente essa 
fotocartografia. A elaboração dela mostrou 
aproximadamente 10% do que foi produzido e vivido e 
sentido nos últimos 5 anos. Muitas vidas se passaram e 
muitas sem dúvidas passaram e cruzarão a minha estrada 
e juntos construiremos futuros melhores, sempre com a 
ideia sedimentada que ninguém muda o mundo, porém 
pode mudar pequenos mundos.
Figura 14:
Arquivo Pessoal da 
Autora/2017
Figura 15:
Arquivo Pessoal da 
Autora/2015
Figura 16:
Arquivo Pessoal da Autora/2017
Figura 17: Arquivo Pessoal da Autora/2017
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Figura 18: Arquivo Pessoal da Autora/2018
Figura 19: Arquivo Pessoal da Autora/2018
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 A OCUPAÇÃO COMO ESPAÇO LÚDICO
Patrick Mayer
Em uma zona nobre da região central da cidade de 
Porto Alegre, resiste, contrariando as forças do mercado 
imobiliário, uma comunidade de remanescência 
quilombola, conhecida popularmente por Vila Cabo Rocha. 
No passado, a Vila Cabo Rocha fazia parte de um complexo 
de outras comunidades populares, que viviam às margens 
do Riachinho, atualmente conhecido por Arroio Dilúvio.
 Na década de 1940, quando se empreendeu a 
canalização do Arroio Dilúvio e a construção da Avenida 
Ipiranga, boa parte das comunidades que existiam naquele 
território foram removidas em decorrência das obras, 
tendo sido alocadas bem longe do centro, em um típico 
processo de segregação urbana. A Vila Cabo Rocha resistiu 
ao avanço da cidade, e atualmente se vê cercada por toda 
uma estrutura urbana que foi construída ao longo do 
crescimento da cidade.
Segundo censo realizado pelos próprios moradores 
da Vila Cabo Rocha, vivem atualmente naquela área cerca 
de 80 crianças. Quem somente passa pela rua Professor 
Freitas e Castro, no Bairro Azenha, onde está localizada a 
Vila Cabo Rocha, não consegue visualizar com nitidez a real 
situação a que estão submetidas as crianças daquela 
comunidade. Por isso proponho uma observação do espaço 
que está localizada a Vila sob um outro ponto de vista.
Imagem 1: Vila Cabo Rocha vista de cima.
Fonte: Google Maps
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Nesta primeira imagem, podemos observar a Vila 
Cabo Rocha, e parte do bairro Azenha. A Vila Cabo Rocha 
corresponde ao espaço circulado em azul. Observe que a 
Vila  está cercada por três movimentadas avenidas da 
cidade, quais sejam, a Avenida Ipiranga, a Avenida Érico 
Veríssimo e a Avenida Azenha, estas que estão traçadas 
por uma linha amarela. Observe ainda que a Cabo Rocha – 
onde residem estas 80 crianças e suas famílias – ocupa 
uma área menor do que o estacionamento da Zero Hora, 
que está circulado na imagem em vermelho. Podemos 
também observar no mapa que não existe nas 
proximidades da Vila Cabo Rocha qualquer espaço público, 
para além das ruas, disponível para uso comunitário. A 
área circulada em amarelo é um espaço vazio, que 
segundo os moradores da Cabo Rocha é de propriedade da 
Zero Hora, e está completamente cercado, sem 
possibilidades de uso comunitário. Também é possível 
visualizar na imagem que a rua Professor Freitas e Castro - 
único espaço público disponível no entorno da Vila Cabo 
Rocha – está completamente tomadas por veículos 
automotores, que a utilizam como estacionamento.
Imagem nº 2: Rua Professor Freitas e Castro tomada por 
automóveis
Fotografia: Patrick Mayer.
Agora que conseguimos contextualizar a situação 
urbanística que está sujeitada a Vila Cabo Rocha, e todas 
as crianças que alí vivem, podemos ter uma maior 
dimensão da experiência que busco descrever nesta 
fotocartografia. As crianças da Vila Cabo Rocha, assim 
como muitas outras crianças de comunidades populares, 100
vivem em situação de moradia precária. O diferencial da 
moradia das crianças da Cabo Rocha é que elas estão 
organizadas em becos estreitos, estes que estão 
localizados em uma região urbanizada e completamente 
tomada pelos automóveis.
Considerando o número expressivo de crianças 
que moram na Cabo Rocha,  e que a Vila está concentrada 
em uma área muito pequena, sem qualquer disponibilidade 
de espaço comunitário ao seu entorno, pode-se 
compreender que uma das maiores necessidades daquelas 
crianças é a disponibilidade de espaços próprios para 
brincadeiras. 
Dentro deste contexto urbano, ocupar os espaços 
privados que não cumprem com função social e retomar os 
espaços públicos que foram sistematicamente tomados 
pelo modelo de desenvolvimento econômico hegemônico, 
tem se tornado a única possibilidade de garantir o direito 
humano de ter um espaço digno para se viver. Sendo 
assim, no mês de julho de 2015, um pavilhão da prefeitura 
de Porto Alegre,  localizado praticamente dentro da Vila 
Cabo Rocha, foi ocupado por um movimento social urbano 
que reivindica o direito à cidade. O pavilhão da prefeitura 
estava abandonado há mais de dez anos pelo poder 
público, e antes de ser ocupado estava tomado por lixo. O 
movimento social que ocupou prédio passou a chamar 
aquela Ocupação de Pandorga.
Pandorga é um brinquedo de criança, também 
conhecido por pipa ou papagaio. A ocupação recebeu este 
nome,  pois se percebeu, naquele espaço, um potencial 
enorme para se desenvolver projetos pedagógicos, 
artísticos e culturais  para/com as crianças que vivem 
naquele território. Desde então aquele prédio público, que 
antes não cumpria com qualquer função social, passou a 
ser utilizado como espaço de brincadeira pelas crianças da 
comunidade.
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Imagem nº 3: Antes e depois da ocupação
Fotografia do arquivo da Pandorga
Imagem nº 4 Atividade de ateliê das crianças
Fotografia arquivo Pandorga
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De todo modo, é necessário considerar que a 
estratégia de ocupar não é nenhuma novidade para as 
crianças da Cabo Rocha. Na realidade, segundo as próprias 
crianças da Vila, o prédio da prefeitura há muito tempo já 
era ocupado por algumas das  crianças,  que se arriscavam 
em brincar em meio a todo o lixo. Também, enfrentando 
bravamente à violência do trânsito, as crianças da Cabo 
Rocha ocupam diariamente com brincadeiras o meio da rua 
Professor Freitas e Castro, e algumas outras pequenas ruas 
do entorno da Cabo Rocha. Ainda insatisfeitos com o 
espaço públicos ocupados, as crianças da Cabo Rocha, com 
frequência, ocupam aquele vazio urbano apontado na 
imagem nº 1, que é de propriedade da Zero Hora. A última 
ocupação ocorreu em janeiro deste ano e resultou na 
construção de uma casa, em cima da grande árvore que 
está enraizada no centro do terreno. A ocupação daquele 
vazio urbano, promovida de maneira autônoma pelas 
crianças da Cabo Rocha, durou alguns dias, até que a 
casinha foi destruída e o buraco na cerca foi fechado, 
impedindo a entrada de qualquer pessoa.
Imagem nº 5 Bloqueio da rua Prof. Freitas e Castro, 
improvisado pelas próprias crianças, para que pudessem 
brincar de bicicleta, livremente pela rua.
Fotografia: Patrick Mayer.
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O tempo passou, e no mês de julho de 2018 a 
Ocupação Pandorga completa três anos de existência e de 
plena atividade. Atualmente a comunidade Cabo Rocha 
reconhece a importância da Ocupação, enquanto espaço 
que proporciona atividades lúdicas para as crianças. Há 
quem afirme que três anos já foi tempo suficiente para ver 
algumas das crianças que frequentavam o espaço 
tornarem-se adolescentes.
Por meio da Pandorga e da criançada da Cabo 
Rocha, pude compreender que a infância também 
reivindica o direito à cidade, ocupando espaços públicos e 
privados que não cumprem com a sua função social, 
disputando constantemente o direito de ter a cidade 
construída de acordo com as suas necessidades, de acordo 
com o seu mais profundo desejo.
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AS VIAGENS DO TAMBOR
UM JOGO, MUITAS HISTÓRIAS, MUITAS VIDAS EM 
PORTO ALEGRE
Cristine Gubert Moreira 
Fernanda de Amorim Golembiewski 
Marcello Paniz Giacomoni 
Maurício da Silva Dorneles 
Nilton Mullet Pereira
As Viagens do Tambor é um jogo pedagógico para uso em 
sala de aula que faz parte de um conjunto de materiais 
pedagógicos desenvolvidos no Programa de Extensão 
Universitária Laboratório de Ensino de História e Educação: 
Territórios Negros: patrimônios afro-brasileiros em Porto 
Alegre, da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
(UFRGS).
Trata-se de um jogo de tabuleiro que apresenta um 
percurso na cidade de Porto Alegre e que evidencia, a 
professoras, professores e estudantes, marcas da presença 
e pertencimento negro na cidade.
O Percurso e a Narrativa do jogo: O Tambor, os 
lugares, as pessoas, as práticas culturais
A narrativa de As Viagens do Tambor foi construída a partir 
de um percurso na cidade de Porto Alegre. O percurso, 
apresentado no tabuleiro do jogo, é formado por um 105
conjunto de lugares, que compõem caminhos possíveis 
vivenciados pelas pessoas negras na cidade. Em conjunto a 
estes lugares, foram escolhidos personagens e práticas 
culturais vinculados à população negra. A disposição do 
tabuleiro, ao propor que os (as) alunos(as) interajam em 
roda, evidencia a circularidade, um dos valores 
civilizatórios afro-brasileiros. Foi escolhido, como inspiração 
inicial para a constituição do jogo, o percurso do Ônibus 
Territórios Negros: Afro-Brasileiros em Porto Alegre, uma 
ação pedagógica realizada pela Companhia Carris Porto 
Alegrense e inspirada no percurso poético criado por 
Oliveira Silveira. Esses percursos contemplam, 
principalmente, a região central da cidade. Ao longo do 
processo de construção do jogo percebeu-se a importância 
de incluir aos lugares escolhidos as regiões periféricas da 
cidade – espaços de singularidades sociais e culturais, 
habitados majoritariamente pela população negra.
A escolha dos personagens do jogo buscou 
contemplar mulheres e homens, negras e negros, cujas 
trajetórias de vida tivessem relação com a cidade de Porto 
Alegre em diferentes contextos e temporalidades. A 
escolha das práticas culturais procurou seguir o critério da 
relação com a cidade de Porto Alegre, sem o objetivo de 
abordar a cultura afro-brasileira como algo homogêneo. 
Em As Viagens do Tambor, esses três grupos de elementos 
– lugares, personagens e práticas culturais – se 
entrecruzam e constituem narrativas a partir de um 
elemento central: o Tambor, marco inicial do Museu de 
Percurso do Negro em Porto Alegre. O Tambor foi escolhido 
como articulador da narrativa por tratar-se de um objeto 
de alto valor simbólico para as culturas africanas e 
afro-brasileiras, e que está presente em diversas práticas 
culturais vinculadas à população negra. 
A narrativa não segue uma temporalidade linear. Os 
lugares, os (as) personagens, as práticas culturais 
pertencem a tempos históricos diferentes. O que interliga 
todos os elementos do jogo é a relação de cada um com as 106
trajetórias da população negra em Porto Alegre. Em As 
Viagens do Tambor, Príncipe Custódio e Mãe Rita, 
personagens do século XIX, podem interagir com práticas 
culturais que fazem parte da Porto Alegre do tempo 
presente, a exemplo do sarau Sopapo Poético e das 
Batalhas de Hip-Hop.
Os Territórios e as Territorialidades Negras: 
memórias, vivências, múltiplos significados
Os territórios negros são espaços físicos e simbólicos. São 
espaços físicos – de moradia, trabalho, lazer ou 
religiosidade – que se caracterizam pela grande 
concentração de pessoas negras. E são espaços simbólicos, 
repletos de sentidos e significados relacionados às práticas 
ali existentes, que remetem a uma ancestralidade negra, a 
uma memória negra, a um modo de ser e estar negro. As 
mulheres e os homens negros que habitam esses espaços 
imprimem neles práticas e relações e, sobre eles, 
constroem laços entre si, laços de pertença como 107
espaço, com as instituições ali presentes – terreiros, 
sociedades negras, escolas, salões de baile, clubes de 
futebol, blocos e entidades carnavalescas – e com as 
práticas nelas desenvolvidas. O simbolismo está 
relacionado aos significados e sentidos que homens e 
mulheres negras constroem sobre estes espaços.
O processo coletivo de construção do jogo:
Os diálogos e as escolhas
O processo de escolha dos lugares, dos personagens e das 
práticas culturais constituiu uma etapa importante na 
construção do jogo. O ato de realizar escolhas implica, 
necessariamente, em dar visibilidade a determinados 
elementos em detrimento de outros. Nesse sentido, 
entendeu-se que esse processo precisava ser construído de 
forma coletiva e colaborativa, em diálogo com diferentes 
sujeitos e seus saberes. A equipe de trabalho responsável 
pela elaboração de As Viagens do Tambor, reuniu diversas 
pessoas, como objetivo de elaborar propostas para a
construção do jogo. As ideias foram constantemente 
discutidas e reformuladas, a partir de muitas contribuições. 
Pesquisadores (as) especializados (as) em jogos 
pedagógicos para o ensino de História contribuíram para a 
escolha do formato, das regras e das dinâmicas do jogo; 
pesquisadores (as) dedicados (as) ao tema das 
territorialidades negras contribuíram para a construção do 
percurso apresentado no tabuleiro, considerando as marcas 
de presença e de pertencimento negros em Porto Alegre; 
pessoas negras escolhidas como personagens ou ligadas a 
instituições referidas no jogo contribuíram para a 
construção das narrativas sobre si ou sobre as suas 
instituições. Todos esses parceiros do projeto contribuíram, 
de forma geral, com as suas memórias e as suas vivências 
enquanto cidadãos de Porto Alegre. Talvez o principal 
diferencial de As Viagens do Tambor seja o seu processo 
de construção, constituído a partir de diversos momentos 
de discussão e reflexão, de escuta e diálogo com múltiplos 
saberes. Foi um processo contínuo de aprendizado.
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O jogo pronto: Novas perspectivas
Neste momento, estão ocorrendo encontros para 
apresentação e divulgação do jogo. Ele está viajando ao 
encontro de outros sujeitos, que têm a oportunidade de 
experimentá-lo e construir percepções e significados 
múltiplos a seu respeito. Em breve, o jogo será distribuído 
a escolas públicas e poderá ser experimentado pelo público 
para o qual foi pensado – as crianças e jovens da educação 
básica.
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EM QUE MEDIDA, O CURRÍCULO DE CIÊNCIAS DA 
NATUREZA, DE UMA ESCOLA PÚBLICA DE EDUCAÇÃO 
INTEGRAL, NA ILHA DA PINTADA EM PORTO ALEGRE, 
PROBLEMATIZA A SUSTENTABILIDADE NAS 
RELAÇÕES ENTRE HOMEM E NATUREZA?
Nelsi Heck
Marilisa Bialvo Hoffmann 
INTRODUÇÃO 
O presente relato diz respeito à experiência de 
integração do estágio de docência ao Trabalho de 
Conclusão de Curso (TCC) a partir do tema 
“Sustentabilidade”. Ambos transcorrem no contexto da 
Licenciatura em Educação do Campo – Ciências da 
Natureza da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
(UFRGS), sexto semestre, em conjunto com a Escola de 
Ensino Fundamental Maria José Mabilde, com as turmas de 
oitavo e nono ano, localizada na Ilha da Pintada, às 
margens do Rio Jacuí, que recebe estudantes de dentro e 
fora da ilha. A referida escola desenvolve ações de 
Educação ambiental, como por exemplo o projeto REMAR e 
o Guarda Mirim, em parceria com a Secretaria do Ambiente 
e Desenvolvimento Sustentável (SEMA) do estado do Rio 
Grande do Sul, essa tendo uma sede regional localizada na 
Ilha Mauá e atuando há mais de um século na construção 
da história e memória da Ilha da Pintada, além de 
desenvolver, inclusive, programas e oficinas de educação 
ambiental na referida região. Desenvolvendo mutirões de 
coleta de lixo nas margens de rodovias e a “pescando lixo” 
nas águas do Guaíba e do Rio Jacuí, que consiste em 
mutirões de pesca de resíduos jogados nas águas do 
Guaíba, que poluem a águas, prejudicam a pesca, e a 
sobrevivência de espécies animais. Ele conta com a 
participação dos pescadores da Ilha da Pintada em parceria 
com a SEMA.
110
Conforme o Decreto Nº 7352/2010, esta escola é 
classificada como escola do campo, pois atende populações 
predominantemente do campo (ribeirinhos e pescadores), 
ainda que situada na área urbana. A Ilha da Pintada, é 
décima ilha açoriana no município de Porto Alegre, e 
constitui-se de área verde considerada de alta diversidade 
biológica, funcionando inclusive como filtro natural para a 
água. A vida pulsa em todos os locais em um ecossistema 
em constante evolução, por ser a área do Delta do Jacuí, 
abarcando Porto Alegre e região metropolitana. De acordo 
com dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) (2014), o bairro Arquipélago possui 8 mil 
habitantes, sendo a maioria estando concentrada na Ilha 
da Pintada, tal região possui alta densidade demográfica no 
Rio Grande do Sul, com cerca de 1000 habitantes por Km2, 
sendo que a média do estado é de 38 habitantes por Km2. 
A característica de solo da região é de terras planas, com 
solo úmido, formada por 90% de regiões de banhados. 
Figura 1 e 2: Pesca do Lixo, imagens autorais
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A SEMA, local onde realizei meu estágio obrigatório não 
escolar, está amparada pela Lei Estadual Nº 10.350, de 30 
de dezembro de 1994, que institui o sistema gaúcho de 
recursos hídricos, ao qual compete propor um anteprojeto 
de lei que regulamente a operação e o uso de 
equipamentos na gestão dos recursos hídricos como a 
fiscalização e a concessão de licenças ambientais. Há 
também, no plano de fiscalização ambiental, o socorro a 
animais silvestres, a repressão à caça e à pesca na unidade 
de conservação e o mapeamento e notificação das zonas 
de acúmulo de lixo e resíduos sólidos. Pensou-se, então, no 
projeto “do meu lixo cuido eu”, o qual foi desenvolvido com 
a finalidade de incentivar os alunos e a comunidade a 
reduzir o acúmulo de lixo, incentivando-os a reciclá-lo e a 
reaproveitá-lo, bem como a problematização da 
responsabilidade de cada pessoa na preservação do 
ambiente. Figura 3: Confecção de plaquinhas de conscientização da comunidade 
para a campanha “do meu lixo cuido eu”, imagem autoral.
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O papel do docente é também mostrar aos alunos que a 
teoria está presente no cotidiano. As estratégias de ensino 
podem mostrar-lhe isso buscando construir os 
conhecimentos prévios lapidando a formação de cidadãos a 
partir dos conceitos escolares. Desta forma, em vinte horas 
de estágio para o oitavo e nono anos, as disciplinas de 
Biologia, Química e Física, a temática que abrange o 
projeto ‘DO MEU LIXO CUIDO EU’, foi desenvolvido através 
de metodologias ativas utilizando a modalidade didática 
chamada no ensino interdisciplinar. O primeiro passo para 
a aplicação desta modalidade didática foi o planejamento, 
momento em que se pensou em tópicos como: tema, 
embasamento teórico, atividades práticas, materiais, entre 
outros. O planejamento contemplou aspectos fundamentais 
para o desenvolvimento das aulas, sendo assim, 
primeiramente foi preciso pensar no público em questão. 
Quem são estes alunos e o que eles sabem sobre ‘resíduos 
sólidos’?
Assim, frente à necessidade de compreensão dos processos 
educativos, inseridos no referido contexto sociocultural, 
emergiu o seguinte problema de pesquisa para o TCC: Em 
que medida, o currículo de Ciências da Natureza, de uma 
escola pública de educação integral, na ilha da Pintada em 
Porto Alegre, desafia os estudantes à compreensão da 
realidade social em que vivem? A justificativa para a 
escolha deste tema de investigação reside na questão de 
que desenvolvo minhas atividades do tempo comunidade 
na Ilha da Pintada, em especial na Escola Maria José 
Mabilde, desde 2016. Foi também pelo contato com a 
comunidade escolar e não-escolar da ilha, que surgiu o 
interesse em desenvolver meu projeto de Trabalho de 
Conclusão de Curso, do curso de Licenciatura em Educação 
do Campo – Ciências da Natureza, da Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul, neste contexto. Neste sentido, 
busquei integrar também as atividades referentes ao 
Estágio de Docência I - Ciências no Ensino Fundamental 
com as problemáticas do TCC, quais sejam, as ligadas à 
Sustentabilidade na Ilha da Pintada. 113
DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES
O currículo da escola em tempo integral contempla 
os processos que se relacionam ao lugar e ao 
desenvolvimento sustentável, valorizando os saberes locais 
e os novos conhecimentos e, dessa maneira, resgatando a 
importância da escola para a comunidade onde está 
inserida para contribuir para a superação das 
desigualdades escolares e sociais. A escola organiza-se em 
dois turnos integrados com, no mínimo, oito (08) horas 
diárias de atendimento aos estudantes, perfazendo 1600 
horas anuais, distribuídas em um mínimo de 200 dias 
letivos. 
O currículo, por anos de formação, define a forma de a 
escola organizar o tempo e o conhecimento harmonizados 
com o processo de desenvolvimento humano e com a 
finalidade de uma educação de qualidade social, garantindo 
a aprendizagem dos(as) alunos(as). A sequência da 
formação se constitui em um caminho potencial para a 
democratização do ensino, sendo 
instrumento para o desenvolvimento das relações sociais 
mais igualitárias. Nesse contexto, é fundamental o 
desenvolvimento de estudos sobre a perspectiva da 
Sustentabilidade da referida região, vinculando aos 
estágios escolar e não-escolar. Dentro do planejamento 
previsto, as atividades elaboradas durante o estágio foram 
realizadas nos dois turnos ofertados pela escola, além de 
terem sido trabalhadas tanto no espaço escolar quanto no 
espaço não-escolar.
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Figura 4: Oficina do sabonete, imagem autoral.
Figura 5: 
palestra sobre preservação do meio ambiente, imagem autoral.
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Entre as atividades desenvolvidas foi construída 
uma horta suspensa escolar em outro espaço não-escolar, 
vinculadas à realidade social da comunidade, a qual, 
frequentemente, é atingida por enchentes. Considerando o 
contexto social, buscou-se incorporar no planejamento do 
estágio de docência elementos da vivência dos estudantes, 
que problematize as relações ser humano - natureza, 
conforme Freire (2016), o qual entende o mundo vivido 
como objeto de problematização no currículo escolar.
Além disso, foi desenvolvido um projeto de plantio 
de hortaliças e frutíferas junto aos alunos, ao qual levei 
mudas de plantas para os alunos entrarem em contato e 
de forma lúdica aprenderem a utilidade e levarem seu 
conhecimento a diante para dentro de casa (contudo, nem 
todos os alunos tem espaço em casa para plantarem), 
visando sempre o desenvolvimento de um maior interesse 
por parte deles em preservar melhor os recursos que a 
natureza lhes oferece. Entre as ações sustentáveis 
desenvolvidas, houve, inclusive, oficinas artesanais de 
produção de sabonetes, abertas à comunidade.
Figura 6: Aula sobre vitaminas, imagem autoral.
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Também contamos com a instalação de 5 lixeiras 
(metal, plástico, papel, vidros e orgânico) - confeccionadas 
durante o período de estágio com os alunos no espaço 
escolar - e uma composteira de 20L que, ao ser 
preenchida, será esvaziada em uma horta suspensa 
confeccionada pelos alunos. Na SEMA, a composteira de 
1000L será esvaziada na horta e o restante será distribuído 
na comunidade como fertilizante. Abaixo a foto das lixeiras 
produzidas e instaladas na escola.
Figura 7: Produção e instalação das lixeiras 
no espaço escolar, imagem autoral.
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CONCLUSÕES
Falar sobre os desafios passados durante o estágio é 
uma tarefa um tanto quanto difícil, pois demanda, num 
primeiro momento, uma compreensão da 
contemporaneidade e, logo em seguida, exige uma análise 
de interpretação, relacionando o educando ao espaço 
escolar a que nos referimos. É importante entender que a 
escola não deve ser encarregada, apenas, de trabalhar 
conteúdos como matemática, história, português e outros, 
mas também, de contribuir para a formação das pessoas 
para que eles participem ativamente na sociedade como 
um cidadão consciente e crítico em suas decisões.
        A partir do projeto político-pedagógico, construído 
por um pequeno grupo dentro da escola, as questões 
ambientais contemporâneas são temas complexos e a 
tomada de decisão em torno delas é restrita a um pequeno 
grupo de pessoas, sem a participação do conjunto da 
população. Esta, sofre os impactos do desequilíbrio 
socioambiental, sem ao menos, na maioria das vezes, 
sequer tem oportunidade de participar dos processos 
decisórios sobre o tema. Para Lutzenberger (1990, p.13) 
“os desequilíbrios são tais que se desequilibrou a própria 
espécie humana”. Ainda, o referido autor, em crítica ao 
modelo de desenvolvimento social e ambiental, consumista 
e contemporâneo entende que:
Os procedimentos que concentram 
poder são justamente as tecnologias 
duras, as que têm tremendo impacto 
ambiental e social. A grande 
monocultura e a mega-tecnologia 
concentrada, em todos os campos e 
níveis de complexidade, além de 
solapar as bases da Vida, 
desestruturam a sociedade, 
massificam, marginalizam e alienam 
o homem, esvaziam o campo e 
hipertrofiam a cidade. 
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Notou-se que o aspecto do ambiente escolar melhorou, 
uma vez que anteriormente não havia lixeiras especificadas 
e os lixos eram misturados uns com os outros sem 
qualquer tipo de conscientização. Hoje, em contrapartida, a 
escola demonstra mais interesse na separação dos 
resíduos, pois, além das turmas de alunos participarem da 
ideia, os demais membros escolares também aderiram a 
ela: hoje, na cozinha também há separação do lixo, o 
grupo de professores participa ativamente reforçando e 
reeducando os alunos sobre importância em preservar o 
meio ambiente e em promover a seleção do lixo. 
Conseguimos através das atividades desenvolvidas na 
escola chamar a atenção dos alunos às quais os mesmos 
participavam ativamente e reagiam positivamente aos 
exercícios.
Do pensar de Paulo Freire para o acontecer da 
Educação Ambiental, educar se torna um ato de auto e 
heteroapreensão inteligente e gnosiológica, de reflexão 
construtiva do conhecimento, pró formação integral do ser 
humano em vista do desenvolvimento de sujeitos-alunos – 
responsavelmente éticos, cidadãos politizados para com a 
realidade-mundo, tendo por base um conhecimento 
libertador, ou seja, um conhecimento problematizado e 
referenciado. A dimensão gnosiológica da educação 
compreende também a dimensão política do ato educativo, 
que qualifica a educação como intervenção social para a 
transformação da sociedade. Nesse sentido, a formação 
integral converge para uma educação que supere a visão 
hegemônica, autoritária do mercado de acúmulo da 
riqueza, em vista da justiça ambiental pela garantia dos 
direitos de cidadania, nos quais está o direito de todos a 
um ambiente sadio.
A preservação dos recursos naturais no Delta do 
Jacuí, principalmente a Ilha da Pintada, constitui 
importante movimento de interação sustentável entre os 
seres humanos e o ambiente. Como exemplo, destaco a 
captação de água para o consumo humano, a pesca 
artesanal, a conservação da biodiversidade da fauna e da 
flora presentes nos ecossistemas do Delta, entre outros 
aspectos. Na discussão de questões ambientais, partilho da 119
compreensão de educação ambiental, presente no artigo 
primeiro da Lei Nº 9.795, de 27 de abril de 1999 (que 
institui a política nacional  de educação ambiental). 
Entende-se por educação 
ambiental os processos por meio 
dos quais o indivíduo e a 
coletividade constroem valores 
sociais, conhecimento, habilidade, 
atitude e competência voltadas 
para a conservação do meio 
ambiente, bem de uso comum, do 
povo, essencial à sadia qualidade 
de vida e sua sustentabilidade. 
(BRASIL, 1999)
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JOGOS PEDAGÓGICOS: TRILHA SILÁBICA 
ESCONDIDA COM DADO
Cristiane Rodrigues Madeira
 Marysol Fernandez Garcia Janke
Gildo Janke
Prof. Dra. Marilú Angela Campagne 
Nos dias atuais ser professor é um desafio, porque os 
conteúdos estão ao alcance dos alunos, porém é necessário 
que o professor desperte o interesse do aluno nas 
disciplinas fazendo com que esse aprendizado não se torne 
cansativo para ambas as partes, principalmente na 
alfabetização que a criança chega com a ideia que deve 
continuar aprendendo por meio de brincadeiras e jogos, e 
ela está certa e o desafio está lançado para os educadores. 
Um exemplo são os jogos pedagógicos que surgem como 
um aliado nesse aprendizado, assim o educador poderá 
usá-los como ferramenta de suas aulas tornando-as mais 
agradáveis. De acordo com Teixeira, “brincar é fonte de 
lazer, mas é, simultaneamente, fonte de conhecimento; é 
esta dupla natureza que nos leva a considerar o brincar 
como parte integrante da atividade educativa” (TEIXEIRA 
2010, p. 44).
Os jogos são utilizados como um recurso pedagógico que 
poderá contribuir para o processo de aprendizagem, visto 
que o mesmo trabalha não somente este fator, mas 
também as áreas motoras e cognitivas e a socialização. 
Alguns jogos como exemplo, o jogo da Amarelinha, a trilha 
silábica, a cama-de-gato faz com que o educando trabalhe 
o equilíbrio, a orientação espacial, o controle corporal, 
raciocínio lógico, a organização de pensamento e o senso 
crítico, também desperta a competitividade e faz crescer 
autoestima e a autoconfiança, referindo-se aos jogos e a 
aprendizagem Kishimoto afirma que:
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Quando as situações lúdicas são 
intencionalmente criadas pelo adulto 
com vistas a estimular certos tipos 
de aprendizagem, surge a dimensão 
educativa. Desde que mantidas as 
condições para a expressão do jogo, 
ou seja, a ação intencional da 
criança para o brincar, o educador 
está potencializando as situações de 
aprendizagem. (KISHIMOTO 2011, 
p.41).
O professor ao fazer seu planejamento de forma 
intencional, com objetivos estabelecidos em sua atividade, 
após juntar a prática com a teoria, é possível analisar o 
comportamento das crianças em relação a atividade 
desenvolvida, conforme Teixeira afirma que:
Por meio da brincadeira, a criança 
aprende a seguir regras, 
experimentar formas de 
comportamento e se socializar, 
descobrindo o mundo ao seu redor. 
Brincando com outras crianças, 
encontra seus pares e interage 
socialmente, descobrindo, dessa 
forma, que não é o único sujeito da 
ação, e que, para alcançar seus 
próprios objetivos, precisa 
considerar o fator de que outros 
também têm objetivos próprios. 
(TEIXEIRA 2010, p.49)
Notamos que as práticas que envolvem o brincar e a 
ludicidade são necessárias para a formação dos educandos, 
e também para que ambos se socializem com/em grupo, 
tornando assim, uma dinâmica mais participativa e 
competitiva, com atividades que possibilitam momentos de 
prazer, entrega e integração dos envolvidos. Cabe ao 
educador uma reflexão ao inovar em suas práticas 
educativas, inserindo atividades lúdicas no processo de 
ensino e aprendizagem. 122
JOGOS PEDAGÓGICOS: TRILHA SILÁBICA 
ESCONDIDA COM DADO
Conteúdos Trabalhados:
Trabalhar a alfabetização de forma lúdica através de 
sílabas pares formando palavras dissílabas e trissílabas; 
Noções matemáticas básicas de quantidade (no maior e no 
menor), memorização, regras sociais.
Objetivos:
● Desenvolver nos educandos a habilidade de 
memorização;
● Aprimorar a socialização entre os participantes;
● Debater regras de jogos;
● Reforçar sinais de trânsito.
Como Jogar:
• O jogo da trilha das sílabas escondidas poderá ser jogado 
por dois (2) jogadores ou ainda por dois (2) grupos de 
jogadores determinando-se previamente por sorteio quem 
será o representante a jogar o dado; após lançar o dado 
iniciará aquele que obtiver o número mais alto. Ainda 
dentro de cada grupo poderá jogar o dado cada integrante 
quando for a sua vez (do seu grupo).
• Os participantes do jogo terão que responder qual a 
sílaba encontrada, socializar com todos os jogadores e 
guardá-la para juntar-se a outra/s sílaba e formar uma 
palavra com sentido, transpondo assim o primeiro desafio 
da trilha.
• Assim que o participante ou o seu grupo formar uma 
palavra, ele ou seu colega passará ao quadro-negro e a 
escreverá.
• As sílabas estarão escritas em pequenos pedaços de 
cartolina e distribuídas ao longo da trilha dentro dos 
números. Tendo assim a chance de jogar novamente para 123
depois passar a vez ao outro participante ou grupo de 
participantes.
• Haverá espaços a serem percorridos sem que o jogador 
tenha que responder qual a sílaba encontrada, bastando 
apenas lançar o dado e avançar na Trilha conforme o 
número obtido na jogada. Nos espaços dispostos sem 
sílabas o jogador deverá cumprir os desafios inclusos na 
casa numérica sorteada os quais poderão dificultar ou 
ajudar a chegada do participante ao final do jogo.
As sílabas utilizadas, serão colocadas aleatoriamente nos 
espaços numéricos e as placas com os sinais amarelo, 
verde, vermelho estarão em diferentes casas numéricas, 
repetindo por duas vezes.
Sílabas seguintes:
CA-VA-LO -NE-TO-MA-TE-BE-DA-DO-ME-RE-JA-LA-BO.




Entre outras que poderão surgir de acordo ao grupo.
As regras serão as seguintes:
Ao encontrar o sinal vermelho o jogador não avançará 
nenhuma casa e passará a vez ao próximo. Ao encontrar o 
sinal verde o jogador avançará com o encontrado no dado 
e poderá jogar novamente avançando na jogada. (2 
lançamentos).
• Ao encontrar o sinal amarelo o jogador terá que ter 
atenção pois sua jogada será nula o no alcançado com o 
dado não será válido e terá que jogar novamente.
• Vence quem responder corretamente as sílabas 
encontradas, formar o maior número de palavras, escrever 
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QUE TAL BRINCAR COM RECURSOS 
INCLUSIVOS!
Assis Marilena
A obra de Paulo Freire e de Vygotsky orienta que a 
educação, como formação, como processo de 
conhecimento, de ensino, de aprendizagem deve ter uma 
prática de construção coletiva. Nesse sentido, é que a 
Escola e a Sociedade devem preocupar-se com o universo 
e com as diferenças humanas. Cito aqui a inclusão das 
pessoas com deficiência, com suas peculiaridades, 
necessidades, individualidades, onde a construção da 
autonomia perpassa o sócio-histórico, a cultura, as crenças 
familiares e religiosas, o biológico e, principalmente, a 
educação e o convívio social que propicie a libertação e a 
inclusão social.
 A formação de professores, principalmente do 
ensino fundamental, é uma ação que deve ser promovida 
com regularidade. As pessoas com deficiência visual 
precisam de inúmeros estímulos, recursos, mediações e 
intervenções para adquirirem conceitos. A visão é 
responsável por cerca de 80% das informações obtidas, 
por ser o sentido que proporciona maior dimensão e 
amplitude.
A educação inclusiva provoca mudanças 
permanentes nos espaços educativos, promove um 
repensar sobre os métodos, práticas, técnicas e recursos 
utilizados no cotidiano escolar. Sendo a escola um espaço 
de múltiplas aprendizagens e ensinamentos, tendo em 
vista a pluralidade e as necessidades tanto do corpo 
docente como dos educandos para estabelecerem uma teia 
de ações e atitudes implicadas com o processo de 
ensino-aprendizagem do coletivo escolar. O ser educador, 
na conjuntura que se apresenta no dia-a-dia, exige 
predisposição para ressignificar e reavaliar os pressupostos 
que foram constituintes da formação de cada profissional. 
A educação, como formação, como processo de 
conhecimento, de ensino, de aprendizagem deve ter uma 
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prática de construção coletiva. Desta forma a Escola e a 
Sociedade devem preocupar-se com o universo e com as 
diferenças humanas. 
A inclusão das pessoas com deficiência é de grande 
complexidade e deve considerar as singularidades e as 
necessidades individuais dos educandos, pois a construção 
da autonomia perpassa o sócio-histórico, a cultura, as 
crenças familiares, religiosas, o biológico e principalmente, 
a educação e o convívio que propicia a libertação e a 
inclusão social. Considerando os pressupostos abordados 
acima, que todos devem ter oportunidades iguais em 
diferentes espaços, a partir do lugar de educadora para 
pessoas com deficiência visual e, na condição de pessoa 
cega, fui provocada a encontrar uma melhor alternativa 
para alguns recursos pedagógicos. Apresento aqui a 
tabuada dobrável inclusiva e o tabuleiro de dominó como 
recursos que possibilitam o manuseio e o brincar com o 
conhecimento de forma lúdica e interativa.
TABUADA DOBRÁVEL INCLUSIVA
A tabuada é organizada de diferentes formas para 
registrar o produto da multiplicação de números. É comum 
vermos as operações dispostas em sequência, como, por 
exemplo, 1 x 1 = 1, 1 x 2 = 2, e assim por diante. Uma 
forma menos usual é a disposição dos números como na 
tábua de Pitágoras. A organização da tabuada resulta em 
um quadro composto por 100 números dispostos em 10 
linhas e 10 colunas. O número 0 faz parte da composição 
da multiplicação e dos números múltiplos, porém não é 
habitual aparecer nos quadros.
Uma alternativa bastante simples é formar um 
quadro com 100 pontos equidistantes distribuídos em 10 
linhas e 10 colunas. Esta representação pode ser feita com 
recursos táteis: com tecido xadrez e botões; com atilhos 
definindo linhas e colunas; com 100 pontos pintados sobre 
um cartão, com pontos de cola quente, com quadradinhos 
de EVA... No entanto, o manuseio destes materiais por 
uma pessoa com deficiência visual apresenta algumas 
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dificuldades. A fim de minimizá-las, passei a pesquisar 
alternativas que permitissem não apenas desenvolver um 
recurso de tecnologia assistiva, mas que tivesse em mente 
a perspectiva do desenho universal.
Após ampla pesquisa e uma série de testes com 
pessoas com e sem deficiência, surgiu a Tabuada Dobrável 
Inclusiva, um recurso pedagógico indicado para qualquer 
público, basta dobrar a tabuada logo após a linha e coluna 
desejada: o resultado será a quantidade de pontos 
existentes. Se quisermos multiplicar 2 x 5, por exemplo, 
devemos contar duas linhas e dobrar a tabuada para trás, 
de forma a deixar apenas as duas linhas voltadas para 
frente; repetimos o processo com as colunas, localizando 
cinco colunas e dobrando o restante da tabuada para trás. 
O conjunto de pontos resultantes é o produto da 
multiplicação de 2 x 5.
A Tabuada Dobrável Inclusiva foi pensada para 
todos. Tem cores contrastantes, com pontos bordados em
amarelo sobre corino azul marinho, promovendo um 
contraste adequado a quem tem baixa visão. 
 
Ao realizar as dobraduras, é desenvolvida a função motora, 
e a localizar os pontos, desenvolve-se o tato. Desta forma, 
a Tabuada Dobrável Inclusiva beneficia a todos aqueles 
que desejarem aprender brincando.
DOMINÓ
Quem não conhece o jogo de dominó? Que tal um 
tabuleiro para facilitar o jogo?
       No jogo de dominó, as peças são distribuídas sobre 
uma superfície, seguindo diferentes direções e sentidos. No 
entanto, a falta de limitação dessa superfície e a amplitude 
do campo utilizado para jogo gera certa dificuldade para 
participantes cegos. Isso resulta em adequações, como a 
necessidade de um participante vidente disposto a “cantar” 
as pedras das extremidades para que o participante cego 
não precisasse localizá-las com as mãos, correndo o risco 
de esbarrar nas demais peças e embaralhar o jogo. Para 
promover inclusão, com absoluta autonomia das pessoas 
com deficiência visual no jogo de dominó, 
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idealizei um tabuleiro semelhante àqueles utilizados para o 
jogo de damas ou de xadrez. Ao avançar na pesquisa 
chegamos à configuração de um labirinto. A adequação se 
dá em função de que os tabuleiros de dama ou xadrez 
existem para orientar o jogo, enquanto o tabuleiro de 
dominó tem por função orientar a mão do jogador. 
Seguindo um dos princípios da confecção de recursos para 
pessoas com deficiência visual, que orienta para a 
delimitação e guias táteis, o tabuleiro apresenta-se como 
uma tecnologia assistiva que vem ganhando espaço para 
além das mãos das pessoas cegas. O atendimento à 
necessidade de uma tecnologia assistiva para facilitar o 
jogo de dominó pelas pessoas com deficiência visual teve 
seu uso valorizado por pessoas com deficiência motora, 
autistas e, ainda, por jogadores diversos que encontraram 
no referido tabuleiro uma base que pode ser usada no 
carro, no parque, no meio da sala e onde se desejar, já 
que é possível transportá-lo sem desorganizar o jogo.
Que tal brincarmos juntos e onde quisermos?! 130
PROJETO MEDITAÇÃO LIVRE: UMA VIAGEM AO FANTÁSTICO 
UNIVERSO INTERNO 
 Mariana Borges Lemes 
 Esse trabalho pretende expor a necessidade da criança de hoje, 
em meio tecnológico com inúmeras interferências sociais e 
virtuais, em silenciar através de momentos proporcionados pelo 
Projeto de Meditação Livre, para que possam acalmar as emoções, 
conscientizando os pensamentos, sentimentos, reações e sonhos 
cotidianos para uma transformação das próprias vidas. Assim, a 
ludicidade será tratada como fundamental, a fim de que, a 
meditação livre propicie a vivência da alegria, do colorido, da 
possibilidade infinita de ser e da leveza que a vida pode ter 
mesmo em meio social acelerado. A educação pode ser 
potencializada com essas práticas, uma vez que, existe uma 
melhora na memória, na concentração, no relaxamento da mente 
com diminuição do estresse e da ansiedade possibilitando uma 
formação integral do ser humano potente que habita cada criança. 















“EU POSSO VER 
 
Eu posso ver o dia 
Que não existam mais palavras 
E que todos estejamos unidos num só corpo. 
 
Eu posso ver o dia  
Que não existam mais ideias 
E que estejamos unidos pelo silêncio. 
 
Eu posso ver o dia 
Que não exista nada além 
Do encontro alegre de todos 
Em um mesmo estado interno”. 
 




Há algumas décadas a explosão das tecnologias, em 
especial a utilização dos computadores, televisão e mais 
ultimamente os celulares, têm privado crianças deste 
milênio, de experimentar brincadeiras e vivências que 
estimulam o imaginário infantil e fortalecem as relações 
interpessoais, tanto familiares como sociais. Essas e 
outras tecnologias, visivelmente utilizadas de forma 
negativa, tendem a imprimir na criança em formação, a 
banalização da violência e do respeito em relação ao 
mundo e as pessoas. Fato é que temas como violência, 
estereótipos de gênero, raça, abuso de álcool e drogas são 
banalizados e expostos com regularidade na internet e 
programas televisivos. Nesse processo, o efeito mais 
significativo se traduz justamente na elaboração de 
valores e conceitos que levam a criança acreditar que a 
felicidade é externa a si mesma e que para estar bem 
precisa possuir, por exemplo, brinquedos e roupas da 
moda. Assim, evidenciada nas formas mais variadas, a 
criança aprende que a alegria vem de fora, das posses e 
não dos potenciais que ela pode cultivar e isso reflete na 
vida adulta. 
Desse contexto emerge a necessidade de propiciar para a 
criança uma nova perspectiva, por meio do relaxamento e 
da meditação. O relaxamento é uma atividade significativa 
na psicomotricidade infantil, onde se reconhece que existe 
uma interdependência entre os desenvolvimentos 
motores, afetivos e intelectuais.  Sentir-se alegre em um 
procedimento de relaxamento tem sido tema recorrente 
nos atuais estudos de psicologia infantil. Crianças relatam 
durante o procedimento de relaxamento, significativa 
sensação de bem estar. Pode-se agregar ainda a 
necessidade de, por meio do aquietamento da mente, 
trazer a consciência para a realidade, para o presente. 
Nota-se, com isso, a importância de estimular o 
desenvolvimento do autoconhecimento, a fim de fortalecer 
características positivas dos estudantes, através de 
alternativas e perspectivas não conhecidas ou pouco 
experimentadas até o momento presente.  Então, esse 
projeto de extensão está vinculado à área temática da 
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meditação livre, para o desenvolvimento dos estudantes 
da educação infantil e ensino fundamental. O Projeto 
Meditação Livre conta com orientação psicopedagógica da 
doutora em educação pela UCL - Universidade Católica de 
Louvain – Bélgica, aprovado pela UFRGS e reconhecido 
pela CAPES, CNPq, Suzete Benites. Tem como objetivo 
central proporcionar, por meio da prática de meditação, o 
melhor desenvolvimento pessoal e acadêmico e fomentar 
o desenvolvimento cognitivo e comportamental. Através 
do momento de meditação em sala de aula, a fim de 
promover o relaxamento físico, emocional e mental com o 
aquietar da mente harmonizando as relações intrapessoais 
e interpessoais, o que desenvolve novas perspectivas de 
vida.  
    A meditação utilizada está desvinculada de religiões, 
seitas, rituais e qualquer outra referência ancestral que 
possa limitar o indivíduo. Por isso, a meditação é dita livre, 
na qual a pessoa que pratica tem liberdade plena, 
autonomia e consciência do procedimento completo, de 
modo que somente a respiração é observada e direcionada 
para harmonizar o corpo todo, a ação de meditar é uma 
atitude única, particular, individual e silenciosa. 
Em ambiente escolar, a metodologia consiste em aplicar 
um questionário sobre a realidade dos possíveis 
praticantes, no início e no final do período de atividade, 
para serem respondidos pelas professoras e/ou 
responsáveis, com questões que possibilitem comparar o 
comportamento e o aprendizado dos estudantes antes e 
depois das práticas meditativas. Também é utilizada e 
preenchida uma tabela de frequência, na qual contém o 
nome da instituição, o nome do responsável pela prática 
meditativa, a data e a assinatura do responsável pela 
instituição. A meditação livre tem como mascote o 
Energia, feito em feltro com enchimento de látex em 
formato que lembra uma borboleta, com atividade lúdica e 
aplicação em um tempo entre quinze minutos até uma 
hora, em local disponibilizado pela instituição, com música 
clássica. Desse modo, a proposta do procedimento é a 
condução lúdica e fantástica com base nas cores, na 
natureza e nos mundos criados pelas crianças, com foco 133
na respiração e no próprio corpo com o Exercício Básico 
para a Meditação (JARDIM. 2013, p. 34-35). Assim, de 
outubro a dezembro de 2017 foram desenvolvidas 
meditações e atividades lúdicas na Escola Municipal de 
Ensino Fundamental Rejane Garcia Gervini e na Escola 
Municipal de Educação Infantil Montanha Russa com cinco 
turmas, de pré-B a terceiro ano do ensino fundamental, 
crianças entre cinco e dez anos, na cidade de Santa 
Maria/RS com uma frequência de duas vezes na semana.  
Logo, esses momentos oportunizam que as crianças 
possam acalmar a mente através da atenção direcionada 
para a respiração, qualificando-se como uma meditação 
sem vinculação religiosa. O nosso propósito é a livre 
entrada para o centro do ser, de onde podem de fato 
emergir as respostas ou as soluções para os conflitos, sem 
focar nas resoluções emocionais ou mentais, nem em 
técnicas de autossugestão. 
 
Desenvolvimento humano e a importância da 
ludicidade como princípio formador integral do ser 
 
O ser humano está em constante desenvolvimento, 
aprendizado e formação, segundo o biólogo, epistemólogo 
e psicólogo suíço, Jean William Fritz Piaget, “o 
desenvolvimento psíquico, que começa quando nascemos 
e termina na idade adulta, é comparável ao crescimento 
orgânico” (1999, p.13). Desse modo, a continuidade se faz 
presente em meio às interações sociais, ou seja, no 
coletivo se constitui a identidade, a compreensão de si, do 
interno, com as subjetividades e particulares por meio de 
percepções individuais com o externo pela concepção de 
mundo instituída socialmente, logo com a descoberta da 
própria verdade, do próprio “eu”, existe maior 
possibilidade do inconsciente se tornar consciente. 
Existem seis estágios de desenvolvimento humano, que 
são sucessivamente construídos ao longo da vida, sendo o 
primeiro período, de 
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lactância, ou seja, até mais ou menos dois anos de idade, 
anterior a aquisição da linguagem verbal e do 
pensamento: “1° estágio, dos reflexos e das emoções; 2° 
estágio, dos primeiros hábitos motores, das primeiras 
percepções organizadas e dos sentimentos diferenciados; 
3° estágio, da inteligência senso-motora e das regulações 
afetivas”. O segundo período, da segunda parte da 
primeira infância, ou seja, de dois a sete anos de idade: 
“4° estágio, da inteligência intuitiva, dos sentimentos 
interindividuais espontâneos e das relações sociais de 
submissão ao adulto”. O terceiro período, do começo da 
lógica, ou seja, dos sete aos doze anos: “5° estágio, das 
operações intelectuais concretas, dos sentimentos morais 
e sociais de cooperação”. O quarto período, da 
adolescência: “6° estágio, das operações intelectuais 
abstratas, da formação da personalidade e da inserção 
afetiva e intelectual na sociedade dos adultos” (PIAGET. 
1999, p.15). Então, essas fases devem ser respeitadas e 
vivenciadas no modo que se apresentam, com 
peculiaridades próprias, sabendo-se da relevância de se 
atentar ao presente como ferramenta de transformação 
humana, pois somente no estado que se encontra existe a 
possibilidade de mudança.  
A vida é composta por uma sequência de mudanças, 
assim, por meio desse projeto, pretende-se vivenciar 
momentos que propiciem, para crianças, espaços em meio 
à carga horária de estudos, que possam servir para 
ampliar a percepção de si no mundo pelo silêncio interno 
das meditações. Consequentemente, isso fortalece a 
autonomia, a liberdade de agir e de decidir por si, 
conforme o psicólogo José Roberto Leite, coordenador do 
Instituto de Medicina Comportamental da Unifesp, citado 
por Morais (2016), “focalizar a atenção no mundo interior, 
como se faz na meditação, é uma situação terapêutica. 
Com isso, muitas medicações podem ser evitadas e 
realidades podem ser transformadas com apenas alguns 
minutos diários ou até mesmo semanais de meditação 
livre. Já segundo, Herbert Benson, cardiologista da 
Universidade Harvard, um dos maiores pesquisadores da 
meditação e do poder das crenças na promoção da saúde, 135
estima em seu livro Medicina Espiritual que 60% das 
consultas médicas poderiam ser evitadas caso as pessoas 
só utilizassem a mente para combater as tensões 
causadoras de complicações físicas. Como exemplo, 
Benson citado por Morais (2016), nos primeiros estudos 
sobre a meditação, na década de 60, o cardiologista 
Benson, de Harvard, e outros pesquisadores submeteram 
meditadores a experimentos nos quais a pressão arterial, 
os ritmos cerebrais e cardíacos e mesmo a temperatura da 
pele e do reto eram monitorados. Constatou-se então que, 
enquanto meditavam, eles consumiam 17% menos 
oxigênio e seu ritmo cardíaco caía para incríveis três 
batimentos por minuto (a média para pessoas em repouso 
é de 60 b.p.m.). Isso acontecia 
Isso acontecia quando as ondas cerebrais alcançaram o 
ritmo teta, mais lento e poderoso, no qual a mente 
atingiria o estado de “superconsciência” relatado pelos 
iogues e caracterizado por insights e alegria.
Esses momentos de meditação livre podem melhorar a 
autoestima pelo autoconhecimento e pelo lugar de 
conforto interno visualizado e vivenciado na prática, como 
também a melhora da atenção, da memória, diminuindo o 
estresse e a ansiedade com aceleração cerebral para uma 
melhor aprendizagem e formação humana. Desde o 
aguçar dos sentidos pelo silêncio vivido como pelo 
respeito, empatia e melhor relação interpessoal com os 
colegas e professores em ambiente escolar e até na 
família como uma criança mais atenta, calma, presente e 
consciente do que sente, pensa, sonha e faz. Ademais, 
espera-se que a criança interior possa ser despertada 
através da ludicidade dos momentos propostos, isso 
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ocorre por meio do ato de brincar que deve ser valorizado 
e praticado, visto que, como apresentado no documentário 
Tarja Branca (2014), “brincar é não negar a si, assumindo 
quem se é e o que se quer, conferindo paz à consciência” 
[...] “A ludicidade é a forma natural do ser humano se 
expressar”. Nesse contexto, o ser humano vivencia o que 
sempre foi internamente desde pequeno, aqueles 
momentos de alegria, de curiosidade, de espontaneidade e 
de imaginação podem trazer a sensação de leveza da vida, 
mesmo que se esteja em meio ao caos gerado pelo 
sistema capitalista. Segundo o documentário citado, ser 
“brincante é ter o corpo como ofício da alegria”, dessa 
forma pode-se experienciar o lúdico enquanto criança, 
mas também após essa fase, em momentos únicos que 
harmonizam a alma de quem se propõe a criar horários 
para essa “ociosidade” na agenda. Esse tempo livre para 
“fazer nada”, ou seja, a não produção material era muito 
valorizado séculos atrás, como na Grécia antiga em que 
somente os escravos trabalhavam, porque os outros 
considerados cidadãos 
tinham tempo de se ocuparem do ócio para pensar e 
refletir sobre questões da vida individual e coletiva em 
sociedade. Hoje é sinônimo de tédio e isso tem atordoado 
muitas pessoas que não concebem o ato de estarem 
paradas ou simplesmente por não estarem produzindo 
algo que é dito útil, porque não aprenderam e não 
compreenderam que podem parar, silenciar, pensar, sentir 
e refletir positivamente. Então, meditar através da 
respiração é o silenciar parcialmente a mente para focar 
somente no próprio ato de inspirar e de expirar, o que faz 
sentido quando alcançado o processo de 
autoconhecimento pelo gosto de ficar unicamente em 
companhia de si. 
Para o filósofo e poeta francês Gaston Bachelard, “uma 
infância potencial habita em nós. Quando vamos 
reencontrá-la nos nossos devaneios, mais ainda que na 
sua realidade, nós a revivemos em suas possibilidades 
(...). Essa infância permanece como uma simpatia de 
abertura para a vida” (1988, p. 85 apud CABRAL; 
FRITZEN, 2007, p. 64). 137
Esse potencial pode ser descoberto quando se permite que 
o melhor de cada um brote, floresça e seja a alegria 
interna que sempre esteve guardada em algum lugar, 
mesmo que seja só nas memórias. Nota-se uma possível 
percepção de mundo diferenciada em que a realidade não 
tem mais o poder de afetar negativamente tanto como 
antes e que as oportunidades podem ser melhor 
aproveitadas, porque cada gesto, cada momento é 
singular e isso muda tudo dentro de cada pessoa. 
Como grande representação de como nosso intelecto 
funciona frente às emoções que tanto podem atormentar 
como acalmar, cita-se o filme “Divertida Mente” que trata 
sobre como funciona o cérebro da divertida Riley, de onze 
anos, de forma lúdica e inteligente, em que as memórias 
são impressas emocionalmente na “sala de comando”, a 
liderança é da Alegria, mas atuam também a Raiva, a 
Tristeza, o Medo e o Nojo. Nessa história, surgem, 
enfraquecem e persistem “ilhas da personalidade”, 
conforme as mudanças vividas pela menina, as quais são 
elas: a da família, a da amizade, a da honestidade, a do 
esporte e a da bobeira/diversão, algumas enfraquecem, 
porque a Tristeza se torna mais presente em determinado 
momento. Criam-se novas ilhas e outras prosseguem com 
certa reestruturação, demonstrando a complexidade que a 
personalidade vai adquirindo com o passar dos anos e da 
riqueza das vivências. Nesse filme, observa-se como as 
emoções humanas são afetadas pelas interações sociais e 
pelas situações-problema, o que reflete na transformação 
comportamental, fisiológica e cognitiva, ou seja, como o 
meio externo interfere no meio interno e como isso pode 
desequilibrar a vida. Faz-se imprescindível a presença da 
meditação livre na rotina de muitas pessoas, visto que, a 
atenção precisa ser direcionada a cada momento e pode 
ser melhor trabalhada em cada um, desde o nascimento 
até o envelhecimento, pois seres humanos aprendem 
cotidianamente. Logo, “o cinema, ao favorecer o pleno uso 
de nossa subjetividade pela projeção e identificação, 
faz-nos simpatizar e compreender os que nos seriam 
estranhos ou antipáticos em tempos normais” (MORIN, 
2000, p.98), uma vez que, as artes ensinam/despertam a 
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subjetividade da compreensão do “eu”, como autônomo e 
repleto de vontades e capacidades, conscientiza pela 
interação entre sujeitos reais (os telespectadores) e 
virtuais (os atores). Para a criança, brincar é viver e viver 
é brincar, porque nessa fase da vida o ser humano é 
particularmente mais artístico, mais sensível, mais 
simplista, mais verdadeiro com as vontades que emergem 
e tudo se torna significativo de um modo especial. Assim, 
“a essência da representação, como da brincadeira, não é 
‘fazer como se’, mas ‘fazer sempre de novo’, é a 
transformação em hábito de uma experiência 
devastadora” (BENJAMIN, p. 253). Na infância, repetir não 
é problema e até cria disciplina e rotina, necessárias a 
todos, para que se organize a mente acelerada, as 
emoções afloradas e o corpo inquieto. Também, a 
brincadeira como imitação do adulto ocorre na fase de 
desenvolvimento até os seis anos e, conforme a Teoria 
Histórico Cultural, “nessa atividade lúdica, são exercidas e 
cultivadas funções essenciais em processo de 
desenvolvimento na criança como a memória, a 
imaginação, o pensamento, a linguagem oral, a atenção, a 
função simbólica da consciência” (MELLO, 2007, p. 97). A 
ludicidade ilumina o aprendizado e favorece um 
crescimento sensível, atento, criativo, portanto, 
acredita-se na capacidade de ser e de fazer tudo que é 
proposto. Isso foi notado nas crianças que compuseram o 
documentário Território do Brincar (2015), em que por 
vinte e um meses histórias e cotidianos foram 
acompanhados e gravados, a fim de registrar as 
brincadeiras de cada criança em diversas regiões desse 
país continental chamado Brasil. Então, percebe-se a 
urgência de reativar essa prática desde a infância, mas 
também na adolescência e na vida adulta, porque todos 
temos potencialidades adormecidas que necessitam 
emergir para que o ser humano que tanto trabalha possa 
brincar.
Da Educação: historicidade em contexto ocidental  
A formação de cada indivíduo muda conforme o tempo e a 
cultura. Na Grécia antiga, por exemplo, a educação era 139
focada em constituir heróis virtuosos, o que significava ser 
forte, bonito, inteligente, corajoso e prudente. Já para os 
contemporâneos de Sócrates o importante era a 
descoberta da própria verdade através de diálogos, em 
que o mestre conduzia até chegar ao parto da ideia, a 
Maiêutica. No período clássico da Grécia, Platão, fundador 
da primeira instituição de ensino superior do mundo 
ocidental, Academia, a educação deveria ser integral, 
contemplando corpo e alma, com o ensino da matemática, 
das artes da guerra, da ginástica, da música e do 
pensamento dedutivo racional para formar tanto 
trabalhadores(as) para subsistência, guardiões(as) para 
proteção como reis-filósofos(as) para dirigirem a cidade 
bela e ideal, conforme a obra “A República”. Para o 
pedagogo Aristóteles, discípulo de Platão, que fundou a 
escola Liceu em Atenas, defendia uma educação mais 
empírica do que teórica, em que tudo tinha uma finalidade 
(teleologia) que através da virtude (meio termo) 
alcançava-se a felicidade (eudamonia), pois todos têm 
potência de ser ato perfeito de algo, ou seja, todos têm 
capacidade inata para serem o que quiserem desenvolver. 
Na modernidade de Michel de Montaigne, a educação era 
percebida em cada experiência desde pequenos, como em 
viagens e em leituras ou em aulas formais com a educação 
“livresca”. Construiu-se na história da humanidade, o 
surgimento da escola, como instituição para abrigar e 
ensinar, o que só ocorre em meados da Revolução 
Industrial, com o advento do sistema capitalista, em que a 
criança começou a ser entendida como tal e torna-se 
detentora de direitos com a conceituação de família, como 
grupo social com ligação de afetos, e de infância, como 
primeira fase da vida. Crianças tornam-se sujeitos sociais 
com espaços próprios e separados dos adultos, emergindo 
a compreensão de que cada um tem uma função social e 
que todos deveriam, por relações sociais, com 
individualidades fantásticas, terem momentos de 
desenvolvimento relativos a cada faixa etária. Logo, a 
citação: “o conjunto dos estudos desenvolvidos sob a ótica 
histórico-cultural aponta como condição essencial para 
essa máxima apropriação das 
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qualidades humanas pelas crianças pequenas o respeito às 
suas formas típicas de atividade: o tateio, a atividade com 
objetos, a comunicação entre crianças, e entre elas e os 
adultos, o brincar” (MELLO, 2007, p. 85). Afirmando a 
importância de que para se formar com maior amplitude 
precisa-se de uma escola mais sensível ao 
desenvolvimento integral, em que seja valorizada a 
matemática, a geografia e o português, mas também a 
música, as artes manuais e os esportes para que, diante 
disso, humanos sejam mais completos e complexos 
conscientemente e que sejam formados para um mercado 
de trabalho diferente, em mundo capitalista, porém com 
uma visão mais enriquecida empiricamente, o que se 
traduz em adultos mais lúdicos, mais leves, mais 
questionadores e mais alegres. A construção identitária se 
faz em relações sociais em que os afetos marcam e 
transformam.“A criança precisa de vivências mais ricas 
para construir uma imagem de si mesma a partir de sua 
identidade corporal, suas possibilidades físicas, suas 
singularidades” (MAFFIOLETTI, 1998, p.112), por isso que 
atividades físicas como jogar bola, atividades mentais 
como ler livros e atividades emocionais como a relação 
com o outro precisam ser vislumbradas como caminho 
para a formação completa do ser. Os educadores podem 
ser mais atentos à relação que estabelecem em sala de 
aula com os estudantes, para que essa não seja 
autoritária, mas sim de maior empatia e igualdade em que 
todos ensinam e todos aprendem uns com os outros todos 
os dias, pois “o respeito à autonomia e à dignidade de 
cada um é um imperativo ético e não um favor que 
podemos ou não conceder uns aos outros” (FREIRE, 1996, 
p.25). A educação fomenta o desenvolvimento e a 
formação humana, nisso o Projeto de Meditação Livre 
somou junto às escolas parceiras com estudantes que se 
permitiram viver o momento lúdico de relaxamento da 
mente e de acalmar das emoções através da autora desse 
artigo, devido ao consentimento das responsáveis 
escolares que em muito colaboraram
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para que essa experiência ocorresse e por parte de 
Suzete Benites, doutora em educação, que orientou o 
trabalho, a fim de que, pudesse alcançar benefícios a 
curto e a longo prazo tanto para a autora como, 
principalmente, para as crianças meditadoras. Assim, os 
depoimentos (tabela 3-anexos) foram de visualização de 
mundos inimagináveis, melhora na aprendizagem dentro 
de sala de aula, melhor comportamento e relações 
interpessoais otimizadas no ambiente escolar. A 
frequência com dedicação e a aplicação de atividades de 
expressão dos sentimentos foi importante para a 
comprovação do efeito das meditações, mas também por 
ofertar o momento de fazer arte em um estado de mente 
focada e de emoções tranquilizadas, pois essas foram 
desenvolvidas logo após cada meditação livre (tabela 
1-anexos). Então, na turbulência cotidiana entre escola e 
vida familiar as crianças dessas duas instituições 
puderam brincar, fazer arte, meditar e conhecer um 
mundo das possibilidades, o mundo interno, enquanto 




Desde o reconhecimento da criança como humano 
detentor de direitos, também pleno de ser compreendido 
através das fases de desenvolvimento de Piaget, 
entendendo a infância como período de brincar, de 
ludicidade, de interação para inicialmente imitar, depois 
conferir sentido ao que o outro faz para partir da 
heteronomia para a autonomia criando a subjetividade do 
indivíduo em sociedade. Enquanto ser social, atualmente, 
nota-se a vida tecnológica como caótica, acelerada, 
turbulenta, frágil, solitária, insegura, a fragilidade presente 
na autoestima, nas famílias, nos contextos sociais, nas 
individualidades e particularidades latentes com forma de 
ansiedade, estresse e doenças mentais. Desse modo, a 
meditação livre funciona potencializando a melhora das 
doenças mentais através da conscientização de como 
somos, como reagimos ao mundo, como sentimos e como 
pensamentos, originando o autoconhecimento da 
autoanálise e da autodescoberta como ser presente, 
atento, sensível, perceptivo com maior 142
entendimento do “eu” e da vida que o cerca e que o 
constituí, interfere e afeta diariamente. Momentos de 
ludicidade com condução para o relaxamento da mente e 
do corpo otimiza o aprendizado, as relações intrapessoais 
e interpessoais, o que promove um ambiente escolar mais 
harmonioso com estudantes e professores mais tranquilos, 
concentrados, autônomos, presentes, conscientes e 
dispostos ao consenso, ao diálogo, à mediação entre 
professores e estudantes ao invés do autoritarismo, das 
punições, das desavenças e de toda agressão física e 
emocional que pode gerar uma reação desacertada do 
outro em dada circunstância. A criação do Energia como 
mascote aproximou as crianças ao mundo da meditação 
entendendo que todos são capazes de meditar, até mesmo 
o Energia que é um boneco em forma de borboleta, pois 
todos temos uma luz/energia interna capaz de ser acesa e 
cultivada para que o contato interno seja efetivo e 
duradouro, uma relação consigo de amor, cuidado e 
calma. Nisso se traduz a compreensão de que a educação 
e a formação são também realizadas pela criança com ela
mesma e com tudo que a interfere, de modo a criar pontes 
entre tudo que existe no mundo externo com tudo que existe 
no mundo interno de cada um. Os limites estão no pequeno 
período da realização das meditações, pois pela experiência 
que tenho o tempo necessário para conseguir começar a 
sentir os efeitos verdadeiros são de quarenta e cinco dias em 
diante. Mas com certeza já obtivemos inúmeras 
transformações visíveis pela entrega maravilhosa de cada 
estudante, os quais se permitiram com leveza, segurança, 
disciplina e coragem o despertar do ser interno criativo e 
latente que habita cada um com expressão das subjetividades 
pelo relato e observação tanto das professoras, dos colegas 
como a minha observação de como conseguiram melhorar em 
muitos aspectos. O Projeto Meditação Livre continua com as 
vivências em ambiente escolar e em turmas particulares 
junto ao Jardim de Luz, na cidade de Santa Maria/RS, com 
possibilidade de ampliar as atividades para outras cidades 
através de oficinas para docentes e também para crianças e 








4.     Atestado de frequência: 
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A inclusão de alunos na Educação de Jovens e 
Adultos, deficientes ou não, pressupõem práticas 
educativas significativas que contemplem as 
especificidades de cada um e a potencialidade de todos. 
Descrevo aqui um dos materiais, o Dinheiro Chinês 
Inclusivo, que desenvolvi na busca de abordar o sistema de 
numeração decimal de forma lúdica e integradora.
Palavras-chaves: EJA; Educação Inclusiva; Prática 
Educativa; Dinheiro Chinês Inclusivo. 
Um breve histórico
A Educação de Jovens e Adultos (EJA) acolhe alunos 
maiores de 15 anos, com as mais variadas habilidades, 
potencialidades, déficits, dificuldades e deficiências. A 
história da inclusão de alunos com deficiências no Centro 
Municipal de Educação (CMET) Paulo Freire começa em 
1993, com a acolhida de alunos da Escola Especial 
Nazareth, do COPA (Centro de Orientação e Preparação 
para o Trabalho), da Escola Especial de Ensino 
Fundamental Lygia M. Averbuck) e da Escola Especial de 
Ensino Fundamental Tristão Sucupira Viana. (BUSETTI, 
2008). Em maio de 1998, surgiu a primeira turma de 
alunos com deficiência auditiva do CMET, através do 
movimento da comunidade de surdos junto ao Orçamento 
Participativo. Atualmente os alunos com deficiência 
auditiva são atendidos a EMEF de Surdos Bilíngue Salomão 
Watnick. Já a inclusão de alunos com deficiência visual 
iniciou em 2000, com uma professora capacitada nessa 
área e cinco alunos. (ANDREJEW et al, 2011) 153
Nesse rico contexto de variadas histórias de vida e 
potencialidades, nos perguntamos: “como desenvolver uma 
prática pedagógica significativa nesse espaço, tendo em 
vista as especificidades desses sujeitos?” (CORLASSOLI e 
ASSIS, 2008). Tal questão foi abordada por VERONESE e 
ASSIS (2013) onde relatamos a necessidade do uso de 
recursos inclusivos e práticas educativas diferenciadas a 
fim de atender às peculiaridades dos diferentes educandos 
de uma classe de EJA.
Uma experiência de recurso inclusivo
Desde que teve início a inclusão de alunos com 
deficiência visual no CMET (ano de 2000), venho 
desenvolvendo práticas pedagógicas e materiais inclusivos, 
que não são tão somente utilizados por alunos com 
deficiência visual, mas por todos os alunos (com idades de 
15 a 80 anos) de uma turma de totalidade 3, que 
corresponde ao 5° ano do Ensino Fundamental. Um dos 
recursos adaptados foi o Dinheiro Chinês.
CARRAHER, CARRAHER e SCHLIEMANN (1988) 
desenvolveram um sistema de dinheiro de brincadeira – o 
dinheiro chinês – para vivência escolar. Esse recurso 
proporciona abordar o sistema de numeração decimal 
quanto aos valores absoluto e relativo, a escrita de 
números e a resolução de operações aritméticas. Trata-se 
de fichas coloridas cujas diferentes cores representam 
valores diferenciados. 
O Dinheiro Chinês Inclusivo consiste de cartões nas 
cores verde (forma triangular), vermelho (forma circular) e 
amarelo (forma retangular) confeccionados em papel 
cartão. A cada forma/cor é atribuído um valor: 
triângulo/verde vale 1, círculo/vermelho vale 10 e 
retângulo/amarelo vale 100. 
154
As atividades propostas são:
1. a criação de desenhos usando as formas, para que 
os alunos se familiarizem com o material e 
identifiquem as formas geométricas; 
2. o ditado de números, um meio de abordar os 
valores absoluto e relativo no sistema de 
numeração decimal e o seu registro;
3. jogos com dados, pois estes propiciam que, de 
forma lúdica, se desenvolva o cálculo mental das 
operações aritméticas e a sua sistematização. Os 
dados são grandes e com os valores em baixo 
relevo, perceptíveis ao tato.
Um dos jogos que propomos para as turmas é o Jogo 
“Dez não pode”. Nesse jogo, os alunos reúnem-se em 
grupos de 4 ou 5 participantes, onde um deles é o Banco. 
Esse aluno fica responsável pelos cartões e deve 
repassá-los os demais colegas de acordo com o valor 
determinado pelos dados que são jogados por cada um, na 
sua vez. O aluno responsável pelo Banco também joga e 
pode ser indicado pelo grupo para esta tarefa ou 
candidatar-se voluntariamente.
Os dados utilizados possibilitam que os alunos com 
deficiência visual possam fazer a identificação dos valores 
pelo tato e assim o jogo propicia a participação autônoma 
de todos.
Para maior dinâmica do jogo, utilizamos dois dados. 
Cada jogador, utilizando um recipiente (copo plástico, 
p.ex.), joga os dados, identifica os valores das faces que 
permanecem para cima, soma ou multiplica estes valores 
(o grupo combina previamente qual será o critério) e 
comunica o Banco do valor que deve receber. Com o 
andamento do jogo, os alunos acumulam valores e devem 
observar a regra que dá nome ao jogo:  não acumular mais 
de 10 cartões do mesmo valor. Na sua vez de jogar, 
solicitam ao Banco a troca de 10 cartões verdes por 1 
vermelho ou 10 cartões vermelhos por 1 amarelo.
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A operação de subtração deve ser estimulada pelo 
professor no momento em que o Banco paga os valores 
aos participantes. Por exemplo: os dados jogados 
registram 3 e 6. O aluno deve multiplicar os valores. 3 x 6 
= 18. O Banco entrega dois cartões vermelhos (= 20) e 
exige o troco. O aluno, que deve receber 18, devolve ao 
Banco 2 cartões verdes (=2).
O grupo combina o valor que deve ser atingido para 
determinar o fim do jogo. Por exemplo, o jogo acaba 
quando todos os participantes obtiverem pelo menos um 
cartão amarelo (=100). Podem então elaborar uma tabela 
e fazer o registro da pontuação, em ordem decrescente de 
valor, ao lado do nome de cada colega. Individualmente, 
calculam o valor total obtido pelo grupo, que pode ser 
confirmado utilizando os cartões.








Com os valores obtidos por cada grupo de alunos, 
podemos fazer muitas outras inferências: dividir 
igualmente o valor total obtido pelos integrantes do grupo, 
comparar os valores entre os grupos de sala de aula, 
determinar o valor médio de cada grupo, estimar o valor 
que falta para totalizar um milhar...
Como já foi destacado por FORTUNA (2008), utilizar 
jogos na prática educativa é um recurso importante para a 
integração dos alunos. Mas quando se trata da educação 
de jovens e adultos, observamos que as atividades lúdicas 
vão resgatar um direito fundamental da criança de brincar 
que, muitas vezes, foi negado a esses alunos. Os jogos que 
retratam situação do cotidiano, como é o caso do uso do 
sistema monetário, são importantes recursos para tornar a 
prática pedagógica significativa a todos os sujeitos 
envolvidos.
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JOGOS DRAMÁTICOS NA ESCOLA : VIVÊNCIA DE 
EXPRESSÃO ESPONTÂNEA COM UM GRUPO DE 
JOVENS EDUCANDOS DO ENSINO MÉDIO
                                                                                                                            
Luísa Canfield de Castro 
                                                                                                                                                
Introdução
Este breve trabalho deriva de minha experiência 
vivida com um grupo de jovens, educandos numa escola 
estadual de ensino médio em Porto Alegre. A experiência 
se deu através de minha prática de Estágio de Ênfase em 
Psicologia Social e Políticas Públicas do curso de psicologia 
noturno da UFRGS. O grupo surgiu a partir de uma 
iniciativa em promover um espaço de maior liberdade de 
expressão, criatividade e espontaneidade aos jovens no 
contexto escolar. 
Os encontros aconteciam semanalmente no horário 
do contraturno das aulas. A participação dos jovens no 
grupo era de forma voluntária e a temática (feminismo) foi 
escolhida após uma pesquisa de interesse dos mesmos. 
Para a condução do grupo utilizei, entre outros recursos, os 
jogos dramáticos (técnica do psicodrama) e o uso de 
imagens (charges, fotografias, notícias veiculadas pela
mídia) relacionadas à temática.
As atividades do grupo tinham como estrutura:
momento inicial de aquecimento para dramatização; 
composto por aquecimento inespecífico (jogos dramáticos) 
e aquecimento específico (imagens); segundo momento, a 
construção de cenas (dramatização); e momento final, o 
compartilhamento (roda de conversa). Uso de Imagens 
como gatilho para dramatização. Para a divulgação do 
início do grupo, foram espalhados cartazes pelas paredes 
da escola informando o dia e horário que aconteceriam os 
encontros. Para instigar a participação dos jovens 
utilizou-se como imagem de fundo do cartaz a foto de uma 
mulher, jovem e negra, no ambiente urbano, em posição 
de militância com o punho cerrado, expressando-se frente 
a outras jovens. E um chamado por escrito: “Quais 
comportamentos machistas você vê/sofre/comete no seu 159
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dia a dia? E se a gente se reunisse para problematizar, 
dramatizar e desenvolver novas estratégias para lidar com 
essas situações?” 
A partir dessa ação, surgiu um o grupo de jovens, 
na sua maioria meninas, empolgado com o convite ao 
desafio da expressão, do contato com o novo, do 
desconforto originado, muitas vezes, em se tratar de um 
tema tão complexo e latente em suas vidas. Sobretudo, 
percebia-se ali um entusiasmo com a possibilidade de 
vivenciar um espaço de abertura para a liberdade de 
expressão e o protagonismo diante dos conflitos que os 
permeavam. Tal desafio desdobrou-se numa bonita jornada 
de trocas, construções coletivas, vivências, 
empoderamentos e transformações experienciadas pelo 
grupo. Imagens como a utilizada na divulgação, fotografias 
de cartazes de manifestações, entrevistas com imagens 
relacionadas à temática do feminismo, serviam como 
dispositivo de gatilho para a criação de cenas. Esses 
materiais, muitas vezes trazido pelos próprios jovens, 
estimulavam as dramatizações em torno daquele
conteúdo. Também suscitavam outras experiências vividas 
por eles, lembranças de acontecimentos que poderiam ser 
compartilhados posteriormente na roda de conversa, 
momento no qual surgiam muitas falas emocionadas e 
elaborações sobre os conflitos. Invariavelmente esses 
conteúdos constituíam-se como materiais a serem 
encenados no encontro seguinte.
Jogos dramáticos e suas conceituações
Os jogos dramáticos foram utilizados no grupo 
como uma forma de reduzir a resistência dos participantes 
para o exercício de dramatização, gerando um campo 
relaxado que os permitissem entrar em contato com seus 
conflitos a fim de encontrarem uma nova solução para seus 
dilemas. Essa técnica apresenta características próprias, 
não podendo ser confundida com um jogo qualquer. Por 
intermédio dos jogos dramáticos, há possibilidade de 
transformação construtiva e saudável das relações, 
garantindo a textura visível delas. Aproveitando o 
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campo relaxado promovido pelos jogos dramáticos, a ação 
espontânea se torna muito mais evidente, auxiliando na 
construção de novas respostas e na mudança de 
comportamentos preestabelecidos. 
O jogo dramático tem como núcleo vivenciar o jogo 
assumindo personagens em permanente caráter lúdico. 
Através do prazer e do lúdico, objetiva-se levar o cenário 
dramático à realidade das dinâmicas interpessoais, de 
forma que sentimentos, emoções e sensações vitalizem a 
expressão dos conteúdos emergentes, dos fenômenos 
grupais e dos posicionamentos diante de uma situação 
(DATNER,1995). As fronteiras entre brincadeira, luta, 
dança, ginástica e esporte, são muito tênues e permeáveis, 
permitindo uma grande aproximação e interação entre 
essas diferentes manifestações. É possível incluí-las todas 
no universo do jogo, considerando este a grande categoria 
do conjunto das produções lúdicas humana. Quanto às 
finalidades do jogo, o propósito é desfrutar da 
“oportunidade de conviver intimamente com as coisas do 
mundo, de modo a torná-las próximas de nós, mais 
conhecidas e menos amedrontadoras” (BROTO, 2011). 
Nesse sentido o uso dos jogos dramáticos permitiu ao 
grupo aproximá-los de forma progressiva e prazeirosa de 
temáticas complexas, que desafiam o trabalho dos 
profissionais da educação, sobretudo no geralmente rígido 
contexto escolar.
Considerações Finais
A espontaneidade e a criatividade, promovidas pelos 
exercícios com jogos dramáticos e expressadas pelo grupo, 
são recursos inatos, fundamentais para o desenvolvimento 
saudável do ser humano. Moreno explica que a 
espontaneidade habilita o indivíduo a superar situações 
como se carregasse o organismo, estimulando e 
exercitando seus órgãos para modificar suas estruturas, a 
fim de que possam enfrentar suas novas responsabilidades 
(MORENO, 2003). Nesse sentido, pôde-se observar no 
grupo, a partir das experiências do exercício da 
espontaneidade, uma motivação para lidar com as 
questões que emergiam, 
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como um esforço de auto-superação em função do 
confronto com a situação presente. Quanto a proposta de 
representação de diferentes papéis no psicodrama, 
observou-se a possibilidade dos adolescentes adentrarem e 
compreenderem outras representações sociais, outros 
“lugares” que possam vir a encontrar em suas trajetórias 
de vida. Na teoria dos papéis ou “socionomia”, conceito 
base do psicodrama, Moreno entende que os vários papéis 
que os indivíduos podem desempenhar não existem 
isolados uns dos outros. Apresentam semelhanças em suas 
estruturas e tendem a se aglutinar, formando um 
conglomerado ou “cachos de papéis”, os quais mantêm 
uma relação funcional entre si. Transpondo para o trabalho 
realizado com os jovens, se no exercício de dramatização, 
um papel de autoridade como a relação professor-aluno, 
adquire uma maior dose de espontaneidade, outros papéis 
do mesmo cacho como patrão-empregado, pai-filho, 
podem receber uma transferência de espontaneidade e 
também se transformarem. (GONÇALVEZ, WOLFF E 
ALMEIDA, 1988). 
Pôde-se perceber a partir da experiência realizada, a 
importância, na adolescência, dos papéis sociais e sua 
complementariedade. O ser humano, ao longo de sua vida, 
age a partir de uma série de papéis adquiridos em sua 
cultura e que os ajuda a desempenhar o seu próprio papel. 
Seu modo de ser e sua identidade decorrem dos papéis 
que complementam ao longo de suas vivências e de suas 
experiências, com respostas obtidas na interação social, 
por papéis que complementam os seus.
    As transformações percebidas no trabalho realizado com 
os jovens, ocorreram também pela mobilização dos afetos, 
onde pôde-se colocar para fora suas angústias e 
exteriorizar suas experiências internas. Quando eles 
dramatizaram uma situação vivida anteriormente, muitas 
experiências vinham à tona, propiciando a eles uma melhor 
avaliação da realidade interna e externa.
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Especializados (FACED/UFRGS). O Grupo é coordenado 
pela Dra. Dulcimarta Lemos Lino, com a participação de 
bolsistas de extensão, pesquisa e de apoio técnico. 
Constitui eixo articulador da pesquisa Educação Musical na 
formação de professores dos Cursos de Graduação em 
Pedagogia gaúchos: escuta e criação na experiência de 
barulhar. Iniciado em abril de 2017, a partir da criação do 
Ateliê Poético como espaço investigativo dos processos de 
escuta e criação na experiência de barulhar. As atividades 
desenvolvidas dentro do Ateliê Poético se concentram na 
prática docente e na formação de professores com o 
objetivo de movimentar a potência e a qualificação da 
Educação Musical no Curso de Pedagogia, ampliando o 
discurso sonoro e musical. Para tanto, criamos o Curso de 
Extensão: Escuta: sonoridades Poéticas em movimento e 
mantivemos sistemático estudo de textos para subsidiar 
ações docentes e interlocução com Grupo Pesquisa UNISC, 
coordenado pela professora Sandra Richter.
A partir de 2018, com a ampliação de pesquisadores 
e bolsistas, o Grupo vem se dedicando à articulação de 
formação continuada para professores de Educação Infantil 
em escolas públicas no Rio Grande do Sul, assim como 
intervenções pedagógicas com as crianças nos espaços 
educativos. Tais intervenções têm por objetivo ampliar a 
experiência de brincar, visto que os processos de escuta e 
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criação habitam a ludicidade do corpo em sua potência 
poética, ressoando sentidos singulares na narratividade 
que movimenta a pedagogia como gesto poético de 
linguagem. É indispensável para o aprimoramento do 
cenário educativo contemporâneo compreender que o 
processo de formação de professores não se limita ao 
caráter mandatário das diretrizes curriculares, mas 
também exige o exercício contínuo de um coletivo de 
discussão que articule e aprofunde política e 
pedagogicamente o intenso movimento entre o que a 
realidade ensina na experiência com o mundo e o que se 
aprende na interação argumentativa. Nosso objetivo é 
investigar as possibilidades de articulação entre teoria e 
prática na formação de professores das escolas de 
Educação Infantil. A pesquisa de campo parte da análise 
bibliográfica e/ou documental da legislação relativa a essa 
formação e da constituição institucional do Ateliê Poético 
para criar, produzir e experimentar materialidades e 
atividades docentes que movimentem a potência e a 
qualificação dos Campos de Experiência e dos Direitos
de Aprendizagem na infância. O objetivo do estudo, que se 
insere na área da Educação Infantil é problematizar a 
separação pedagógica entre modos de agir e habitar a 
linguagem para resistir à simplificação promovida pela 
fragmentação dos processos de aprender e valorar o 
mundo, sem cindir razão e imaginação, teoria e prática, 
sonoro e musical. Dentre os objetivos atuais do grupo, 
estão:
- Empreender esforços para o congraçamento e parceria 
interdepartamental e interinstitucional, contribuindo 
especialmente para a consolidação da Educação Musical 
nos cursos de graduação em Pedagogia na área de 
Educação Infantil junto ao Departamento de Estudos 
Especializados da FACED/UFRGS;
- Formar um Grupo de Estudos na FACED/UFRGS com a 
temática Música e Infância e constituir um Ateliê como 
espaço propositivo de ações para habitar a linguagem, 
institucionalizado à interlocução teórico-metodológica em 
torno dos processos de escuta e criação constituídos à 
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Educação Musical no Cursos de Graduação em Pedagogia 
gaúchos;
 - Fortalecer o intercâmbio, reflexão e desenvolvimento de 
investigações colaborativas com pesquisadores nacionais e 
latino-americanos, demarcando a identidade da Educação 
Musical Brasileira na formação de professores do Curso de 
Graduação em Pedagogia, especialmente nas culturas 
indígenas e africanas;
Dentre as ações realizadas em 2018 podemos 
destacar as intervenções com as crianças na Escola 
Municipal de Educação Infantil Zozina Soares de Oliveira 
em Novo Hamburgo. Em 18 de maio ocorreu a Roda de 
Conversa: “EU SABO PORQUE SABO”, nome tirado da fala 
de  Vavá de 3 anos.  Coordenada pela professora 
Dulcimarta Lemos Lino e bolsistas de extensão foram 
debatidas vivência de experimentações e práticas artísticas 
na escola. Na sequência foi feito o convite para que as 
professoras experimentassem a instalação sonora CAIXA 
DE SOM. O convite é um ato agregador que exercita a 
docência na ação de improvisar: ato de fazer-se em ato e 
provocar o registro e a documentação como atos reflexivos 
do cotidiano. Já no dia 25 de maio de 2018, todas as 
crianças da E.M.E.I. Zozina Soares de Oliveira foram 
convidadas a experimentar a instalação sonora CAIXA DE 
SOM e a empreenderem o trajeto ON-OFF, uma brincadeira 
com luz e silêncio. As professoras participaram registrando 
o fluxo de suas percepções no Diário de Bordo, 
carinhosamente confeccionado pela coordenadora 
pedagógica do projeto Ariane Carolina Boscardini 
Bittencourt, também pesquisadora do Grupo Escuta Poética 
FACED/UFRGS.
Para discussão no I Colóquio-Conversação 
“Experiências Acontecendo” levamos nossas experiências 
sonoras com as crianças a partir do uso de fotografias que 
potencializam a discussão e o escutar poético.
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OFICINAS DE BRINQUEDOS RECICLADOS: A 
FOTOCARTOGRAFIA DE UM ESPAÇO POTENCIAL DE 
CRIATIVIDADE E BRINCADEIRAS
Maria Vitória Campos Mamede Maia
Jonathan Fernandes de Aguiar
Eduarda Silveira dos Anjos Bainha
RESUMO
O presente trabalho tem relação com as pesquisas e 
estudos feitos pelo Grupo de Pesquisa Criar e Brincar: o 
lúdico no processo de ensino-aprendizagem PPGE-UFRJ já 
que o mesmo possui como cerne de pesquisa a questão do 
lúdico e da criatividade como uma das formas de lidar com 
questões do ensinar e aprender. Ao analisar como oficinas 
de criação de brinquedos reciclados desenvolvidas em um 
espaço não formal de educação podem propiciar o estímulo 
à criatividade e favorecer o brincar de crianças de 0 a 12 
anos, este artigo se insere na pesquisa maior deste grupo 
Criatividade e Educação: diversas linguagens habitando o 
espaço escolar. A análise dos dados levantados nesta 
pesquisa é feita a partir de uma fotocartografia que utiliza 
os registros visuais das oficinas que aconteceram no 
período de agosto de 2016 e maio de 2017, dentro do 
projeto “Dia de Parque” na cidade de Rio das Ostras/RJ. 
Para discussão teórica ao tema proposto, nos apropriamos 
dos conceitos de Winnicott (1975) sobre experiência 
cultural e espaço potencial em diálogo com os estudos 
desenvolvidos por Maia (2017, 2014) e Aguiar (2018). 
Concluímos, com base nas análises dos dados desta oficina 
de criação de brinquedos reciclados, que quando a criança 
vivencia um espaço lúdico onde são respeitadas as suas 
ideias, suas especificidades, o viver criativo passa existir 
permitindo que a autoria de pensamento torne-se possível 
(FERNÁNDEZ, 2001). 
PALAVRAS-CHAVE: Criatividade, autoria de pensamento, 
Arte-educação, Espaço Não Formal. 
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OFICINAS DE ARTE EDUCAÇÃO: UM ESPAÇO 
POTENCIAL 
      Um dos autores deste texto, no exercício da docência 
na Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental na área de arte, em uma escola particular, se 
deparou com o seguinte questionamento: como incentivar 
a criatividade dos alunos, se os materiais de trabalho são 
atividades controladas e espaços limitados – dos livros ao 
ambiente escolar?
A partir desta indagação surgiu a ideia propor 
atividades que se relacionavam com a Arte-Educação para 
além dos muros da sala de aula e que pudessem 
possibilitar o desenvolvimento da criatividade de cada 
sujeito e autoria de pensamento (FERNÁNDEZ, 2001). Foi 
montado, a partir da ideia, o projeto “Dia de Parque”, no 
ano de 2016, em vigor até a presente data, que possui 
como sujeitos crianças de 0 a 12 anos em oficinas de 
criação, livre expressão, sensoriais e motoras, como 
também em atividades envolvendo brincadeiras ao ar livre. 
Essas ações elencadas dialogam com o Grupo de 
Pesquisa Criar e Brincar: o lúdico no processo de 
ensino-aprendizagem (LUPEA) coordenado e fundado desde 
2009, pela Profa. Dra. Maria Vitória Campos Mamede Maia. 
O grupo defende a existência do lúdico e do brincar nos 
espaços formais e não formais de ensino e destaca a 
importância da construção de espaços reflexivos e da 
vivência sobre criatividade e ludicidade envolvendo 
crianças, jovens, adultos e idosos para autoria de 
pensamento (MAIA, 2017, 2016, 2014; FERNÁNDEZ, 
2001). 
Neste entendimento, este artigo analisa como as 
oficinas de criação de brinquedos reciclados desenvolvidas 
em um espaço não formal de educação podem propiciar o 
estímulo à criatividade e favorecer o brincar de crianças de 
0 a 12 anos. Para tal, optamos, para fins metodológicos, 
ater-nos nos dados coletados entre maio de 2017 e agosto 
de 2016, respectivamente às oficinas “Brinquedos 
Reciclados”, no Tayra Eco-Parque, na cidade de Rio das 
Ostras, no interior do Estado do Rio de Janeiro. 
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A Oficina de Brinquedos Reciclados foi oferecida 
para crianças acima de 5 anos e teve por objetivo utilizar 
materiais recicláveis como garrafas pet, embalagens de 
ovo, rolos de papel higiênico, embalagens de materiais de 
limpeza e higiene, etc. para a construção de brinquedos e 
brincadeiras, a partir de uma mediação simbólica, em que 
o mediador interfere o mínimo possível no processo criativo 
dos participantes. A atividade foi elaborada para que as 
crianças participantes se sentissem seguras para criar seus 
brinquedos e reinventar brincadeiras a partir do material 
disponível e do próprio espaço em que aconteciam as 
oficinas. A criação de brinquedos a partir de materiais 
reciclados não é uma atividade restrita à artistas ou 
artesãos. De acordo com Winnicott (1975), o impulso 
criativo não é exclusivo dos artistas, sendo todo ser 
humano capaz de criar algo de maneira saudável desde 
que se dedique a essa construção. O autor ainda afirma 
que o ato de criar é inerente ao ser humano e caracteriza 
como experiência cultural o local que está o espaço 
potencial. Maia (2017, 2014), ao se apropriar da 
perspectiva winnicottiana, marca que o espaço potencial é 
um espaço psíquico onde a realidade interna e a realidade 
externa do indivíduo se conectam, é neste espaço que 
habita o brincar, a criatividade e o desenvolvimento da 
imaginação. Para Winnicott (1975), essa afirmação surge a 
partir da percepção de que a brincadeira não é uma 
questão psíquica interna nem externa. Ou seja, ela se 
localiza justamente no momento em que unem as duas 
realidades, inventando algo novo.  Assim, nessa junção das 
duas realidades – a interna e externa – está o conceito de 
fenômeno transicional.  Winnicott (1975) afirma que este 
fenômeno acontece quando bebê se relaciona com algum 
objeto novo, simbolizando a brincadeira, entendendo que o 
objeto não faz parte do seu eu. Portanto, esse momento de 
se relacionar com o outro, com diferentes objetos, de 
brincar, é chamado de fenômeno transicional (WINNICOTT, 
1975). 
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      A partir desses conceitos, o primeiro momento da 
oficina foi elaborado de forma que as crianças fossem 
convidadas a sentar em roda, para conhecerem os 
materiais disponíveis para utilização. O mediador explicava 
que para toda criação é preciso uma ideia. Desta forma, as 
crianças eram incentivadas a criarem seus projetos de 
brinquedo. Foi possível observar que as crianças iniciavam 
seus processos criativos com o reconhecimento dos 
objetos. A princípio era comum que todas elas olhassem e 
manipulassem os materiais disponíveis, mexendo e 
remexendo nos objetos e discutindo umas com as outras 
suas ideias. Passado o estranhamento inicial, e agora com 
todos os objetos reconhecidos, as crianças começavam, 
então, seus processos de criação, experimentando e 
compartilhando suas tarefas com seus pares. 
Durante a criação, o mediador das oficinas deixava 
claro para as crianças que ali era um ambiente de livre 
expressão, buscando incentivá-las a expor todas as suas 
ideias. 
Figura 1: 1º momento da oficina – elaboração dos projetos
Fonte: banco de dados de Bainha (2016)
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Era permitido usar todos os materiais disponíveis e 
ainda empreender uma busca por diferentes objetos dentro 
do parque. Algumas crianças saíam em grupos e voltavam 
com gravetos, folhas e pedras para compartilhar com os 
demais. Quanto mais as crianças tinham novas ideias, mais 
elas compartilhavam com o grupo e com o mediador, 
muitas vezes demonstrando euforia e satisfação. 
Nos dois primeiros momentos das oficinas foi 
possível perceber que a relação das crianças com os 
objetos era cada vez mais espontânea e que quanto mais 
elas concretizavam suas ideias de criação, mais seguras 
ficavam em continuar testando novas experiências. 
Figura 2: 2º momento da oficina – a criação
Fonte: Banco de dados de Bainha (2016, 2017)
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A EXPERIÊNCIA CULTURAL E O VIVER CRIATIVO
Quanto mais experiências são ofertadas às crianças, 
mais elas adquirem a capacidade de brincar e de criar. 
Uma vez que as crianças entram em contato com 
diferentes realidades externas, elas criam novas formas de 
simbolizar, de acordo com suas realidades internas. O 
terceiro e último momento da Oficina de Brinquedos 
Reciclados era um convite às experimentações de suas 
criações: tão logo as crianças acabavam de montar seus 
brinquedos, eram incentivadas a testarem. Foi interessante 
observar que a maioria das crianças criavam brinquedos 
em pares, e, na hora de brincar, queriam dividir suas 
invenções e testar as dos outros participantes. 
Era muito comum que elas criassem regras próprias 
de compartilhamento dos brinquedos, torneios, e até que 
resolvessem sozinhas questões mais complexas como, por 
exemplo, quem levaria o brinquedo para casa, quando 
algum grupo produzia apenas um exemplar. 
Figura 3: 3º momento da oficina – as brincadeiras
Fonte: Banco de Dados de Bainha (2016, 2017)
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A experiência vivida pelas crianças durante a oficina 
foi elaborada de forma que estimulasse a criatividade dos 
participantes, ampliando o espaço potencial de cada um. 
Uma vez que os jogos, as brincadeiras e o fazer criativo 
faziam parte de todo o processo de criação dentro das 
atividades propostas, era permitido e incentivado que os 
sujeitos interagissem entre si, com os objetos e com o 
ambiente em que estavam inseridos. 
A proposta dessas oficinas de arte fora da sala de 
aula padrão da escola na qual uma das autoras atuava 
como docente propiciou às crianças livre contato com 
diferentes materiais, ampliando suas experiências 
culturais. Logo, as oficinas se transformaram em um 
grande incentivo à ampliação do espaço de possibilidades 
de criações autorais de cada participante. As próprias 
vivências que ocorreram no espaço não formal de ensino 
se mostraram incentivadoras para haver o ato criativo 
significativo, além de o surgimento de brincadeiras ser 
feito de forma natural e convidativa a todos os presentes.  
CONSIDERAÇÕES FINAIS
A proposta de levar atividades de arte-educação 
para um ambiente não formal teve a intenção de 
experimentar práticas de incentivo à criatividade do sujeito 
a partir de experiências educativas, com pouca 
sistematização sobre a forma em que os processos 
aconteceriam. Assim, ao colocar as crianças em contato 
com novas experiências sensoriais, visuais e motoras, 
permitindo a elas que criem livremente, as oficinas 
acabaram por estimular a capacidade inventiva de cada 
participante. Quanto mais livre a criança se sente para 
explorar o seu meio, trocar experiências com seus pares e 
objetos, mais compreendem que sua visão de mundo é 
valorizada a partir do momento em que sua realidade 
interna consegue ser compartilhada a partir dos outros 
sujeitos no momento em que acontece, no brincar, a sua 
interação com o ambiente externo. Ao se apropriar dos 
seus sentires, ao poder dar forma aos mesmos, a criança 
se torna mais segura ao se expressar, criar e se constituir 177
como um sujeito com autoria de pensamento e autonomia. 
As oficinas aqui apresentadas testam, fora do 
ambiente escolar, metodologias de arte-educação que 
colaboram para a construção da subjetividade das crianças 
a partir da criatividade e do livre brincar. As oficinas 
realizadas pelo projeto “Dia de Parque” trazem como 
contribuição à possibilidade de haver o lúdico no processo 
de ensino-aprendizagem a problematização do jogo, a 
utilização de várias linguagens nesse processo como a arte 
e a literatura, facilitando, a nosso ver, o enfrentamento de 
barreiras para a aprendizagem e de construção de 
identidades e subjetividades discentes e docentes. Quando 
essas oficinas abrem o espaço lúdico como forma de 
vincular discente e docente em um processo, surge um 
espaço para a aplicação de novas metodologias que podem 
ser adaptadas à sala de aula, possibilidades de trabalho 
criativo dentro do espaço formal de ensino-aprendizagem. 
As propostas de oficinas em espaços não formais se 
coaduna com os estudos e pesquisas do LUPEA a partir não 
somente do estudo sobre o brincar e o jogar como formas 
de lidar com as barreiras na aprendizagem, mas 
igualmente com a possibilidade do lúdico existir como 
saber na formação docente e na formação continuada. 
Quando podemos acompanhar  as práticas pedagógicas 
dos docentes que se envolvem na proposta dessas oficinas, 
percebemos uma modificação de olhar e escuta dos 
mesmos além de uma abertura para a construção de uma 
docência criativa a partir das experiências que elas geram. 
Figura 4: Livre expressão - Oficina de Brinquedos 
Reciclados
Fonte: Banco de dados de Bainha (2017)
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TODO O CORPO É DANÇANTE: FOTOCARTOGRAFIA 
DE(EM) MOVIMENTO
Carla Vendramin e DCD
Diversos Corpos Dançantes (DCD) surgiu em abril de 2014 
como projeto de extensão do Curso de Licenciatura em 
Dança da Escola de Educação Física, Fisioterapia e Dança 
da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (ESEFID – 
UFRGS). O grupo fomenta processos artísticos, a 
informação e formação em dança direcionada à prática com 
grupos de habilidades mistas, isto é, potencializando a 
sinergia entre diferentes corpos e contextualizando o lugar 
socialmente construído da d/eficiência. Propõe uma poética 
de integração entre diversas pessoas, seus corpos, 
movimento e suas experiências. As bases fundadoras do 
grupo são constituídas em quatro princípios norteadores: 
fomento da autonomia, suficiência do corpo, suficiência da 
dança e o desejo de dançar como alicerce.
Diversos Corpos Dançantes & Novo Circo Cia de Dança, 
Theatro São Pedro, 2015
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Nossos Relatos/Nossos Retratos
“Momentos muito bons antes da nossa
apresentação no palácio da justiça.
Descontração. Para depois darmos tudo
no momento da apresentação. Valeu
mais um passo com a galera que amo.”
Cleonice Conceição
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“No grupo Diversos Corpos Dançantes encontro apoio, 
amizade, incentivo para o que eu mais gosto, DANÇAR. 
Receber este prêmio foi um momento de grande felicidade.”
Júlia Favero
Prêmio Destaque em Dança Contemporânea,
Açorianos 2018
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“Tati amou esta apresentação. 
Pois interagiu com todos os 
colegas do DCD. Ela ama 
participar do grupo.”
Hemengarda Lima
Intervenção Artística em frente ao Theatro São Pedro, 2016
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"Dançando Quintana", Teatro Carlos Carvalho, 2014 
“Agradeço a professora
Carla que me ensinou
que não é preciso ter
um corpo esguio para
dançar. Todo corpo é
dançante.
Foi neste grupo que
busquei forças nos
momentos mais difíceis.
Aqui é onde reafirmo
minha convicção de que só com




Cena Acessível da Casa de Cultura Mário Quintana, Teatro
Carlos Carvalho, 2017
“Enquanto profissionais da dança, ter a 
oportunidade de aprender e somar no 
Diversos Corpos Dançantes é uma 
experiência que possibilita inúmeros 
momentos enriquecedores e com certeza 
únicos. Estudar e experimentar os 
processos artísticos, sociais e pessoais 
que se criam no grupo permite não só 
uma grande formação profissional na 
área da dança para grupos mistos, mas 
também, um maior entendimento sobre 
todas as pessoas e as relações que elas 





NOSOCRÔNICAS: uma proposta de cuidado 
aprendizagem com Arte e Ciência
Diego Kurtz
TÉCNICA/DEFINIÇÃO:
NOSOCRÔNICAS é uma exposição de tecnoimagens 
construídas por assemblagem que se aproximam dos 
conceitos operatórios pertinentes aos readymades e objet 
trouvé. Inventariados por Diego Kurtz produtos do percurso 
criativo, investigativo e experimental da sua trajetória 
artística e profissional no Hospital da Criança Conceição.
Através de uma vivência estética inspirada no universo dos 
procedimentos e dos objetos hospitalares, o autor nos 
convida a desemoldurar olhares sobre as coisas e os 
acontecimentos do trabalho. Convoca nossos corpos 
sensivelmente a fim de (re)significar nossas práticas e o 
encontro com as coisas e com os outros.
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EM QUE SENTIDO O PROJETO PROPÕE UMA 
PEDAGOGIA PARA AS ARTES?: 
Ao nos encontrar com as obras somos convocados a 
desemoldurar a função do objeto preservando a sua forma.
Isso nos exige uma maior duração da percepção e dos 
devires advindos deste encontro. Somos levados a buscar a 
sensação para além do reconhecimento habitual. 
Exercitamos ações essenciais do processo criativo tais 
como observar, evocar imagens, abstrair, reconhecer 
padrões, formar padrões, estabelecer analogias, pensar 
com o corpo, ter empatia, pensar de modo dimensional, 
criar modelos, brincar, transformar, sintetizar. São as 
tecnoimagens que como arte implicam na estética, ética, 
sensibilidade, dos modos de ver e saber.
DESCRITIVO CRONOLÓGICO:
Esta exposição nasceu do percurso criativo, investigativo e 
experimental envolvendo arte e ciência. Teve como 
objetivo inventariar tecnoimagens criadas durante 10 anos 
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no atendimento de crianças hospitalizadas. Possui como 
estrutura fundamental o papel do componente estético 
artístico nas práticas de cuidado na forma de uma 
instalação denominada Nosocrônicas – Inventário 
Tecnológico. Vivência estética inspirada no universo dos 
procedimentos e objetos hospitalares. Um convite para 
desemoldurar as práticas do cuidado cotidiano em saúde e 
a convocação do corpo sensível para o encontro com o 
outro.
PÚBLICO-ALVO E IMPACTO EM COMUNIDADES E 
GRUPOS: 
Durante os encontros com os quadros eram realizados 
jogos e exercícios selecionados a partir de vivências com o 
teatro de formas animadas. As experimentações partiam 
sempre das possibilidades de transformar objetos em 
personagens do cotidiano; o desafio de dar vida ao 
inanimado fez os participantes relacionarem-se através do 
imaginário e instituiu novas formas de comunicação no 
grupo; sentiram-se provocados a refletir sobre como esta 
produção de saberes poderia se relacionar a seus fazeres 
em saúde; perceberam que as atividades poderiam ser 
utilizadas nos encontros com grupos comunitários. As 
respostas que os sujeitos que visitaram e vivenciaram a 
exposição confirmavam que é possível experimentarmos 
através da arte outras formas de intervenção nas práticas 
pedagógicas para impactar práticas de saúde. Percebia a 
exposição como uma tecnologia pedagógica que colocava 
objetos de trabalho reais na cena educativa para romper 
com o paradigma de que os processos de trabalho reais 
são o que são, e que esta é a realidade. Construímos 
práticas a partir das coisas (objetos) para reconstruirmos 
coisas (pessoas e processos de trabalho) na prática. A 
inclusão da arte e dos processos criativos gerados por ela 
nos espaços de educação potencializa tanto os processos 
de aprendizagem como os de atuação, em especial na 




CURRÍCULO RESUMIDO DO AUTOR
Diego Kurtz é um fisioterapeuta que usa metáforas, 
simbolismos nos seus rituais de saúde e nos convoca a 
criar e ressignificar; A contar histórias em que, 
rapidamente, mudam-se lugares, proporções, visões e 
pontos de vista. Uma distinta e singular forma dramática, 
onde o objetos são manipulados à vista das crianças com o 
terapeuta no centro do espaço. Seu trabalho está baseado 
na imaginação, curiosidade e conhecimento a partir de 
exercícios e improvisações. Graduação Fisioterapia - Ulbra; 
Pós-graduação Especialização em Gestão Pública - UERGS; 
Especialização em ensino da saúde - UFRGS; Mestre em 
Avaliação e produção de tecnologias para o SUS - Escola 
GHC Fisioterapeuta da UTI Pediátrica do Hospital da 
Criança Conceição; Chefe do serviço de Fisioterapia do 
Hospital da Criança Conceição; Professor da Escola GHC; 




AS PLANTAS DO MEU CAMINHO: CONHECENDO E 
RECONHECENDO O ASSENTAMENTO BELO MONTE E A 
E.E.E.F SERGIPE ATRAVÉS DA FOTOGRAFIA
Daniela Alves da Silva
Tenho como objetivo narrar alguns trechos, 
pedaços, fragmentos, observações, conversas, diálogos, 
escutas, rodas de chimarrão e conversas, vivências que 
ocorreram durante o Estágio em Docência I: Ciências, do 
Curso em Licenciatura em Educação do Campo - Ciências 
da Natureza, na Escola Estadual de Ensino Fundamental 
Sergipe, localizada no Distrito de Bom Retiro. Também 
narrarei práticas e vivências no Assentamento Rururbano 
Belo Monte, localizados no município de Eldorado do 
Sul/RS, no período de setembro de 2017 a julho de 2018, 
a partir de percepções individuais e coletivas, momentos 
que 
pudessem representar os diversos tempos, olhares, 
sensações, emoções, aprendizados que transitaram e 
cruzaram  diversos olhares, tudo através da fotografia.
As fotografias tem como objetivo contribuir como 
instrumento para registrar, focar, mirar, dar a ver, 
complementar, nortear, instigar, questionar, fazer leituras, 
assuntos, conteúdos, pesquisas, produzir memórias 
singulares e plurais, escritas, textos, reprodução de 
sentidos, reprodução de significados, contato com a 
natureza, brincadeiras locais, saberes populares, afazeres 
diários, trabalho no campo, formação de professores, 
Educação do Campo. 
Através da fotografia cartografar povos, culturas, 
hábitos, perdas, começos, preservação da biodiversidades, 
sustentabilidade, extratos sociais, mudanças de paisagem, 
interações sociais, políticas e econômicas, trabalhos 
manuais, rotinas, momentos de festas, lutas, atividades de 
lazer, passeios escolares. 
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Foto 1:Meninos e seus cavalos. 
Fotografia Daniela Alves
Foto 2: Horta Terra Viva. Colheita de tomates em um fim 
de tarde.  Fotografia Daniela Alves
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Foto 3: Caminhos que nos trazem e nos levam. Matilde 
veio do Uruguai conhecer o Brasil, ficou em torno de um 
ano contribuindo com o Coletivo Terra Viva e Biblioteca 
Comunitária Ataîru.  Fotografia Daniela Alves
Foto 4: Menina criando pulseira de miçangas na oficina da 
Biblioteca Ataîru. Foto Daniela Alves da Silva
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Foto 5:Primeira fábrica de celulose do Rio Grande do Sul, 
localizada no Distrito de Bom Retiro, em frente a Escola do 
Campo Sergipe. Fotografia Daniela Alves da Silva
Foto 6: Tiririca de balaio. Planta medicinal. Vassoura pra 
varrer o terreiro. Fotografia Daniela Alves
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PROFUNDURAS DE ANOTAÇÕES DE UM “INLUNO” EM 
CURSO: TRAÇOS CARCOMIDOS, BABOSEIRAS 
ESTILHAÇADAS  
Conrado Alencastro Bueno
O que, de fábula, fica de uma aula? Essas fábulas 
como narrativas pequeninas que constituem personagens 
(in)humanas e agem como nós e que percorrem os 
acontecimentos por entre cursos de formação, salas de 
aula, instituições de ensino superior, entre outros, um 
entremezzo professoral e alumiado num multiplano 
dimensional de experiências tantas. As fotocartografias 
aqui propostas permitem uma construção do que sobrou de 
encontros num curso de especialização em saúde coletiva 
de uma IES (Instituição de Ensino Superior) localizada na 
região metropolitana do município de Porto Alegre, capital 
do estado do Rio Grande do Sul. 
Uma territorialidade periférica, pois o município em 
que ela se localiza (Alvorada) é um território com índices 
precários quando tratamos em modos de existência em 
suas afirmações plurais, poliédricas e prismáticas. A 
possibilidade dessa instituição é um enaltecimento dessas 
vidas precárias no qual os sujeitos estão submetidos por 
imposições políticas e automatismos tecno-linguísticos 
(Medina e Berardi, 2018)
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A fotocartografia traça topologias e geografias de 
acontecimentos que passaram e perpassaram pelos 
encontros como territórios de passagem, de acordo com as 
minhas percepções e sensações num tracejo experiencial 
na perspectiva conceitual intrusa de Gaia (Stengers, 2015), 
ou seja, de que esse mundo já não nos sacia e que 
precisamos criar outros mundos. Essas fotocartografias são 
como Deligny (2015) afirmava, uma tentativa como ato 
político, afirmação de outras proposições discursivas que 
não andarilham por construções hegemônicas de saberes e 
fazeres nos modos de existir.
Sangue
Chimarrões e cafés foram os meus atores-rede 
(Latour, 2012). Não somente meu, como posse, mas 
também substâncias que agenciaram em outros corpos o 
catapultamento das discussões durante os momentos 
quinzenais em dois dias consecutivos (sextas-feira, o dia 
inteiro, e sábado, pelos turnos da 
manhã e tarde).
O ingresso de cada estudante ao longo das aulas 
indicava a possibilidade de junto chegar, alguma novidade. 
Pães saborosos, bolachas ao estilo “vovó-sentada”, doces 
suculentos, cafés hipnotizantes, tortas salgadas atraentes, 
entre tantas coisas gostosas que destacavam o momento 
de estar ali como um coletivo de profissionais de saúde 
com suas experiências singulares e marcantes.
Bruno Latour explicita que os atores-rede produzem 
poderosíssimos efeitos e que embrenham redes: pessoas, 
animais, arquiteturas, afetos, coisas, bugigangas, 
instituições, picuinhas, alimentos, ecos, contatos corporais, 
imagens, entre outros tantos que se tornam atores dessa 
rede que interliga informes rizomáticos envolventes:
“Nenhuma taça me mata a sede
Mas o sarrabulho me embriaga
Mergulho na onda vaga
Eu caio na rede
Não tem quem não caia
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Eu caio na rede
Não tem quem não caia
Eu caio na rede.”
(Lenine, A rede)
No entanto, num incerto dia, quando estava 
pensativo sobre uma proposição que a professora colocava 
em aula, acabei me perdendo corporalmente e 
“despercebi” que o chimarrão estava em minhas mãos. 
Nesse despercebimento, o água do chimarrão se derrama 
por grande parte do meu diário de transbordo. Sangue 




Em uma das disciplinas do curso, intitulado 
“Produção de Conhecimento em Saúde”, o professor propôs 
em sua aula assistirmos um dos tantos documentários de 
autoria de Eduardo Coutinho. Últimas Conversas (Coutinho, 
2014), foi a sua obra inconclusa em vida mas concluída 
postumamente. No documentário, Eduardo se insatisfaz 
num movimento dialógico com seus entrevistados sobre a 
produção de sua obra. 
Por entre esse diálogo entrevistador com jovens 
adolescentes, Coutinho e os mesmos cursam diversos 
assuntos que culminam num processo de reflexão 
interessante. Num deslocamento de imagens de uma 
imaturidade e inexperiência dos adolescentes, as 
personagens se permitem estarem num processo 
terapêutico na inserção de outros pontos de vista sobre as 
realidades que elas palmilham em suas existências 
maturadas e experiências provocantes. 
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Os profissionais de saúde, em seus processos de 
trabalho nos serviços de saúde, também utilizam a 
entrevista como método (Frochtengarten, 2009) para 
semiotizar os processos de saúde-doença e o 
desvelamento das questões que (con)correm a organologia 
sistemática corpórea dos sujeitos, numa prática de cuidado 
em saúde que reengendra outras pistas para criar outros 
modos de ser e estar no mundo em suas afirmações de 
vida. A retornar aos momentos durante a disciplina, logo 
após a apresentação do documentário, percorremos o 
artigo citado acima (Frochtengarten, 2009), e com o auxílio 
de tags distribuídas pelo professor pincelamos fragmentos 
que acreditávamos serem pertinentes para o 
compartilhamento de um mural horizontalizado em cima 
das classes que sobravam a espera de estudantes que 
nunca chegavam e, assim sendo, posteriormente e 
simultaneamente, discutimos sobre o documentário em 
composição com as nossas realidades existenciais por 
entre os territórios dos serviços de saúde, não somente.
Órbitas
As questões ambientais também se fizeram 
presentes em nossas aulas. Uma tomada ética sobre 
nossas ações (modos de propôr a pensar o mundo) em 
suas relações estéticas (modos de perceber e sentir o 
mundo) se fazem importantes em suas costuras pois o 
ambiente, essa órbita ecológica que influencia e é 
influenciada pelos seres e que envolve o entorno corporal 
dos seres humanos é uma propositiva salutar que se faz 
necessário estar nas discussões dos diversos cursos de 
formação quanto tocamos em assuntos que mergulhamos 
sobre as marcas da saúde.
Através do contato com o livro intitulado Bioética 
(Dall'Agnol, 2005), nos foi trazido, em intersecções com os 
apontamentos do professor em consonância com os tons 
problematizadores do coletivo de estudante, a importância 
do ambiente como afirmativa de existências tantas, não 
somente humanas, mas de outros seres sentipensantes 
que cortam as nossas atmosferas num entre subjetivo 
constitutivo  e insurgi pensares outros.
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Saneamentos, esgotos, cidades, rios, florestas, 
agrotóxicos, cerrados, caatingas, pampas, rios, savanas, 
oceanos, extinções, poluições, bicicletas, automóveis, 







tantas vezes, se demorou.
E eu a esperei
como um rio aguarda a cheia.”
(Mia Couto, 2015)
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O que se ensina ... o que se aprende …
       (Des)educações, (Des)escolarizações, 
(Des)pedagogizações. Entreveros de infinitos pontos de 
vista que entrecruzam como fios de navalha em nossas 
peles encouraçadas em ametista. Tomar a aula como uma 
terapêutica, numa lentificação do tempo do fora, que 
desacelera os processos subjetivos que nos atropelam 
como uma roda desgovernada cume abaixo. 
Reeconectarmos com “nós-outros” corpos numa 
aproximação real e não ilusória pautada pelas redes 
mundiais de computadores da Big Data é uma chance para 
ressignificarmos o que de fato pode nos importar como 
processos de ensino-aprendizagem nos espaços de 
compartilhamento de saberes e fazeres nossos.
Estacionar, ingestar, ingerir, degustar, apreciar, 
gestacionar, massagear, tocar, sentir, pensar, envolver, 
afetar … Manter-se o mais possível e impossível num 
mundo, se tu quiseres, necessariamente? Até que o 
próximo mundo venha e novamente tentarmos estar o 
mais possivelmente e impossivelmente nesse 
tempo-espaço, caminhando em todos os destinos. 
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ARTISTAGENS DA CIDADE: AUTOPOIESE URBANA
Conrado Alencastro Bueno
Um pequeno percebimento leve do nosso redor 
corporal, entendemos de relance que as nossas ambiências 
públicas estão de grão em grão a se tornar desertificadas 
na proposição de uma imposição política institucional que 
gere o quebra-cabeças das arrumações arquitetônicas 
planejadas urbanamente pelo território do município de 
Porto Alegre.
O ditame da “falta de verba pública” para o 
investimento em infra-estrutura apropriada para os 
deslocamentos existenciais pertinentes para as afirmações 
de vida que giram no interior das cidades é a nova 
tendência discursiva atual, mas bastante desgastada por e 
em outras épocas. Reflexo disso são os novos 
engendramentos que a cidade passa pelas criações 
artísticas da população para ressignificar o espaço presente 
nos arredores corporais.
A proposta da fotocartografia como possibilidade de 
mapear peculiarmente as espacialidades em suas matrizes 
identitárias que se constituem no entremeio subjetivo com 
os sujeitos se faz pertinente para colocarmos o ato da 
escrita como uma manifestação afirmativa de um direito de 
viver dos seres. Em específico, a cidade como uma 
inovação tecnológica que deveria propiciar deslocamentos 
interessantes que enaltecem vidas poderiam ser 
afirmativamente vividas em quesitos éticos, estéticos e 
políticos. O cuidado com o meio ambiente e o direito à 
ocupação das cidades por seus cidadãos percorrem essas 
questões tão urgentes.
A banda Nação Zumbi já uivava na antecedência 
dos anos 90 em relação a cidade que os integrantes da 
banda conviviam, Recife, capital do estado de Pernambuco. 
A cantoria expressa o reflexo de Porto Alegre, 
principalmente no último trecho da música onde se pode 
fazer alusão ao arroio dilúvio, antigo rio jacareí (ou rio dos 
jacarés). Hoje, ao invés de jacarés, habitam a borda do 
arroio moradores de rua com seus companheiros animais e 
algumas poucas garças a acreditar na espera de que a 
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qualquer momento possam brotar do fundo do mesmo 
peixes para que saciem suas respectivas fomes:
“O sol nasce e ilumina as pedras evoluídas
Que cresceram com a força de pedreiros suicidas
Cavaleiros circulam vigiando as pessoas
Não importa se são ruins, nem importa se são boas
E a cidade se apresenta centro das ambições
Para mendigos ou ricos e outras armações
Coletivos, automóveis, motos e metrôs
Trabalhadores, patrões, policiais, camelôs
A cidade não para, a cidade só cresce
O de cima sobe e o de baixo desce
A cidade não para, a cidade só cresce
O de cima sobe e o de baixo desce
A cidade se encontra prostituída, por aqueles que a 
usaram em busca de saída
Ilusora de pessoas de outros lugares, a cidade e sua 
fama vai além dos mares 
No meio da esperteza internacional
A cidade até que não está tão mal
E a situação sempre mais ou menos
Sempre uns com mais e outros com menos
A cidade não para, a cidade só cresce
O de cima sobe e o de baixo desce
A cidade não para, a cidade só cresce
O de cima sobe e o de baixo desce
Eu vou fazer uma embolada, um samba, um 
maracatu
Tudo bem envenenado, bom pra mim e bom pra tu
Pra a gente sair da lama e enfrentar os urubu
Num dia de sol Recife acordou
Com a mesma fedentina do dia anterior.”
(Nação Zumbi, A cidade)
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(Des)emburacamentos
Maturana et al. (1997) me empresta um termo muito caro 
para pensarmos as precariedades da cidade como janelas 
abertas para a criação e ressignificação das cidades em 
seus territórios: a autopoiese. A autopoiese é uma 
alternativa em que os seres vivos, apesar de todas as suas 
periclitâncias e precariedades existenciais na sua constante 
interação com o meio ambiente (cidade), desencadeiam e 
são desencadeados por mudanças determinadas de acordo 
com os acasos planejados por incertas estruturas que se 
inserem nos cotidianos citadinos e urbanos dos territórios. 
Obviamente, os autores se aproximam quase que 
totalmente dos aspectos biológicos da organização do 
sujeito em seu aspecto corporal restrito. No entanto, tomo 
a cidade em sua organização coletiva para com múltiplos 
aspectos: política, arquitetônica, ambiental, entre outros, 
de autoregulação e autoprodução enredados numa 
organização que se moleculariza e cria outras ambiências 
que sejam propícias para o percurso dos sujeitos pelas e 
nas cidades. 209
A artistagem surge então como falseamento de 
verdades. Verdades que de acordo com Zordan (2005): 
“(...) não são encontradas, mas sim produzidas.” A 
ressignificação dessas verdades que são representadas 
através das imagens como a “possibilidade-tanta-outra”. 
Na fotocartografia acima, algumas materialidades que se 
assemelham a restos de um armário, que tem como forte 
traço característico a “cereja do bolo”, ou seja, a gaveta, 
que ressignificam e se tornam a segurança antes perdida 
dos pedestres para que eles não caiam em armadilhas 
montadas, armadas e abandonadas por outros que de fato 
deveriam se debruçar sobre aquela situação. A 
fotocartografia acima se assemelha com a próxima.
O buraco semi-tapado surge como uma expiação 
das verdades da cidade. O início subterrâneo do esgoto 
cloacal como espelho da borda do céu aberto refletido em 
meia lua do que sobrou da lua cheia do buraco 
semi-tapado no meio da calçada. É a criação em seu 
trabalho vivo em ato (Merhy, 2007) que reverbera um ato 
de cuidar do outro que passa por essa calçada 
cotidianamente em suas idas e vindas. Na fotocartografia 
seguinte, o cavalete tombado da empresa pública que 
gerencia as questões água e esgoto da e na cidade recebe 
novamente uma ressignificação de suas utilidades. O 
cavalete reforça a entonação das urgências e emergências 
que o território grita e se estende por um importante 
tempo-espaço duradouro. Um saco plástico enrolado com 
coisas dentro faz da sua presença companhia para o 
cavalete em seu tombamento. Se compõem com os 
sombreamentos engradeados que dividem o público do 
privado. A grade como sinônimo de segurança, que aparta 
os cavaletes, sacos plásticos e buracos indesejados. 
Possível habitações de ratos, formigas, baratas e outros 
seres.
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Em outras situações, o buraco é uma manifestação da 
expressão de reagentes que entram em contato com as 
ações orgânicas de produtos que são jogados na boca das 
lixeiras. Lixeiras que foram espalhadas por diversos cantos 
da cidade mas elas não dão totalmente conta do 
armazenamento momentâneo dos mesmos. 
Entre ingressos de lixo, algumas vezes retirados por 
moradores de rua, catadores de material reciclável, 
lixeiros, garis, entre outras personagens, o interior do lixo 
se reorganiza, na medida que na situação a seguir se 
percebe que a invenção de um outro buraco por via 
contrária ao já feito para inserção do lixo se faz necessário 
como um respiro e expurgo das ações orgânicas que 
reagiram em seu recôndito.
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Cons(tran)genciamentos automotores: a 
cidade que desanda
Nas próximas fotocartografias, nós acompanhamos a 
estagnação dos veículos automotores num importante 
viaduto do município de Porto Alegre, o viaduto da 
Conceição. O viaduto já não sacia mais a ânsia do cidadão 
porto-alegrense, em horários extremos de pico, para um 
deslocar-se que se almeja rápido e astuto que catapulte 
para outras proposições cotidianas dos sujeitos com seus 
afazeres. O deslocar-se se desaromatiza, o tempo perde o 
seu aroma (Chul-Han, 2016) e concomitantemente o 
espaço perde seu esgarçamento.
O gesto é minimizado, o eu se embota através da 
toxicidade de informações, fatos e notícias que reforçam o 
interesse de tais nichos populacionais e o sujeito se polui 
pela vaporização vibrante de signos, imagens e 
representações em suas diferentes vertentes. O exercício 
da espera é um ritual angustiante e enfadonho. 
Aproximar-se duas horas num ônibus lotado de pessoas 
indo e vindo de seus trabalhos sufocantes e opressores é 
uma situação que deprecia a paisagem da cidade e que 
estupra a subjetividade dos sujeitos em seus cotidianos 
existenciais.
Outras possibilidades de deslocamento (bicicleta, 
skate, patinete, entre outros), como o próprio caminhar, 
entram em disputa e concorrência desleal com a força 
automotriz. A incompreensão de que um transporte público 
de qualidade que respeite as itinerâncias da população ou o 
enaltecimento de transportes não poluentes (como por 
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exemplo a bicicleta ou até o extinto bondinho) como 
alternativas de deslocamento são abafadas em suas 
insurgências e ressurreições e assim continua a 
perpetuação automatizadora e domática de que o veículo 
automotor é a opção única para o deslocar.
As tríplices monalisas, com frescor rostificado,
 apenas acompanham o fluxo das andanças.
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Artistagens outras …
Não somente de buracos a cidade vive a sua 
artistagem. Os mini-aterros sanitários que se multiplicam e 
se espalham servem de acúmulo de equipamentos, 
cacarecos, parafernálias, geringonças, bugigangas, 
quinquilharias,  tralhas, mixarias, migalhas. Jogados fora, 
na calçada a beirar o movimentado trânsito dos veículos 
automotores, os materiais passam por uma seleção e 
coleta pelos catadores para que sejam reaproveitados e 
obtenham destinos diversos. Alguns possuem valor e 
podem ser monetizados e trocados pela abstração 
financeira do dinheiro.
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Durante o dia surge um sofá. A noite, uma mesa. No dia seguinte a mesa continua lá. Mas 
pela tarde ela desapareceu. Algumas roupas repentinamente se encontram estiradas ao chão. 
Em poucos minutos elas dão lugar a um par de tênis rasgados. O gato caminha com seu 
andar rebolativo. No contrafluxo, um ônibus.







as poças à calçada”
(Demétrio de Azeredo Soster)
“Crianças preferem as poças à calçada
mas sem a calçada a poça vira o nada
Se a criança brincar na poça de uma rua desatinada
a criança pode virar a alma de uma criança desavisada”
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REFLETINDO ACERCA DE NOVAS CONSTRUÇÕES
DAS 
BRINCADEIRAS NA CONTEMPORANEIDADE
Carolina Pinheiro  Neumann
Misaele Botellho Lima
 Resumo: O referido trabalho surge a partir de leituras 
realizadas pelas bolsistas no Programa de Educação 
Tutorial (PET) na área de brincadeiras e jogos infantis 
embasados em autores que tratam da temática como 
Benjamin (2002), Brougére (2002), Kishimoto (2011). 
Concomitante às leituras, uma das bolsistas realizou 
estágio curricular em uma escola de Ensino Fundamental 
e pôde associar a teoria à prática tecendo relações entre 
ambas, realizando análise de imagens capturadas 
durante as aulas. Objetivamos em nossa pesquisa 
compreender as brincadeiras desenvolvidas pelas 
crianças atualmente, considerando os processos de 
preservação e inovação da cultura lúdica. A partir dessas 
análises foi possível identificar as brincadeiras atuais e a 
relevância que apresentam na sociedade contemporânea, 
um espaço cada vez mais tecnológico e plural que oferece 
múltiplas formas de expressões e interações entre as 
crianças.
Palavras-chave: Brincadeira. Jogo. Cultura Lúdica.
Sendo assim nossa problemática encontra-se no 
seguinte questionamento: Como as crianças brincam 
atualmente considerando a retomada das brincadeiras de 
outras gerações e como o fazem nas construções atuais? 
Temos a ideia de que muitas das atividades infantis são 
reinterpretações da cultura lúdica, ou seja, falar em 
inovação neste campo diz respeito a considerar mais as 
interações e significados das crianças do que valorizar os 
brinquedos. O jogo no faz de conta pode receber a 
influência dos filmes e programas de televisão que trazem 
os super-heróis. As crianças sentem-se 217
instigadas a representar personagens que 
conhecem e personagens que criam a partir de uma 
representação. A forma como desenvolvem essa fantasia 
também pode ser reelaborada considerando inclusive os 
recursos que dispõem em suas realidades, tais como 
cabos de vassoura, pedras, garrafas pet, areia, etc. O 
estágio realizado no Ensino Fundamental em uma escola 
da rede pública do município de Jaguarão/RS 
acrescentou dados de extrema importância para o que 
as leituras já vinham confirmando. A figura 1 registra um 
apanhado de brincadeiras que o aluno confessou realizar 
e os desenhos revelam temáticas atuais como filme, 
jogos, mascotes e também aqueles jogos que são 
transmitidos de geração em geração.
             
Figura 1- Desenho da brincadeira preferida do aluno.
     
 Fonte: Registro da Estagiária
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As brincadeiras também oferecem a possibilidade 
das crianças exercerem comportamentos adultos e 
superpoderes, o que gera uma autonomia, liberdade e 
poder que não possuem em sua infância, isso torna-os 
“imbatíveis” em sua imaginação, o que lhes falta na 
realidade. “No sonho, na fantasia, na brincadeira de faz 
de conta desejos que pareciam irrealizáveis podem ser 
realizados.” (KISHIMOTO, 2011, p. 77). O ambiente das 
crianças implica em suas brincadeiras, se o lugar muda 
as brincadeiras também. Pode-se  dizer   que a cultura 
lúdica se molda e se diversifica, pois está entrelaçada 
com elementos da cultura da sociedade, sendo 
influenciada pelo ambiente onde se vive, relações de 
gênero, relações adulto- criança e regionalidades. De 
certa forma, tudo que compõe uma vivência social 
mistura-se à construção daquelas culturas lúdicas 
produzidas pelas crianças.
         O jogo percebido em sua dimensão cultural pode 
ser reproduzido e adaptado conforme o espaço social 
vivido pela criança através de sua interação com as 
culturas, seja dos adultos, seja de outras crianças, ela 
“[...]Co-produz sua cultura lúdica, diversificada conforme 
os indivíduos, o sexo, a idade e o meio social.” 
(BROUGÉRE, 2002, p. 28).
O ato de jogar, brincar e de construir saberes 
através da brincadeira, é uma das principais formas de 
reconhecer e se inserir em uma cultura maior, a da 
sociedade. Brincando, a criança imerge na dimensão 
simbólica do ambiente que a cerca, isso colabora para 
que ela aprenda os costumes de sua época através da 
forma que manifesta as ações cotidianas na brincadeira.
Uma das fontes principais de inspiração para a 
brincadeira das crianças é a geração adulta, dos pais e 
avós, enfim, os mais velhos que compõem seus eixos de 
convivência. Como afirma Benjamin (2002, p. 96) “[...] o 
mundo da percepção infantil está impregnado em toda a 
parte pelos vestígios da geração mais velha, com as 
quais as crianças se defrontam, assim também ocorre 
com os seus jogos.” Além dessa influência é inegável que 
se tratando daquelas culturas produzidas pela mídia, 
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através dos programas ou das animações, há uma 
apropriação dos personagens que são reinventados e 
incorporados nos jogos simbólicos, ou seja, aqueles que 
se utilizam do faz de conta.
Figura 2- Desenho da brincadeira preferida do aluno.
                    Fonte: Registro da Estagiária
A figura 2 bem como a maioria dos desenhos 
realizados por essa turma, expressam a naturalidade do 
que é brincar para eles, crianças nascidas entre 2010 e 
2011 que direcionam suas concepções de brincadeiras 
diretamente ligadas ao que é sucesso na mídia através 
dos jogos, filmes e brinquedos. Em suas interações 
permanecem atentas aos seus gestos e aos dos colegas 
para que suas interpretações sejam o mais parecidas 
possível com a que seus heróis realizam. Nas 
brincadeiras de faz de conta, os papéis definidos pelas 
crianças deixam clara a função que cada um está 
desempenhando. A eficácia para o desenvolvimento 
cognitivo e afetivo-social da criança é nítida quando as 
crianças imitam ao invés de manipular os objetos e agir 
da forma natural realizada pela sociedade.
Segundo Vygotsky, as crianças estabelecem 
regras para suas brincadeiras. Inicialmente surgem as 
regras ocultas em que a criança tende a “satisfazer seus 
desejos imediatamente” (VYGOTSKY, 2007, p. 108) sua 
concentração permanece por um curto espaço de tempo. 220
Conforme vai crescendo, estabelece as regras explícitas 
“quando surgem os desejos que não podem ser 
imediatamente satisfeitos ou esquecidos [...]” 
(VYGOTSKY, 2007, p. 108). Sabemos que isso não é 
estanque, pode oscilar. Mas, durante as brincadeiras é 
significativo registrar a idade para estabelecermos essas 
relações e ver o que cada criança conseguirá 
desenvolver. A consideração da faixa etária é de suma 
importância para captarmos quais são as reais 
necessidades da criança no momento considerando 
também o avanço que obteve até então. Quando 
dizemos que o contexto e o conhecimento empírico de 
cada um deve ser levado em conta, referimo-nos a estas 
questões.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Após as observações dos desenhos das crianças 
além do diálogo tecido com elas, percebe-se a 
diversidade cultural existente em uma só escola, sendo 
assim, não se pode inicialmente garantir que as crianças 
brincam somente dessa forma com essas ênfases, mas é 
possível mapear parte de uma realidade próxima que 
revelou brincadeiras totalmente diferentes das 
consideradas essenciais para a infância dos pequenos 
como: Amarelinha, Pular Corda, Ciranda Cirandinha. 
Donos de uma personalidade própria, cada criança 
decide suas brincadeiras e demonstra grande interesse 
pelos acontecimentos atuais que ganham um toque de 
fantasia em suas imaginações. No que tange às 
brincadeiras citadas anteriormente alguns apenas já 
tinham ouvido alguém falar, outros não conheciam, já 
outro grupo explicou como brincar com base em seus 
conhecimentos prévios. Não foi objetivo dessa pesquisa 
definir as brincadeiras atuais ou as de outras gerações 
como boas ou ruins, mas sim, considerar importante a 221
perspectiva do respeito às individualidades de cada 
pessoa em seu período cultural. O contexto de cada 
criança interfere em suas escolhas e ambas as atividades 
podem ser realizadas com a influência do passado, mas 
também o olhar no hoje, no que está pulsando na vida 
de cada infante. Com base no que foi estudado e 
analisado, refletimos que cada criança na respectiva 
época que está inserida é um sujeito ativo no processo 
de criação de cultura, seja inventando, seja 
reformulando brincadeiras, recebe influências e também 
influencia parte da sociedade na qual está inserida. 
Portanto, é preciso que se perceba as crianças como 
produtoras de suas culturas lúdicas conforme vivenciam, 
de maneiras diferentes, a fase da infância.
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     Retomar, no dicionário: dar continuidade ao que foi 
perdido. Recuperar algo que se perdeu. Coletividade, 
autonomia, solidariedade, sustentabilidade. Na cultura 
ocidental, parece utopia viver em um espaço que tenham 
como pilares constitutivos esses valores. Onde nos 
perdemos? Acreditamos que foi através da imposição de 
uma cultura dominante sobre a outra. Agora, é hora de 
retomar o que não tivemos oportunidade de (re)conhecer 
como sendo parte de nós também. O processo de 
co-construção da escola-centro cultural autônomo Indígena 
Teko Jeapó está nos possibilitando reaprender a estarmos 
conectados com nossos propósitos, e com nossos Irmãos 
de diferentes etnias, alinhando-se à Mãe Terra. 
Re-encontrar-se com o Outro. Habitar um outro território, 
uma outra cultura, deslocar-se de si e da sua cosmovisão. 
Desconstruir as marcas culturais enraizadas dentro de nós. 
Reconstruir organicamente. Tekó Jeapó: Cultura em Ação, 223
é um projeto, sonho, opy, centro cultural, escola da vida 
que acontece a todo instante, da aldeia Tekoa Ka’aguy 
Porã, da Nação Mbya Guarani, e localiza-se em território 
retomado por eles. Retomar para os Mbya Guarani vai 
muito além de retornar ao que foi perdido. É a volta a sua 
Casa, a Casa dos seus ancestrais. É fortalecer, reviver e 
retomar o Mbya Rekó, modo de Ser Guarani. O sonho de 
ter um centro cultural é para, segundo o Cacique da aldeia, 
André Benites: “Transformar os jovens para serem 
autônomos. Ensinar para o mundo, para viver na 
sociedade. Daí eles terão autonomia para escolher seu 
caminho sem regras do juruá. Tendo autonomia e 
responsabilidade, temos tudo para aprender e fazer.” Esse 
movimento de aprendizagem faz parte da cultura Mbya 
Guarani, sempre em ação, onde nada está dado, e a todo 
momento se está aprendendo. “Queremos construir uma 
escola autônoma, onde a gente possa ser donos de nosso 
próprio pensamento. Ser donos de nossas próprias coisas, 
porque dentro da aldeia nós temos tudo!". Espaço feito a 
mão, de barro, coletivo, co-construído, que transpira vida. 
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Espaço co-criado por quem vai habitá-lo. Significação, 
conexão, amor. Na fala do André, “plantar o milho é 
escola, ajudar na construção das casas de barro 
tradicionais é escola, ir para a mata coletar frutinhas e 
folhas para os telhados das casas é escola.” A educação 
Mbya é ampla e experiencial, é escola para a vida. É 
escola-vida no Aqui e Agora. É pedagogia e arquitetura 
naturalmente unidas por um propósito de bem viver. De 
ética do cuidado, de conexão com a Mãe Terra. Educação 
que se faz na experiência do dia-a-dia. Na paciência em 
aceitar os fluxos que a vida impõe.
Vir a ser, que quando cuidado e nutrido, constitui um Ser 
que é dono do próprio pensamento. Vivenciar-conviver o 
Modo de Ser da Nação Mbya Guarani nos movimenta e 
fortalece ainda mais para criar um Movimento livre de 
institucionalização, estado ou governos. Autônomo. 
Co-criado por pessoas que sentem, amam e que buscam 
autonomia, liberdade e responsabilidade. A partir do desejo 
de viver a cooperação e a simbiose, processos naturais que 
acontecem em nosso Planeta e Universo. Esse coletivo 
(des)constrói-se a cada encontro. Escrevemos para 
compartilhar as experiência-Ações que estão acontecendo, 
e nos conectarmos com outros coletivos que se alinham à 
nossa busca.
...corpos que se encontram para gerar mundos novos, 
coletivos e singulares. vivos que pulsam vida e amor. vida 
longa aos nossos sonhos, vida longa a Teko Jeapo...
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A FILOSOFIA DO PENSAR BRINCANTE
Aline Matos
                   
     Quais relações podemos estabelecer entre criança e filosofia? A filosofia é pra quem? É o que? O que criança 
pode? O que criança faz? Qual pensamento é filosófico? Onde separamos esses saberes? Quem separa? Por quê?
Podemos entender a filosofia e o ato de filosofar como a escuta atenta do fazível no pensamento. E se assim 
entendemos, podemos identificar a mente filosófica das crianças, no reflexo de suas falas. As imagens abaixo são de 
frases coletadas-pescadas-capturadas, desses seres filosóficos, que desencadearam nas aulas de Filosofia da 
Educação I: Fundamentos e Experiência Pedagógica, uma série de reflexões potencializadoras a ética do pensar.
Se compreendermos que o ser criança está ligado a um período no qual tudo é uma 
pergunta-curiosidade-espontaneidade podemos afirmar: Criança faz filosofia!
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MULHERES CAÍDAS: CACOGRAFIAS NA EDUCAÇÃO
 DISSERTAÇÃO DE MESTRADO EM EDUCAÇÃO
FILOSOFIAS DA DIFERENÇA E EDUCAÇÃO
POÉTICAS TRANSVERSAIS
Aline (Daka) da Rosa Deorristt
LAS MILONGUITAS
Que é casa? – Ora, viver fora,
na noite. 
Marina TSVIETÁIEVA
    Esta pesquisa de mestrado é um projeto poético de 
caráter gráfico em histórias em quadrinhos que compõe um 
inventário imagético do que se denomina "Mulheres 
Caídas", e que são perspectivadas como figuras discursivas 
em arte e educação. Para isso, desenha-se uma 
investigação no modo citacional, valendo-se da produção 
de artistas mulheres e criadoras marginais como 
referência, que são operacionalizadas com o objetivo de 
tensionar os dogmatismos da representação visual, tais 
como as subjetivações do feminino através da imagem da 
mulher rebelde. Além disso, o trabalho é constituído como 
um jogo, de forma fragmentária e não-linear, para 
problematizar uma diversidade de clichês.
    O termo "Mulheres Caídas", do castellano "Mujeres 
Caídas", é encontrado em dois momentos históricos. Na 
Espanha da Guerra Civil, em meados de 1936, as Mujeres 
Caídas eram aquelas mulheres que foram exiladas do 
campo e que caíram na superfície de uma grande cidade 
tragicamente, sem eira nem beira. Trêmulas na linguagem 
urbana, cristãs adotadas pela prostituição clandestina, El 
ofício de las tinieblas. Eram pobres, marginais, 
desventuradas e desérticas. Dizem delas que foram as 
grandes responsáveis pelo crescimento vertiginoso das 
doenças venéreas. Como correção deste desvio, o ditador 
Franco criou para elas a Obra de Redención de Mujeres 
Caídas, em 1941, com o objetivo de regenerá-las, mas 
encarcerá-las. E provavelmente, usando da religião em 227
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referência aos Anjos Caídos (demonizados, expulsos do 
paraíso por amar, por ambicionar poderes divinos, por 
revoltas... Lúcifer, o mais conhecido). Nesse caso foi 
Franco, mas é lugar comum um sujeito ditador onde há 
mulheres mal-ditas, e, às vezes, ele se dilui em multidões, 
como no "Juízo de Deus", no Calvário das Viúvas da 
Liberação francesa nos anos 40. Acontecimento citado na 
dissertação, em que, da mesma maneira, "la miseria y el 
oscurantismo echaron su telón sobre la vida marginal en la 
posguerra" como escreveu M. Díaz-Balart em MUJERES 
CAÍDAS: Prostitución legal y clandestina en el franquismo. 
    Sabe-se que noutro momento as mulheres também 
ganharam uma identidade como Mulheres Caídas por 
repetição deste movimento: sair de casa/dia/signo > 
rua/noite/fora. Na região latinoamericana do Río de la Plata 
era assim que também chamavam as milonguitas do 
tango. Na transição dos séculos XIX para o XX, algumas 
mulheres com aspirações artísticas, após movimentos 
singulares de ruptura com o paraíso triangular e a regra do 
casamento, destino inquestionável para que o sujeito 
mulher se constitua num meio social conservador, 
passaram a viver a boemia das ruas e dos cruzamentos 
portuários. Numa emergência de mudanças devido a forte 
chegada de imigrantes na região, muitas delas trabalharam 
como prostitutas em cabarés como uma possibilidade 
rentável de sobrevivência. As mulheres caídas, numa 
relação direta com as questões morais relacionadas ao 
corpo, eram escritoras, poetas, cantoras, dançarinas e, o 
que mais? Na fragmentação de registros sobre elas que 
podemos encontrar, e raras citações em pesquisas 
científicas, resta-nos imaginá-las pela subjetivação do 
tango. 
    Un pensamiento triste que se baila, uma música de 
extremos não raro censurada, uma estética da paixão e de 
uma vida urbana em queda, marginalizada e noturna en 
los barrios argentinos. Modo de vida ambíguo, que constrói 
suas próprias regras e produz variadas e romanescas 
concepções de seus sujeitos. E numa relação com a arte 
não mensurável, raramente historiografada, n vezes 
sequer citada. As milonguitas das madrugadas de desejo e 
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das melodias da dor não possuem um rastro legível, são as 
coadjuvantes infiéis num complexo de relações e 
transformações sociais. Elas encarnam as forças caóticas e 
destrutivas de uma civilização, pois contrabandam para si o 
poder de sedução e corrupção do imaginário masculino. 
Isso se torna visível nas letras de tango, as Mulheres 
Caídas são demarcadas pelos autores sempre como 
ameaça, em oposição às idealizadas figuras femininas do 
lar que asseguram aquilo que é nobre e que é o seu poder. 
Um retrato bem cantado, que oferece para o mundo um 
discurso verossímel, porque professado por vozes que 
legitimam. Entretanto, encontramos alguns movimentos 
das milonguitas que escapam à regra e nos parece vir de 
um outro ponto de vista, como nesta letra escrita por Maria 
Luisa Carnelli, sob o pseudônimo de "Luiz Mário", e cantado 
por Azucena Maizani em 1930 (a primeira voz feminina a 
gavar um tango): Se va la vida, se va y no vuelve (...) 
Decí, ¿pa qué querés, llorar un amor, y morir, tal vez, de 
desesperanza? No regués la flor, de un sueño infeliz, 
porque, a lo mejor, la suerte te alcanza, si te 
decidís. (...) Se va, pebeta... ¿Quién la detiene? ¡Si ni Dios 
la sujeta! Lo mejor es vivirla y largar las penas a rodar. 
(...) Pasan los días, pasan los años, es fugaz la alegría... 
¡No pensés en dolor ni en virtud! ¡Viví tu juventud!. Sendo 
assim, e ora pois, como escreveu F. Nietzsche: "é a vida, 
unicamente a vida, essa potência obscura que impele e que 
é insaciável em se desejar a si mesma".
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CARTOGRAFIAS, INSTITUIÇÕES E ARTES: MODOS DE 
INVENTAR (UMA) PEDAGOGIA NA SAÚDE
Daniele Noal Gai; Victória Jantsch Kroth; Aline Miranda
Introdução: “o guindaste para levantar Ventos”
O que se intenciona é promover 
pesquisa-intervenção que carregue e olhe para as 
parafernálias do cuidado e promova ações para a fabulação 
e a discussão das práticas pedagógicas de cuidado em 
saúde. Isto partindo e chegando com a pedagogia na saúde 
que é cartonera e viajante, por isso 
pesquisadora-cartógrafa. Isto partindo e chegando ao 
método do bergsonismo, a intuição, pois que nela “alguma 
coisa se apresenta, se dá em pessoa, em vez de ser 
inferida de outra e concluída” (DELEUZE, 2012, p. 104). 
Em Bergson não existe a menor distinção de dois mundos - 
um sensível e outro inteligível. Há dois movimentos, dois 
sentidos de um único movimento. “O ser é a própria 
diferença da coisa, aquilo que Bergson chama 
frequentemente de nuança” (Ibidem, p. 107).
A intuição é o método do bergsonismo. A 
intuição não é um sentimento nem uma 
inspiração, uma simpatia confusa, mas um 
método elaborado, e mesmo um dos mais 
elaborados métodos da filosofia. Ele tem 
regras estritas, que constituem o que 
Bergson chama “precisão” em filosofia. É 
verdade que Bergson insiste nisto: a 
intuição, tal como ele a entende 
metodicamente, já supõe a duração. 
(Ibidem, p. 10)
A intuição nos leva a ultrapassar o estado 
da experiência em direção às condições da 
experiência. Mas essas condições não são 
gerais e nem abstratas; não são mais 
amplas do que o condicionado; são as 
condições da experiência real. Bergson fala 
em “buscar a experiência em sua fonte, ou 
melhor, acima dessa viravolta decisiva, na 
qual, inflectindo-se no sentido de nossa 
utilidade, ela se torna propriamente 
experiência humana”. (Ibidem, p. 11)
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A tentativa aqui é de uma escrita coletiva, viva, 
inventiva e brincativa, e, se possível, explicativa, aos 
moldes de Manoel de Barros (2011), contando com 
intercessores da saúde, da educação, das artes e da 
filosofia da diferença para defender por ora uma espécie de 
loucura científica: a pedagogia na saúde propondo e 
pensando práticas pedagógicas de saúde e cuidado. É certo 
que esta montagem de argumentos, fragmentos e citações 
é inventado; e tal como o poeta diz e o bergsonismo 
sugere: “tudo que não invento é falso”. 
Deseja-se zonas de experimentação entre intuição, 
cuidado, saúde e educação. Certamente de encontro, 
quebrando vistas de certeza, e arrasando conceitos ainda 
novidadeiros aos estudos ortodoxos lineares, de alguma 
educação e de alguma saúde que se fofoca ou se denuncia 
nas Universidades (graduação e pós-graduação) e nos 
Serviços de saúde. 
De toda forma, o desejo é de uma escritura com a 
pedagogia na saúde. Desejo de estar claramente contra a 
se fazer ou ser feita uma pedagogia das coisas. Desejo de
fazer com-e-junto uma pedagogia na saúde. Esse desejo 
quão intensamente se apresenta na perspectiva 
deleuziana, em que desejar será sempre um ato 
construtivista:
Não há desejo que não corra para um agenciamento. O 
desejo sempre foi, para mim, se 
procuro o termo abstrato que 
corresponde a desejo, diria: é 
construtivismo. Desejar é construir 
um agenciamento, construir um 
conjunto, conjunto de uma saia, de 
um raio de sol... De uma cor, é isso 
um desejo. É construir um 
agenciamento, construir uma região, 
é realmente agenciar. O desejo é 
construtivismo. (Trecho de 
entrevista concedida por Gilles 
Deleuze à Claire Parnet, em 1988 
(1998)). 
Quem sabe se possa ter uma pedagogia na saúde? 
Desde que uma pedagogia desencapsulada e 
desenCAPSuladora (MIRANDA, 2014) e uma pedagogia da 
diferença. Uma pedagogia viva e pulsante, que fora de sua 
capsula componha interdisciplinarmente. Retiraríamos de 
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cena, se possível fosse, a 
entre-inter-trans-disciplinaridade. Por ser um conceito 
falido, mal encaminhado na educação e na saúde. Afirmar 
a multiprofissionalidade e a composição é lúcido. Uma 
pedagogia que afirma a ética de ser, estar e fazer com 
Outros. “A integralidade da atenção envolve a 
compreensão da noção de ampliação da clínica, o 
conhecimento sobre a realidade, o trabalho em equipe 
multiprofissional e transdisciplinar e a ação intersetorial.” 
(CECCIM, FEUERWERKER, 2004, p. 51).
Por uma Pedagogia DesenCAPSuladora e CsO e 
Artes
Trabalha-se neste ensaio com 
operadores-conectores-disjuntores (não com o que junta, 
mas com o que separa juntando). Proposições disjuntivas e 
compartilháveis? Neologismos ou oximoros? Éticas vivas 
para uma pedagogia na saúde. Ética que se preocupa com 
as parafernálias pedagógicas do cuidado, saindo de uma 
pedagogização ou pedagogiazinha. Quer-se uma pedagogia 
que se rendilhe desde aqui: da resistência na diferença 
potencial da pedagogia na saúde. “Creio, de fato, que para 
haver uma relação de ensino que funciona é preciso que 
aquele que fala saiba só um pouco mais do que aquele que 
escuta (às vezes, mesmo, sobre certos pontos menos: são 
vai-e-vens). Pesquisas, e não Aula” (BARTHES, 2003, p. 
39).
Deleuze (2007) infringiria marcar a decomposição e 
a desocupação dos territórios identitários, abrindo-se à 
raridade e ao inusitado. Pedagogas colocam em suspensão 
a sua própria identidade. Como compor uma pesquisa 
pedagogia do quase nada? Como compor uma pesquisa 
com a junção de restos de corpos pedagógicos, corpos 
debilitados, enlouquecidos, da filosofia, da arte, da ciência? 
Como se fazer entender com intercessores surtados, 
epilépticos, sufocados, suicidas? Como compor um corpo 
sem órgãos e fazê-lo produzir sentidos em uma escavação 
de pesquisa? O que pode um corpo pedagógico? O que se 
pode com corpo nada de corpo? Um vazio que se preenche 
por dentro? Como afectar sem avessos? Como, aos moldes 
Lygia Clark, promover abertura na subjetividade para um
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além do humano: o autêntico bicho (o vivo). Fazer outras 
dobras toda vez que um novo feixe de sensações assim 
existir?
*Imagens Divulgação de Ligia Clark
Deleuze gostava de recriar uma frase com Spinoza: 
“Não sabemos o que pode um corpo!”. No fluxo da 
contemporaneidade, sequer imaginamos o que pode uma 
vida. No fluxo da contemporaneidade onde se vê, ouve, lê, 
fascismos, racismos, preconceitos, não imaginamos mais o 
que pode uma vida com múltiplos corpos ou corpos
múltiplos.
O pensamento não é arborescente e 
o cérebro não é uma matéria 
enraizada nem ramificada. O que se 
chama equivocadamente de 
dendritos não assegura uma 
conexão dos neurônios num tecido 
contínuo. A descontinuidade das 
células, o papel dos axônios, o 
funcionamento das sinapses, a 
existência de microfendas sinápticas, 
o salto de cada mensagem por cima 
destas fendas fazem do cérebro uma 
multiplicidade que, no seu plano de 
consistência ou em sua articulação, 
banha todo um sistema, 
probabilístico incerto. (DELEUZE & 
GUATARRI, 1996, p. 25).
Portanto e contudo: Como produzir para si um CsO? 
Em tempo e ao encontro de algo: 
Como-compor-se-rabo-de-lagartixa? Porém e assim seja: 
Como compor-se carrapato, compor-se piolho, 
desterriotorializar-se? Sobretudo e não obstante disso: 
Como produzir para si um corpo que se compõe? Corpo 
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teórico-metodológico que vaze que não pare que cartografe 
que cuide que intua que adivinhe que fabule que se 
pesquise?
Ao Corpo sem Órgãos não se chega, 
não se pode chegar, nunca se acaba 
de chegar a ele, é um limite. Diz-se: 
que é isto - o CsO - mas já se está 
sobre ele - arrastando-se como um 
verme, tateando como um cego ou 
correndo como um louco, viajante do 
deserto e nômade da estepe. É sobre 
ele que dormimos, velamos, que 
lutamos, lutamos e somos vencidos, 
que procuramos nosso lugar, que 
descobrimos nossas felicidades 
inauditas e nossas quedas fabulosas, 
que penetramos e somos 
penetrados, que amamos. 
No dia 28 de novembro de 1947, 
Artaud declara guerra aos órgãos: 
para acabar com o juízo de Deus, 
"porque atem-me se quiserem, mas 
nada há de mais inútil do que um 
órgão". É uma experimentação não 
somente radiofônica, mas biológica, 
política, atraindo sobre si censura e 
repressão. Corpus e Socius, política 
e experimentação. Não deixarão 
você experimentar em seu canto. 
(DELEUZE & GUATTARI, 1996, p. 
09).
Um corpo Artaud pedagogo, como? Anti-censuras 
desnecessárias, Anti-censuras fascistas, Anti-censuras na 
escola, e pró-resistências! 
Um-corpo-Artaud-pedagogo-anti-escola-da-mordaça. 
Quer-se privilegiar o poético, provocar sensações, na forma 
de perceptos e afectos (DELEUZE, 2007), e assumir a 
fabulação como dispositivo da produção de subjetividades, 
criações de potência de vida e de novas experimentações 
de mundo. Pois que: empurra para fora! Empurra para fora 
da toca. Respirar fundo exige orelhas e olhos e bocas e 
pernas e barrigas e línguas. Enfim, exige um corpo, um 
corpo sem órgãos, um corpo sem formas, simplesmente 
um corpo.
Onde a psicanálise diz: pare, 
reencontre o seu eu, seria preciso 
dizer: vamos mais longe, não 
encontramos ainda nosso CsO, não 
desfizemos ainda suficientemente 
nosso eu. Substituir a anamnese 
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pelo esquecimento, a interpretação 
pela experimentação. Encontre seu 
corpo sem órgãos, saiba fazê-lo, é 
uma questão de vida ou de morte, 
de juventude e de velhice, de 
tristeza e de alegria. É aí que tudo 
se decide. (DELEUZE & GUATTARI, 
1996, p. 10).
Na Pedagogia na saúde (nas pedagogias da 
diferença, nas parafernálias do cuidado) coloca-se em 
movimentos de vai-e-vem: a efemeridade e a 
contemporaneidade. A saúde e a contemporaneidade. A 
arte e a saúde. A saúde e as enfermidades sociais. A saúde 
e a educação. A educação e a efemeridade. A 
contemporaneidade e educação. As artes e as 
efemeridades. As enfermidades e a educação. A arte e a 
contemporaneidade. A educação e as artes. Isto remexido 
com: Deleuze e Bacon e Kafka e Artaud e Clark e Arbus. O 
cuidado, o amor, a paixão, a amizade, em blocos de 
sensações, em blocos de sensação colorante. Em 
conformidade com a produção de outras intensidades 
diagnósticas (GAI, 2016).
Intuições: "Amo tontos do que sensatos"
Quer-se tornar visível a questão pedagógica do 
cuidado com sujeitos, as práticas pedagógicas e de saúde 
dos Residentes, nos cenários da Residência Integrada 
Multiprofissional em Saúde Mental Coletiva, além dos 
Estudantes de graduação em Pedagogia e suas tentativas 
de produção de cuidado, intuição e saúde em redes de 
saúde tais como Centro de Apoio Psicossocial e Classe 
Hospitalar. Tornar pensável. Inventar fugas reversas: para 
as práticas de atenção, amizade, co-participação, cuidado. 
Inventariar o cuidado como sugestão. 
Cartografar-pesquisar com aquele que sugere o cuidado. 
Que se dedica a um cuidado. Aquele cuidado. Pois que às 
vezes precisa-se daquele, e apenas aquele. Um pequenino 
cuidado arranjado. Uma escuta de canto. Um suspiro 
compreendido. Uma narrativa sentida por um interlocutor 
sensível. Aquele cuidado breve, afetivo, que é atento e 
presente, do ato, do gesto.
Pedagogia fora do templo. Sair da contemplação. 
Não extrair perfil ideal. Privilegiar e elevar perfis no plural, 
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na variação, na multiplicidade. Visualizar as nuances. Dar a 
ver. Dar a falar. Dar a comentar. Provocar sensações. 
Evitar a mesmidade. Dar a ver o fora do dentro. Dar a ver 
o dentro do dentro. Dar a ver o fora do fora. Trata-se de 
devires. Trata-se de transmutações. Trata-se devires e 
transmutações.  Devir outros e não se preocupar em ter 
que responder a tudo, ao modo do certo, da verdade, da 
interpretação, do aconselhamento, da explicação, da 
pedagogização. Um devir outrem que desconfia, que 
observa à espreita. Um outrem que entra e sai procurando 
um momento exato para que possa respirar que provoca 
aquele que anseia assumir-se em seus devires. 
Perguntas disparadoras de encontros, de ações, de 
estranhamentos, de silenciamentos, de escrituras, de 
fotografias, de cartografias, de atenção ao cuidado em 
saúde: Como criar outras intensidades diagnósticas em 
uma pedagogia na saúde? Como criar com isto outros 
dispositivos de subjetivação? Como criar dispositivos de 
subjetivação e devires outros para aquele que carrega a 
doença, o adoecimento, a falência, a demência, a loucura? 
 
Como criar caminhos múltiplos de aprendizagem, por vias 
da aprendizagem inventiva? Como excitar invencionices 
para o que: age, olha, sorri, inventa, cria, pensa, 
confronta, fofoca, erra, estraga? Afinal, o que o pedagogo 
em processo de cuidado em rede, em saúde, em ato, no 
SUS, produz? O que a pedagogia na saúde produz? É da 
pedagoga ou do pedagogo essa tal pedagogia na saúde? 
Genericamente, poderíamos responder que produz 
atos de saúde, mas a pergunta a ser respondida é: qual o 
seu objeto de ação?  A maneira como o trabalhador de 
saúde constrói seu objeto de ação se torna central para 
sua produção de atos de saúde. Defendemos, como Merhy 
(2005), que uma das competências necessárias dos 
profissionais de saúde é a de estar atento para a 
“negociação” das necessidades. A negociação é entendida 
como um diálogo ou “saldo” da rede de conversações entre 
os referenciais técnicos e experiências vividas que definem 
ou distinguem as necessidades de saúde. (CECCIM & 
VASCONCELOS, 2012, p. 319).
Ainda sobre o que se produz, pode-se perguntar o 
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que de aprendizagem, redundantemente, aprendemos com 
a pedagogia na saúde? Deleuze e Guattari (2006) no que 
se refere à cartografia e à aprendizagem deixaram-nos 
pistas, quando destacam a possibilidade da aprendizagem 
acontecer por meios de sensações, justamente por tomar a 
arte como destino inconsciente do aprendiz. A arte é o que 
resiste: ela resiste à morte, à servidão, à infâmia, à 
vergonha, aos abomináveis sofrimentos, ao limbo, às 
marcas de incapacidade, às marcas de não aprendizagem, 
à dor, à debilidade, à enfermidade, à loucura, à fragilidade.
Entende-se que não dispõe de melhor aprendizado 
aquele que toca repetindo a música sempre da mesma 
forma, mas aquele que é capaz de interpretá-la, ou seja, 
aquele que, em suas repetições, é capaz do maior número 
de variações. Aprender é experimentar incessantemente, é 
fugir ao controle da representação. Conhecer é construir 
um mundo e construir-se a si próprio (KASTRUP, 2007). 
Na experimentação no diálogo com os protagonistas 
da invenção das parafernálias do cuidado, vai-se 
desenhando e redesenhando mapas para diferentes 
aprendizagens, diferentes saberes e diferentes tempos. Do 
ponto de vista da invenção, a cognição não se limita a um 
funcionamento regido por leis e princípios invariantes que 
ocorreriam entre um sujeito e um objeto pré-existentes, 
entre o eu e o mundo. Ela é uma prática de invenção de 
regimes cognitivos diversos, co-engendrando, ao mesmo 
tempo, a si e o mundo, que passam à condição de 
produtos do processo de invenção (KASTRUP, 2012). 
Aprendizagens inventivas, e uma 
saúde-sem-mordaças!
Quer-se aprendizagens inventivas, então, nessa 
saúde-sem-mordaças! Quer-se experimentar-se 
aprender-se fazer-se gente com saúde larga, grande, 
expansiva. Quer-se inventar outros e novos modos de viver 
tempos e espaços de pedagogia do cuidado. Cocemo-nos! 
Cocemos nossos corpos-cabeça! Corpos-barrigas-gordas. 
Corpos-barrigas-magras. Corpos-cabeças-lisas. 
Corpos-cabeças-estriadas! Vamos coçar nossos 
corpos-cabeças-barrigas tal qual Kafka (1999), minorando, 
pois que para ele, até os macacos 
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pensam com a barriga! Em Deleuze e Guattari (2006) lê-se 
declarações de Artaud:
No dia 28 de novembro de 1947, 
Artaud declara guerra aos 
órgãos[...].(p. 09)
É isto que os dois livros de Artaud 
exprimem: a multiplicidade de 
fusão, a fusibilidade como zero 
infinito, plano de consistência, 
Matéria onde não existem deuses; 
os princípios, como forças, 
essências, substâncias, elementos, 
remissões, produções; as maneiras 
de ser ou modalidades como 
intensidades produzidas, vibrações, 
sopros, Números. (p. 19)
É verdade que Artaud desenvolve 
sua luta contra os órgãos, mas, ao 
mesmo tempo, contra o organismo 
que ele tem: O corpo é o corpo. Ele 
é sozinho. E não tem necessidade de 
órgãos. O corpo nunca é um 
organismo. Os organismos são os 
inimigos do corpo. O CsO não se 
opõe aos órgãos, mas, com seus 
"órgãos verdadeiros" que devem ser 
compostos e colocados, ele se opõe 
ao organismo, à organização 
orgânica dos órgãos (p. 19)
Artaud dizia que, fora do "plano", 
havia este outro plano que nos cerca 
"com um prolongamento obscuro ou 
com uma ameaça segundo o caso". 
É uma luta, e que não comporta 
jamais, por isto mesmo, uma 
suficiente clareza. Como criar para si 
CsO sem que seja o CsO canceroso 
de um fascista em nós, ou o CsO 
vazio de um drogado, de um 
paranóico ou de um hipocondríaco? 
Como distinguir os três corpos? 
Artaud não pára de enfrentar este 
problema. Extraordinária composição 
de Para acabar com o Juízo de Deus: 
ele começa por amaldiçoar o corpo 
canceroso da América, corpo de 
guerra e de dinheiro; denuncia os 
estratos que ele chama de "caca"; a 
isto opõe o verdadeiro Plano, mesmo 
que seja o riacho minúsculo dos 
Tarahumaras, peyotl; mas ele 
conhece também os perigos de uma 
desestratificação demasiado brutal, 
imprudente. Artaud não pára de 
enfrentar tudo isto e aí sucumbe. 
Carta a Hitler: "Caro Senhor, eu lhe 
havia mostrado em 1932, no café do 
Ider, em Berlim, numa das noites 
em que 
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havíamos conhecido e pouco antes 
de sua tomada do poder, as 
barragens estabelecidas sobre um 
mapa que era tão somente um mapa 
de geografia, contra mim, ação de 
força dirigida num certo número de 
sentidos que o senhor me 
designava. Eu levanto hoje, Hitler, 
as barreiras que havia colocado! Os 
Parisienses têm necessidade de gás. 
Vosso, atenciosamente A.A. — P. S. 
claro, estimado senhor, isto não é 
apenas um convite, é sobretudo uma 
advertência...". Este mapa que não é 
somente de geografia, é como que 
um mapa de intensidade CsO, onde 
as barragens designam limiares, e 
os gases, ondas ou fluxos. Mesmo 
que Artaud não tenha conseguido 
para ele mesmo, é certo que através 
dele algo foi conquistado para nós 
todos. (p. 24-25).
Um mundo de prescrições? Vejamos 
fotocartografias, devires e geringonças
Ponderemos os corpos (de uma pedagogia na 
saúde) como potência, conquanto, possibilidade. No caso 
daquele que coparticipa e é receptor e percepciona 
o cuidado é cogente atribuir-lhe uma dignidade ontológica. 
“É por ter paixões que o homem associa ideias”. 
(DELEUZE, 2001, p. 33). “O homem é uma espécie 
inventiva não impede que as invenções sejam invenções”. 
(Ibidem, p.43). Enfim, para amiudar, o que pode um 
corpo? O que podem corpos que não param e que se 
compõem? O que pode uma criança criançando? O que 
pode um pensamento pensando? O que podem jovens 
experienciando as juventudes possíveis? O que podem 
adultos experimentando seus possíveis? O que podem 
idosos? O que pode velhos corpos cintilantes a 
experimentar? O que pode corpos loucos? O que pode 
corpos em devir? 
Não o sabemos. Mesmo com toda 
nossa arrogância e petulância 
científicas, nunca o saberemos. E 
nesse não saber talvez encontremos 
um ponto de partida para outros 
poderes, para outras forças e 
potências da infância. Temos sabido 
tanto sobre a infância, temos 
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discriminado tanto suas faces, 
temos projetado tanto seu futuro 
que, para fortalecer e dinamizar as 
forças infantis que habitam em 
todos os corpos, talvez seja propício 
deixar de saber, justamente... o que 
uma criança pode ou não pode. “Não 
sabemos” e, nesse gesto, pode 
entrar a potência da surpresa, do 
inesperado, do não antecipado, do 
que não podemos saber mas 
também não queremos saber porque 
se o soubéssemos, como o sabemos, 
porque o sabemos, ficaria excluído o 
que nosso saber deixou do lado de 
fora. Não sabemos o que pode uma 
criança, de qualquer idade. Também 
não sabemos o que pode uma 
educação infantil. Quem sabe esse 
gesto aberto, atento, a espreita, 
possa dar lugar a uma nova infância, 
das crianças e também da educação 
infantil. (KOHAN, 2008, p.10).
*Imagens de Divulgação em Diane Arbus
243
Como uma pedagogia que fotocartografe sorrisos? 
Que em redes de cuidado e saúde não pedagogize? Como 
uma pedagogia da diferença que seja máquina de guerra e 
resistência junto a equipes e redes de cuidado e saúde? 
“Primeiramente, vossas crianças repetem como papagaio. 
Elas cultivam uma só faculdade, a memória, enquanto nós 
exercemos a inteligência, o gosto e a imaginação. Vossas 
crianças decoram”. (RANCIÈRE, 2007, 45). Que cada um 
crie seus conceitos. Que cada um crie suas imagens. Que 
cada um fotografe. Que cada um faça, depois reconfigure 
ou refaça, mas faça. Que cada um se inscreva. Que cada 
um se manifeste. Que cada um se componha. Que cada um 
mostre-se. Que cada um narre. Que cada um viva-vivendo. 
Que cada um em sua vida-vivida viva. Que visualidades 
materializem sensações. Que fotografias gritem 
acontecimentos. Que impressões vaporizem odores. Que 
efemeridades sejam clicadas. Que gargalhadas contagiem 
quem vê e se olha. Que feiuras gozem ironias. Que ironias 
gozem silêncios. “De onde partir? Do meio de uma prática, 
de uma vida, de um saber, de uma ignorância. Do meio 
desta ignorância que é bom buscar no âmago do que se crê 
saber melhor”. (LANCRI, 2002, p.18). Uma criação não é 
algo simples: é variação! Um conceito não é algo simples é 
multiplicidades. Busquemos forças de criação em Paul:
[...] produtor e consumidor são dois 
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sistemas essencialmente separados. 
A obra para um é o termo; para 
outro, a origem de 
desenvolvimentos que podem ser 
tão estranhos entre si quanto 
quisermos. [...] Podemos considerar 
apenas a relação da obra com seu 
produtor, ou a relação da obra com 
aquele que é modificado por ela, 
uma vez pronta. A ação do primeiro 
e a reação do segundo nunca podem 
ser confundidas. As ideias que 
ambos fazem da obra são 
incompatíveis. (VALÉRY, 1999, 
p.183).
O que a obra produz em nós, 
portanto, é incomensurável com 
nossas próprias faculdades de 
produção espontânea. Aliás, certos 
elementos da obra que vieram ao 
autor através de algum acaso 
favorável serão atribuídos a uma 
virtude singular de seu espírito. É 
assim que o consumidor, por sua 
vez, torna-se produtor: produtor, 
primeiramente, do valor da obra; e, 
em seguida, em virtude de uma 
aplicação imediata do princípio da 
causalidade (que, no fundo, é 
apenas a expressão ingênua de um 
dos meios de produção pelo 
espírito), torna-se produtor do valor 
do imaginário que fez o que ele 
admira. (VALÉRY, 1999, p.184).
[...] se pousarmos o olhar sobre os 
efeitos das obras acabadas, 
descobrimos em algumas uma 
particularidade que as agrupa, 
opondo-se a todas as outras. Essa 
obra, colocada à parte, divide-se em 
partes inteiras, sendo que cada uma 
comporta algo capaz de criar um 
desejo e de satisfazê-lo. A obra 
oferece-nos em cada uma de suas 
partes o alimento e o excitante ao 
mesmo tempo. Ele desperta 
continuamente em nós uma fome. 
Como recompensa do que lhe 
cedemos de nossa liberdade, dá-nos 
o amor pelo cativeiro que nos impõe 
e um sentimento de uma espécie 
deliciosa de conhecimento imediato; 
e tudo isso despendendo, para a 
nossa grande alegria, nossa própria 
energia [...] e sentimo-nos 
possuidores para sermos 
magnificamente possuídos. (VALÉRY, 
1999, p.189) 
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A fotocartografia pode imprimir corpos e o fluxo 
narrativo pode implodir sensações em perceptos e afectos. 
Pode-se fazer um convite a estabelecer outras relações 
com a fotografia, situar-se na narração, além de convidar a 
participar como tríade. A reinterpretação dos (im)possíveis 
da fotografia e o fluxo entre o intelectual, o sentimento e a 
prática, ganham espaços através da recriação, da 
indagação e da reaprendizagem do entendimento do 
mundo, dos sentidos, das experiências e das memórias. 
Esse espaço de mestiçagem é um lugar de relação e 
metonímia, onde a interlocução e a metáfora substituem os 
dualismos, onde as diferenças se utilizam de sentidos, 
logo, de espaços e fugas.
A fotocartografia é algo que vai além da simples 
função de mostrar retratos, produzir fotografias, selecionar 
imagens. As relações entre imagens e textos não são 
discursos que se colocam uns sobre os outros, são 
interconexões que falam de “conversas com”, de 
conversações, de arte e texto, de experimentação 
artístico-filosófica. De maneira que são encontros 
constitutivos mais do que prescritivos. Pode- se perceber o 
inefável, o que se considera difícil de expor em palavras, 
que escapa aos olhos, que foge da linguagem inteligível 
determinada por alguns. 
Acrescentamos, ainda, que a perspectiva de 
conversação foi “inventada” nos espaços de interlocução 
estabelecidos com um álbum de família líquida e também 
com a “terceira margem do rio”, tendo em vista a 
exposição dos sujeitos a uma conversa, mais do que a uma 
entrevista, mais do que a uma pesquisa, mais do que a 
uma catalogação de dados, muito além da formalidade 
acadêmica e próxima das ‘sem-vergonha investigativas’ 
(GAI, 2008). “Escrever sobre as próprias vivências é muito 
mais do que contar os acontecimentos. [...] A experiência 
convoca o debate para o campo da complexidade, dos 
atravessamentos, daquilo que nos escapa, que foge ao 
nosso controle, do que não estava programado, das ideias 
que não chegam inteiras”. (OLIVEIRA, 2011, p. 181).
Pôr em relevo um instante, aquele instante, a 
produção de pormenores, de instantes quaisquer, daqueles 
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de Barthes (1984). Fotografias em relevo. Cartografias em 
relevo. Narrativas em cores colorantes. Fluxos de imagens 
e fluxos de sensíveis. Fluxos de lugares e não lugares de 
cuidado. Uma escrita em relevo que tenha relevância. Que 
releve e revele espaços de fuga. Tudo o que fora-dentro e 
tudo o que dentro-fora. Justaposto a fotografia sugere-se a 
escrita, o pensamento, a experiência, que dobre. Escrita 
que molecular reverbere. Fabulação criadora de Bergson?
O método cartográfico tomou rumos de 
experimentação na pesquisa em saúde e em educação e 
vem produzindo efeitos diferentes daqueles que se espera 
previamente ao adentrar a pesquisa. Este método não é 
prescritivo, tampouco segue um roteiro pré-definido de 
observação, análises e inferências. Trata-se de um 
movimento processual, de um envolvimento correlacional e 
colateral, de construção de mapas, de esquemas, de 
observações, de anotações, de interferências e de 
inferências que se entrecruzam em meio à pesquisa. 
Cartografia que com Deleuze e Guattari (1995) visa 
acompanhar o processo, conhecer o caminho de 
constituição do objeto. Cartografia como um mergulho, um 
encharcar-se no campo, em imersão. Pode-se dizer que 
produzimos os dados, as análises, as inferências e 
intervimos de modo transversal nas parafernálias do 
cuidado, na questão pedagógica do cuidado dos sujeitos no 
trabalho, nas práticas pedagógicas e de saúde dos 
Residentes, nos cenários da Residência Integrada 
Multiprofissional em Saúde Mental Coletiva, assim como 
dos Estudantes de graduação em Pedagogia em 
aproximação com as redes de cuidado e saúde.
Os registros, as leituras, as notas, as 
problematizações, os arquivos, os mapas, produzidos nos 
encontros, nas realizações das atividades de intervenção e 
posterior discussão dos resultando das experimentações. 
“Cantando e dançando, manifesta-se o homem como 
membro de uma comunidade superior: ele desaprendeu a 
andar e a falar, e está a ponto de, dançando, sair voando 
pelos ares”. (NIETZSCHE, 1999, p. 31). E eis o momento 
em que o homem, esse ser de existência duvidosa, torna a 
sua vida e o mundo plenamente necessários: “De seus 
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gestos fala o encantamento. Assim como agora os animais 
falam e a terra dá leite  e  mel,  do  interior  do  homem 
também soa algo de sobrenatural: ele se sente como um 
deus, ele próprio caminha agora tão extasiado e enlevado, 
como vira em sonho os deuses caminharem. O homem não 
é mais artista, tornou-se obra de arte”. (NIETZSCHE, 1999, 
p. 31). Arte como estética da existência, espírito artístico, 
desejo ou força que reúne “sangue, coração, fogo, prazer, 
paixão, tormento, consciência, destino e fatalidade que há 
em nós”. (NIETZSCHE, 2001, p. 13). Já reiterando o 
entendimento de que o acontecimento a ser pesquisado é 
um dinamismo criador - que permaneceria imperceptível se 
tentasse ser investigado pelos canais habituais.
Estimas finais: "É por ter paixões que o 
homem associa ideias"
Na compreensão de Hume, escrita por Deleuze 
(2001), a associação de ideias dá efetivamente conta dos 
hábitos do pensamento, das noções cotidianas do bom 
senso, das ideias correntes, dos complexos e 
complexidades de ideias que respondem às necessidades 
mais  gerais  e  mais  constantes,  e  que  são  comuns  a  
todos  os espíritos, assim como à todas as línguas. Nas 
palavras de Hume (Ibidem, p. 150), não se pode “conceber 
clara e distintamente que um corpo, caindo das nuvens e 
que, sob todos os outros aspectos, se assemelha à neve, 
tenha todavia o sabor do sal ou toque do fogo? Há uma 
apropriação mais inteligível do que a afirmação de que 
todas as árvores florirão em dezembro". 
Aos pedagogos nos foi posta uma cara de expertos, 
de políticos, de jornalistas e de funcionários. E modulamos 
nossa voz para que corresponda às máscaras de  papelão 
que constituem essas posições. Por isso a linguagem 
dominante no campo é uma mescla pastosa, pegajosa e  
totalitária  das línguas de todos esses grêmios. Além disso, 
a maioria de nós vive encurralada, em espaços  
universitários  postos  a  serviço do governo e 
completamente mercantilizados. Como se fosse pouco, o 
imperativo dos  dispositivos  da  “pesquisa”  e  das 
constrições da “carreira acadêmica” nos obrigam a 
248
escrever, e a  publicar,  de  uma  forma  completamente  
absurda,  inútil  e enlouquecida.  Escrever  (e  ler)  se  
converteram  em  práticas espúrias  e  mercenárias  
encaminhadas  à  produção  de  textos orientados,  
sobretudo,  aos  comitês  de  avaliação  e  aos organismos 
financiadores de projetos de pesquisa. As formas 
institucionalizadas de escrever expulsam os que têm 
língua, os que  pensam  o  que  dizem  e  os  que  não  se  
acomodam  às formas coletivas e gregárias de trabalho 
que se nos impõem. Nesta  época  de  indigência  deveria  
bastar  ler.  E,  se trabalhamos  na  universidade,  deveria  
bastar  transmitir  o  que lemos. Deveria bastar dar a ler. E 
tratar de propiciar a leitura, a escritura,  a  conversação  e  
o  pensamento.  Como  naqueles tempos remotos em que 
ainda se estudava. (LARROSA, 2012, s/p). 
“Aí funciona uma espécie de língua de ninguém, 
uma língua neutra e neutralizada da qual se apagou 
qualquer marca subjetiva. Então o que me acontece é que 
me dá vontade de levantar a mão e perguntar: Tem 
alguém aí?” (LARROSA, 2012, p. 25). Ocorre que é o fim. 
O fim de alguns modos, dos mais simples, de perguntar-se 
sobre as coisas ou de apenas observá-las, até 
transpassar-equilibrista, se  aproximando  da  invenção  
complexa  das  coisas. Ocorre  um  encerramento  de  
pensamento  aventureiro  e  despropositado  das coisas. A 
pedagogia na saúde entra em  análise  considerando  cada  
uma  das  categorias vívidas-vividas:  de  inícios  
despropositados,  de  paixões,  de  ferimentos pequenos, 
de sobras desnecessárias e de minúsculo – sensíveis - 
fragmentos de paraíso. É preciso ceder às obsessões, à 
fixação por pequenas causas, se levar por  amores  novos,  
por  paixões  alegres,  por  encontros  intensos,  que 
revigoram e perpetuam-se. Sugere-se brincar  com  todos  
os  verbos.  Brincar  com  muitos  adjetivos. Brincar junto 
com sujeitos... Implica a experiência pela paixão. 
Experiência pelo coração?  Experiência  pelo  desejo  
dalgum  encontro?  Nenhum de  nós  teria como  definir  
antecipadamente  do  que  se  trata  idiodiagnosticar (GAI, 
2015),  talvez,  um grupo  de idiotas,  sim,  em  grupo,  
poderiam  produzir  conceitos,  conversações, leituras  e   
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escrituras  sobre  este  tema.  Uma aventura  deste  tipo  
cultivou-se  e embrenhamos.  Vimo-nos  inflar  e  flutuar;  
afundar  e  boiar;  inspirar  e  espirar; encher  balões  e  
soltar  ao  vento;  armar  guarda-chuva;  se  deixar  
molhar; encontramo-nos com os acontecimentos doutros e 
fomos provocá-los com os nossos. Tratou-se neste texto de 
uma mudança nas práticas do cuidado, nas práticas 
pedagógicas, nas práticas diagnósticas, nas práticas de 
pensamento, nas práticas intuitivas? A intuição do 
Geringonça [Pedagogias da diferença. Ecologias da vida. 
Sustentabilidade] pode converter-se no princípio de uma 
ação transformadora capaz de promover a elevação 
guindastes, que, como os ventos de Manoel de Barros 
(2011), potencializa sobrevoos ao a todas e todos e, assim, 
não só amplia o seu campo de especulação como também 
lhe dá mais alento para agir e para viver. Intui-se abordar 
os modelos de cuidado e de atenção à saúde, tendo em 
vista a complexidade dos contextos que envolvem 
coletivos, grupos humanos, diversidades e comunidades. 
Analisar os sentidos atribuídos às 
parafernálias do cuidado, no que concerne à gestão do 
cuidado e equipes e redes. Problematizar a gestão do 
cuidado em saúde tendo como referência a integralidade 
da atenção, o trabalho em equipe, a humanização do 
cuidado e a aprendizagem inventiva no cotidiano -- da 
grande saúde do SUS. 
Este ensaio pela resistência da pedagogia na saúde 
trouxe anotações do que nos propomos como questão 
pedagógica do cuidado no encontro alteritário, como 
práticas pedagógicas e de saúde dos Residentes, nos 
cenários da Residência Integrada Multiprofissional em 
Saúde Mental Coletiva, como prática pedagógicas e de 
saúde dos Estudantes de Licenciatura em Pedagogia, nos 
cenários da Saúde Mental em Oficinas em Centro de 
Atenção Psicossocial e na Pedagogia em Classe Hospitalar. 
O que inventamos para navegar e para agir em espaços 
diversos (e em meio a divergência, inclusive) de educação 
e de saúde, está distante da saúde que diagnostica 
afirmando incapacidades, faltas, defeitos, impossibilidades 
e limites. Desde a universidade à comunidade almejamos 
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produzir encontros alegre e potencializadores de vida 
(aprendizagens e saúdes). Trata-se de uma pesquisa 
cartográfica, Projeto Geringonça [Pedagogias da diferença. 
Ecologias da vida. Sustentabilidade]. O que afirmamos na 
universidade diz respeito à multiplicidade e à composição, 
sendo inseparável - ao nosso modo e nosso fazer -, o 
ensino, a extensão e a pesquisa. Concluímos sugerindo que 
façamos com singeleza exercícios de pesquisa (ensino e 
extensão): geringonça, multiprofissional, entre-filosofias, 
com-pedagogias, na diferença diferindo.
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